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PAPEIS VELHOS 

MUCIO TEIXEIRA 
E O SEU TEMPO 

(Chrouicas 11nbl icadas no jol'nal d'esta cidade "A Poil ora,~lio")· 

I 

Entre 1876-78 ex istiu , na cidade elo Rio Grande, -urna 
miuuscula e florida Arcadia à qual presiclia nm nume tutelai': 
a bondosa e intelligenUi sima senhora HeYocata Mello , que, 
viuva e pobre, emprehell(]era uma obra, n 'aquella época, lida 
quasi como acrilega: viver das lett ras, que a m esma scn horn 
cultivava, com duas filhas - qua11 do as c.onlteci - ainda sol­
teiras: J u lieta e Revocatinha·Mello , p<iis que lhe não bastavam 
ú mantença os mingoaclos 1·edilos ele uma escola de primeiras 
leltras. · 

D. Julieta tinha já publicado o seu primeiro liv l'inho de 
vA1'sos Preludins, prAfar,ia.rlo rwr l~mil in 7'ah1a1•, e a segrn1cla, 
menos tímida, apparecia, com frequencia, nas revis tas liUera­
rias da época, em flor ilegios e pequenas chronicas ele uma en­
cantadora elegancia e gracio a simplicidad e d'es lyJo . 

Era esta min uscula readia, e.orno acima a chamei, o 
ponto de reunião, uma ou <lua vezes por m ez, em lhes dando 
folga as obrigações diarias, de m eia cluzia de rapazes inclinados 
ao convi vio das muzas e que, ü. sna sombra , ensaiavam, a 
mêdo, os primeiL'o r ernigios pa 1·a o c.oHquis La da celebridacle : 
porque el e outro · mais sol idos, não podiam ogi lar então. 

Ali conheci, entre algun ou tros, Juvenc io e Olodomi1·0 
Pal'edcs, Garfos F etTeirn, Argymiro Galvão, I .into Monteiro , que 
devia, depois, er o marido de do na JulieLa Mello ; - e Lob,o 
da Costa, j á homem feito, quasi con sagrndo e recitado ao 
piano, nas salas e ao violão, nas serenatas, em parti111a com 
Castno Alve , Alvares de Azevedo e Faguncle Varella, então 
o monopolisadore da celebridade incligena. 

Ora, foi na minuscula e recatadi ·sima Arcadia de dona Re­
vocala Mello, 110 ulliwo d 'aq uel les a1ut0s, - eiu reunüíu exlra­
orclinaria convocada ás pres a , pela prem encia do lempo, que 
d. Julieta de Meno fez a apresentaçiío dos incipi entes árcacles 
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a Mucio rl'eixeira, e deste aos árcades. O poeta Pstava, n 'aquelle 
momento, em transito ele Porto Alegre para o Rio, onde ia re, 
commendado ao impero.dor Pedro II , depois seu dedicado Me­
cenas e dadiv,oso protector. 

Fica o leitor, pro,·avelmente, suppondo, com a evocação 
ora feita, ele solemnidacle desse jaez, que n 'ella deveriam ter 
tomado parte figuras de alentado porle moral e phJ·sico, jó 
armadas, senão cavalheiros anelantes, a,o menos escriptores e 
poetas de pôlpa para futuras arremettidas contra o obscu­
rantismo. 

Pois sup porá o leilor com grande atilamento e não menor 
perspicacia. 

Mucio Teixeira tinha, então, vinte annos; ,os demais an­
davam por essas alturas da escala da vida: dezesçte, tinha quem 
traça estas linhas. . . Mucio offuscava a ingenuidade do bur­
guez, - e recordem qne, com o burguez daquelle tempo, 
dictador sem clemencia, não se gracej ava em vão - com os 
piscos ela sua futura g1oria, em livros já publi rarlos e falados, 
Vozes tremulas, balbucios cios quinze annos, e Violetas, vindo 
mais tarde; ,Tuvencio Paredes lançú.ra já ao mirradissimo mer­
cado littcl'ario de eutão as Parietarias; Argymiro Galvão levava 
para o Norte - onde deveria ser, dep ois, o companheiro e se­
quaz dedicl\,do ele Sylvio Romero e Tobias Barreto - chefes 
da escola t.euto-sergipana - credenciaes do Parthenon Litte­
l'aJ'io, a incubadora de prosadores e poetas desta capital e de 
grande parte ela Priovincia. 

Benjamin da luzida tribu e hoje unico sobrevivente della, 
já eu maculava a alvura ele tiras de papel, n 'uns miRern.vr.is 
folhetins, que o formidoloso Braga Junior 1 ) - então germen 
do longinguo e rico firlalgo , em que mais tal'de o transfor­
maram, c.om toda a propri edade e maior justeza, classificava 
de abracadabramtes. 

Ora, que prosápia, que douelej ar de azas, que lemerosas 
a rrancadas contra os céos e os mares - se pódem comparar 
rí.s elas que se julgaw capazes sonhadores daquella ido.de, e já 
ele passagem tomada no carro rle A pollo? 

Ali conheci, na época citada, Mucio Teixeil'a, entã,o, um 

1 ) Em 1878, substitui ndo, inesper adamente, Lobo da CosLa, que, 
num dos seus costu marlos lances de bohemia incorrigível, abandonara 
o lugar, entrei para a redacção da Gazeta Mer cantil, orgão da política 
conservadora do llio Grande. dir igida então polo promoL01· publico 
dr. Carvalho Nobre e por Freilas Noronha. 

- nefi ro-me a Luiz Braga Junior, redaclor do Jornal da Manhã, 
na mesma cidade; e que aqui veio, como emprcsario theatral, em 
18811-1885, com a primeira companhia de operetas nacionaes que a 
província conheceu. Acabou riquíssimo, na pelle do Visconde de S. 
Luiz de Rr ag-a - em Por tugal, donde era filho. 
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bello typo d·e meridional, de farla cabelleira, physionomia aberta 
e bem illumiuado. por dous olhos que buscavam inl[uietos o 
pou!:lo do LriumJJho final e decisiv,o. 

Oommigo, fará o leitor a fineza de dar pelo calendar io 
fóra, um salto de trinta e sele annos, a contar ele 1878; e com­
migo encoutrnrá Mucio Teixeira, no Riio ele Janeiro, em 1915, 
n 'um boncl da Light para o Largo dos Leões, ás onze horas 
da noite 1 

Mucio tinha feito a sua trajecloria pela vida : puela, spo­
ta licamenle jornalista, funccionari,o consular, fôra tudo isso; 
e acabava n 'uma va1·i a 11Le pHloresca .dos antigos chiromanles 
o astrologos, empanturrado de sc.iencias occultas> a predizer 
desgraças, calaclysmos e tragedias medonhas. 

- Então, você é o Mucio? 
- E você ,o Arthur ? 
Eramos, que duvida'? ou m elho1:, t in hamas s ido. 
O res to do que occorreu no nocturno encontro, ficará o 

leitor serp sa.hf\r, porq1rn nifo o in1 erf\ssará o dueto das impro­
duclivas lamentações com que, reci1Jrocame11le, nos buscamos 
consolar - , attenuanclo-os, com a alegria de ainda vivermos, 
dos estragos do tempo e da perda de algumas illusões e espe­
rnnças, passaro azul, com o qual se so uba sempre 11a juventude, 

- Então, você feiticeiro'? 
- E você escriba? 

Termina, n 'esta altura, da chronica; a parle anecdolica, 
para cedei' o lugar a um rapido bosqu ej o ela vida do poeta, ela 
sua obra e do seu tempo. 

O Barão Homem de Mello, g rande amigo elos r io-gran­
clenses, e que pres idiu esta, então p1·ovincia, em 1867, ao reti­
rar-se para o Rio, abraçado em clespeclicla ao dr. rrimotheo 
Pereira da Rosa, vulto de grande des laque lla polilica do tempo, 
disse-lhe: textualmente: 

- ,,'l'ua ter ra é prodigiosa! Tem tudo : riqueza, filhos 
laboriosos e valente , um sólo abençoado, um clima ele 1·osas. 
Ha ele engrandecer-se; mas falta-lhe uma cousa: o grande livro 
de uu1 graude escripLor, livro que fique, que seja a synlh ese 
d'esta natureza robusta e d'esta vida de h eroísmo. Deves con­
tribuir para qil e o esm'eVA.m." 

'rinha, porveulura, razão o barão Horuem de Mello, poli­
tico forrado de historiador provecto, se alludia ao valor do 
livro que esperava, como synth ese da nossa intellectualidade; 
mas se cá tornasse, um decennio mais tarde, veria S. Ex.• que, 
na profusão da sua obra, variedade de tons e quilate dos seus 



476 

escriptores o Ri o Gra11clr não crdcra o passo 11 rw nh mrn1 
outra p roYincia co- ir·rnã, se cxceplua rmus S. Paulo e Bahia. 

Na t'poca a que, ele começo, allucli, desabrochou e rapida­
menlc clesen,,olveu-Hc e deu ópimos fruetos, na esphna. in ­
lelleclual, a gel'aç-ão que se linha con ie1,:ado a fo ,·mar sob a in­
fluencia do romancismo e ci o 11ennacho importado, especial­
rn rn lP, de França, eslfí. d aro. 

\ ' icto1· Hugo. era, en lão, o summo pou ti fi co das letlro.s, 
diclava o dogma; e algmn hernsiarcha, por acaso su l'gido, em 
qualquer r'ecanto elo mu ndo, [ornava-se parient r de nrna lap i­
dação summaria e fatal. 

Esse em o aslno-rei. 
Em cle1' redo1·, gyravam os salel iles. 
O pen11aclw 11 0s eslava 110 sa!lgue de lalinos e mcl'idio­

nacs. e tremulava nas rs lrophes dr belliroso Pslrondo. qne as 
o.r·rn11s brasi leiras r·ecem li nham acabado de i11scrrYcr, illumi­
nadas pelas charnmas dos i11ce 11 cl ios . 11 0s cam pos r pm ·on.ções 
da Cisplati na e cio Pa ,·agua:·; e aYcnlu rn:,; de Przevedoski, e11 (1·t· 
on ll'as, temcrarias e• lruculcnlas mas inspiradas 11 0 melhor pa­
i rio tismo, con lr ibu iam para alastrar a canelo 1. por ! ica r ro­
manesca.:&) 

E1·guia11H;e. 110 pa rla mr rtl.u, as pr·i111 pints ,·ozt•s IJ rndanclo 
pela remissã,u da eset·a,·alurn, e as idéas co11tidas ll(J ma11ifeslt1 
republicano de ,O, se iam derramando pelo stÍlu pa lriu. i11 l'e r1-
rlia 11 rlo a irnagirrnçi'in da j11ve11ludP rias academias - especial­
mcnle dos 1'io-grnnderi se:,; e paufo;las. 

Foi nrssr ambir 11l r l11nrn ll 11 oso e a11arcl1 ico rnas t•xll'U­
ordinariamenl e pr·o pi cio 1í rxpan,;Jo elas ardrnl ias da juYe11-
lucle; insp iraclo1· dr la nces 1•,orn an licos. :'t f'ciçiio dos hr r<'lrs, q 11 P. 

Pm seus liHos, rr os de~crcv ia m Dumas. pae (' f'i ll10, Mussel l' 
Feu illel.: e, no lhral,·o l lnrnas Filho, .'\ugicr t' c1 ·1~nn r1·r. para 

2\ l\o rn(•z flp j1111lio di> 187',. P,daYam ancol'aclo,; l'llll'rl'llll' a 
.,.\ IYPUI''· . . \! ln T'r111.n1a.,·. º" nH1nilorPs Rio Grcuut,, r ,llayó.a~, comp11-
1wnlr,; da l'lnl ilha ~oh n romma ndn do capilão-lPnrnlc J,'.,;lanisl:ío 
l'rzrYNlo;ski. I nflo a pa;ssPin. 1•111 lrl'ra. n mrdiro dr• bordo, ;:;cgundn 
lrncnlr da armada dl'. l'ampililo 1\-iannPI T<'rrirr dP CarYalhu, foi clle 
lmrltaranH•nlr ,•spanracto por do11s I rnhallrndorr;:; Psi ranirriros. qnP. 
dl'pois do rI·InH'. clll'lg1l'am-s<' á har·l'anra do rIn. razPIHln pnra a ma­
nrja cios na,·ins. g-Pslos inrlr'rnro,;os. O r·nmrna1Hl:rnlr l'rzp,·rrloski 
mandou intimar a auloridacll' da praça e. i>nlrPg-al'Ptn os rrimino;:;os. 
dentro df' d11as hol'UH. ou a p1·rnd<'1'em-n·o,- P ca;;I i/rnl'rm-1l°os rxrm-
1ilarmrnlc. 

Demorando a ,;o iurão ctes,-,a ord<•m, um cio~ mon i torrs alJriu fogo 
dr canhão ~onlra Ah·ear . fogo qllr só cesKon. quando mandaram os 
criminosos para a cadêa. d pois dp os ha,·r rrm apr·rsrntado ao chefe 
da no sa fio! ilha. P l'Pso, dcm ili ido o irnbmclt ido á conselho de guerra, 
foi o capitão-fcncnle l'rz<',·cdoski absolYiclo, em sessão ele 31 de outubro 
du 11ies1110 a1111u, sai11do do t r·i!J11na l ::;oh uma OYaçi'io popular nriclosa. 
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não fazer maior a lista ; foi li esse ambiente, dizemos, que se 
preparou e co nsummou a educação litlcraria de Mucio 'l'eixeira 
e dos poetas_ e pnosadores coévos. 

Não podiam, portanto, fugir á fatalidade historica e me~ 
nos ainda, - a não ser por esforço herculeo da vontade, que 
nenhum delles demonstrou, - formar, individualidade á paelt\ 
do linhas e contornos privativos, que denunciassem o autor ao 
primeiro contado com a obra. 

Quero com isso dizer que usavam todos os mesmos ou 
quasi o_s mesmos processos ele composição, cantando, ora as 
deusas iuspiraduras du seu éslrn, ura us herúes de uccasiãu, 
ora as margens dos arroios e o murmurio dos lag.os, ou fazendo 
urn desperdício nababesco ela pallidez da lua, que, coitada, 
ainda hoj e, empresta a cumplicidade cio seu manto de prata 
ás velleidades e phantasias cios vates caipóras ou descrentes 
elo Amor. 

Aos carmes dessa especie e a,os trovadores desse estylo 
cbamam h oje desdenhosamente ,, lyricos", os críticos d'escacla 
abaixo. Acho eu que, se os chamam lyricos, dando ao voca­
bulo sentido pejorativo, - como se os chamassem sórnas e 
delambidos, - a qualificação não está certa, e é pedãntesca. 

Embora sirva o verso para cantar a bellesa e a fealdade; 
para louvar a bondade ou unuthcmisur o mal : pura cnlour 
b ymnos ao amor e lançar pragas e maldi ções á lyrannia -
o verso ha de ter medida, rythmo e rima para ser harmonico, 
para nos dar emoções, para accender em nós o que no fund o 
do coração temos de bom e capaz de consolar, para arrebalar­
nos aos paroxismos da colera ou levarnos ao repudio do mal 
e cios máos. · 

Os nossos velhos poetas ernm lyricos a essa feição, e 
eram-no com· propriedade, porque Gnham nascido e formado 
coração e espírito á sombra ele prismas muito diversos dos que 
depois se estabeleceram na arte de escrever em prosa e verso. 

Accusam-n'os, hoje, de immoraes e hypocritas, porque, 
cantando o vicio, viciosos, elles proprios, victoriando a ca1·ne 
e seus prazeres fugidios - o faziam soccorrendo-se ele imagens 
enganadoras e de um estylo unctoso e excitante, que conduzia 
directamente ao peccado. 

Distingo. 
Devem ser incluídos nesse rol, os ,,lyricos" de baixa es lofa, 

que nem eram lyricos nem poetas. 
Mas que diremos da escola. que succedeu aos lyricos, .e 

que, com o prelexlo de ser natural e real, entrou a cantar as 
ulceras, em vez das flores, a esterqueira, em vez das neblinas? 
e que se afastou, pomposamente, de tudo quanto o mundo nos 
offcrece de bom, de generoso, de alegre, de são, reflectindo a 
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grandeza de Deu s e ela sua obra - para lomarnm como modelos 
caracteres lrabalhadus pelos Yicios inais infames, corpo lrans n­
<lando anie, LllCl,o qnanl.o no seu caminho encontram ele m 1ío 
e repulsivo.? 

Que rli1·emos dos que, a titulo ele se clocum enlarem pa1·a 
pintar o 1·cal o o Ycrcladci1·0, deixam o que a alureza lhes 
mostra, ás escancaras, el e justo, ele grandioso e bom, e se obsti­
nam em bu1;ca1· os seus modelos 11 0 ,,boudo.irs" suspeitos, nos 
hospi1aes, nos carcercs, nos manicomios, ern lodos os covis 
ondr Re rcfngiarn 011 Ri'io la nçaclos os clrlric los humanos? 

n 

E' cnr1oso observar o anlagoniRmo en lrr aR pref'erencias 
de esf'ola dos nossos prosadores e poetas ele ha m eio seculo e 
a iu<lole e sevrr·iclade do ensino minisirado nos cm·sos por elles, 
11 a sua g rande maio1·ia, frcí]uen taclos. 

i'í,o <1011 novirlarlr, clizrn clo qnr, essrs cursos rram orga­
J1isadus e seguidos co n1 m eticuloso cuidado, e com o expurgo 
absoluto ele quanto não trouxesse cu11h o ele integral clacissismo. 

As hnrnanidaclrs. como. t10 tempo as clasrüfico.vo.m, eram 
nm Lorrnr11to quotidiano pa1·a a verdole11ga cet·elwação tia aclo­
Jescencia. pelo rigo1· com lJUC as pro fessavam os m estres, cspe­
cialme11tp os mestres erclrsias li cos; f' não haYia como fugir­
lhes. se se p1'clcudia o accp,.;fio aos bancos aeadenlico1;. iio 
fa lemos, então, cio cnsirw ela lí ngua e lilleratlll'a porluguezas. 
cujos modelos f.om1avam um i·osario, í]ue corn cçan clo. n'urna 
ponta, com o Jossilisado Gil Yicenlc, Yiuha. pelos seculos J'óra. 
até enco11kal' a ou l1·a ponla, com Almeida Garrrt e Alexandr·c 
1 lcrculano. 

Pois hem: rrnbora I iYC'.Ssr di sciplinado ,o srn rspil'ilo cm 
molde · lão rigidos. sol., a dir·eci;ão de 111t•ulorns du uurn auste­
ridade inLrausigcrllc, mal voavam para a liberdade cio seculo . 
essps moç·os em s<· dedicando á littcraLura, mandaYam ás orligas 
lodo aqucllP cabedal lab.ut·iu!:>am enle accunrnlado, em seis 011 

sele annu,-, dl' lr·ahalho inf'cssanlc, e abraçaYam-se logo, ao ro­
mancismo rir í'apa f' rs p1Hla r 110 1•onvrní'ipn11lisrno r.x11.ggnado 
da época. 

Obser,·a-se essa desconce1·la11le lransfi gn raçi'io, até m esmo 
cm muitos dos nossos oradores parlamentares elo flegundo im­
prrio. Sr Pxccplnarnrns 1/,;acllarias de Góes. abuco, Rio 
Branco, Gu srnão Lobo e poucos outros, que davam ás suas ora­
çõesa J'eiçãn do. súhrio córte brilannico, embora attenuado com 
as louçanias da nossa língua e dos accenlos peculiarefl ao lem-
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peramento indiviclnal, a quasi generalidade pendia para a ora­
toria romantica, abundante tle gestos, calJellos arrancados, pu­
nhos paea ,o céo, e que era, como e abe, a que mai funda­
menLe imp1'ess i.onava as multidões. 

A continll idade classica soffria assim uma solução irre­
mediavel , que me explico com a influencia de les factores: o 
meio, o sentimentali mo innato li raça , a. sua. LencJpncia para 
a vehcmcncia das expan ões, e a influencia poderosa de para­
dygma.s podugueze e fra.ncezes, em os ramos das leltras, desde 
os cl mais elevada e tyrpe atr os mai . banaes. 

Mal podem. os contemporaneos calcular a profundidade 
e extensão dos sulcos que abriu na sensibilidade da gcrnção 
de que procedemos e na cios alvores da nossa, a macilenta e 
desgrenhada fi gura de Margarida Gautier, na surradissima 
Dama das Camelias, cujas desoladas lamentações e tragico fim, 
á luz da l'ibalta, ainda hoje sóem orvalhar cilio e fazer pulsar 
mais forte corações; e a ciu mada rubras de imão Botelho, 
do Amm' de Perdição; e que comp,orlas se abriram a cogitações 
JJhilosoplücas de alto tOrnu, com o aJJparecime11lo das Reflea:ões 
de um filho do seculo! . .. 

Isso, sem conla.1· com o almi scarndo Conde de Camors e 
com -0s l1 eroes e heroínas do velho e do moço Dumas, que 
deixarnm, por muito tem po, enveneuadas as fontes, onde de­
viam a.beberar.- e ,os seden tos el e glorias na conqui. la dos la.u­
reis consagradores. 

A meio seculo de d isla11cia, essas cousas se nos afiguram 
fri volas de uma em aboria e el e uma aridez chocantes; e sob 
a influe,rnia de ontrnR p P.ndorPs, ohsf\rvanrlo met.hodoR e pro­
cessos de elaboração lileraria e arlislica inleiramenle divei·sos, 
os passado autores nos apparecem archaisa.dos e as suas damas 
e os seus gaJãs como almas do outr·o mundo. 

Iníquo e pedantesco porém, seria, repilo, votal-os todos 
ás gehennas e enrodilhal-os no manlo cio ridiculo, que a crilica 
actual para elle aclrede teceu fazendo laboa raza el e especi­
mens que devem permanecer guardados com respeito, no pa­
lrimonio ela. litteratura riogranden se. 

Nem, aliá ', nos podemos hoj e gabar de maiores e mai .• 
brilhantes conquistas, n 'essa especialidade, porque, quaesquer 
que sejam as suas cau ·as clelernünanle , - isso nã.o é para 
indagar aqui - o facto incontroverso é que declinou consjde-
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ravclmente a intcnsidacle procluctora cLm; no. sos llomens el e 
leLLra8; não ha por e8 las o m e mo amor apaixonado de oulr 'or·a, 
e não appareceu ainda a obra cl efi11iliva que o Barão Hom em 
ele Mello , já cm 1867, achava que devia exi stir. 

Ainda mais : Os livros de quasi Lodos o:-; poPLas ou 
poetastros e prosadores de pequena ou elevada es lalma de então 
vendiam-se em quanliclade muito maior qu e os que se vendem 
hoj e, apesar ela inco11tes lavel supcr·ioridacle ela lechnica, do 
m erecimento elos seus autores, e até. o que. n11o é po.rn dcsprc­
sal'-se, da sua feitura arlü;Lica. 

E ' exaclo que os magazines e os g1·ancles jornam; el e avul­
tada tiragem , que hoj e ciculam pot' toda a 1,arlc, lern ido, pou eo 
a pouco, devorando ,o livro, que, al ém de tudo. at.lingiu a 
preços quo.si prohibilivos pura os que nflo lcm a bolsa bem 
Jornicla; e que o lurnullo e a YeeLigem da vida moderna, absul'­
venclo-nos o tempo e a all enção para a luc ta diaria e oulr·as 
dis trações, levaram-nos a Lroca1': o li\To pelo jornal de leil111·11 
mais rapida. 

Cumpre, todavia, recordar que. anteriormente, floresciam 
j á algumas folhas de que hei el e tratar mais tarde - que e11-
riqueceram os seus proprielarios; que existiam jornaes cliari,os 
e periodicos em equilíbrio com a densidade ela populaçã.o e, 
sobreLudo, que a Frnnça e Pol'lugal aLarrnlavam litm·almenLe 
de livros, jornaes o nosso m r rcaclo , em condições ele preçu e 
feitura que excluíam a poss ibilidade de r111alquer cc;11 curre11 c ia 
vicloriosa , La! qual como vac aco11lccenclo agora, apesar <ia di -
vers idade das circumstaucias. · 

Po1· u!Liruo, só Deus sabe ele que a,·Les se dc,·ia valei· e 
quaes vexames se arri scava a soffre1' o candidato á publicidade 
el e um v,olumes inho de cem pag inas especialmenle de lillerat11ra. 

1~ isso digo 1iara concluir qnc para julgarmo . cm 
cl efiniLiva, o: nossos e,,;criplol'e,; passados, co m imparc iali ­
riucl e, é, anles rle mai s 11acla, imp1·cscinclivel rxaminal-os .í. 
luz do seu lempo e com as cfplimilo.ções dos horizon tes que 
a sua visão pôde alcançar. 
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Vozes tremulas foi o primeiro livri11ho ele ve.rsos publicado 
por Mucio Teixeira. rrraz a clata ele 1873, quando o precóce 
vate tinha apenas cnJ.inze arrnos, e um prefaci,o de .José Ber­
nardino dos Santos, que muito superfi.cia1mente conheci, e de 
Aurelio de Bittencourt, jornalista da velha guarda, que atraves­
sou incolume e impaviclo todos os embates elas evoluções polí­
ticas, ora placidas, ,ora tormentosas, do Rio Grande, do Sul, o 
que só ha poucos annos clesappareceu cl 'entl'e os vivos. 

Bernardino dos Santos fazia a Mucio 'l'eixeira uw pl'eco­
nicio , que depois se viu, não era exagerado. 

Que se ha ele dizer dos versos de um rapazola de 15 annos? 
As Vozes eram mesmo tremulas e resentiam-se çla inex­

periencia elo adolescente e ela monotona toada com que elle 
então tangia a lyra. 

Vieram em 1875 as l'ioletas, com um bello prefacio do dr. 
Oliveira BeUo, nome feito na políti ca e no ,jornalismo ela época. 

Já ahi Mucio 'l'eixeira revela-se -outro homem; o aper­
feiçoamento ela technica é sensível; as imagens ainda tumiclas 
de urn gongori smo flagrante, rnas o estylo é m enos vacilante, 
mel'los infantil. ' 

A imaginação entra a desatar o vôo e a lihra1·-se nas 
alturns, 11 'estes versos a,o Duque de Caxias. 3 ) 

O teu nome, fidalgo cios combates 
rl'ostado pelo sol cios estrangeiros 
Quando, cm prol dos direitos brasileiros 
Pe ilo a peito, luclavam enlre ,os mais ; 
O teu nome era o hymno da viclol'ia 
Can tado pelos fortes que ven ciam 
Ou a J> l'BCe dos bravos que morl'iam 
Ao rufo dos tambores marciaes. 

Oh! tu que, desde a j nfanc ia, anebataclo 
Aos carinhos rnalernoB, nas ha1a.lhas 
Esculas le o beamiclo das me.Lralhas 
A' frente ci o brasileo pavilhão ; 

3) Marechal L ima o Silva, - Brasileiro illn Lre; pacificador de 
varias províncias rovolt,adas, do anl igo Imperio, incluihdo a do Rio 
Graride do Sul, em 1835-45. 

Fez todas as JJossas camJJanli as uas. IlepulJlicas do Prata; com­
mandou em cllefe o nosso exerci lo cio Pa raguay, onde o seu immen. o 

·valor foi constantemente nosfo á prova. 
Ministro da guerra e pres idente do Conselho, conselheil'o d'.Es­

Lado, grã-cruz de todas as ordens nobiliarchicas existentes no Brasil 
e das de quasi Lodos os paizes da Europa. · 

Falleceu com avançada idade, a 17 de maio de 1880, na antiga 
côrtc imperial, ocoupando a cadeira de senador pelo Rio Grande do Sul. 

Tinha o Litulo de Duque de Caxias, com g1·andeza. 
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'l'u, que, ú ponta de espada burilaste 
O leu nome uos mannores da h istOl'ia 
Em epopéa lurgida de gloria 
Em estrella de fulgido clarão; 

Oh! tu, que envelhecest(_) nas batalhas 
Ao rouco sybilar da artilharia, 
Uuando o sangue na terra se estendia, 
E se estendia. o fumo na amplidão; 
Tu és a eslalua enorme da bravura 
- Levantada no sólo brasileiro , 
'l'endo por pedestal o m1111do intefro 
E nma colurrma ern cada cidadão. 

E ahi temos já o pcnnacho, o pcnnacho meridional, a flu­
cluar ovante, entre a aloarda cios canhões, o sibillar das balas, 
e o mais da Artinha. 

III 

Com pequena differença, iremos encontrar, em lodos os 
nossos escriptores contemporaueos de Mucio - exceptuanclo 
o erudito Apollinario Porto Algre, provindo, aliás, de mais an­
tig,u tronco, e µoucos uulrus, a mesma maueira pomµo sa ue 
dizer, iclentico hyperbolismo e exaggern de figuras. 

Entretanto, vislumbra-se atravez dessa pompa e dessa pe­
rissologia, qualquer cousa que commove e que enternece. Qual­
quer cousa que fica dentro de nós, luctando com a prosa cruel 
da vida, e com ,o scepticismo dissolvente que nos envolve. 

Soffrendo de um astygmatismo que lhes deturpava os 
contornos elas imagens, não viam o real; viam o que a sua 
phanlasia lhes suggeria. Mas não se lhes póde negar sensibi­
lidade logica com a sua psychosr, poclr.r commnnicalivo dr. 
errwção e mais humana maneira de vêr a Bondade e a Bellesa. 

Afinal, que faziam · os romanticos e os lyricos? 
Cantavam o Amor e- o. Bel1esa. Outra cousa niio fi zera1n 

os que antes d'elles existiram ; outra cousa não fazem os que 
vieram depois e os contemporaneos. Com uma differença: 
cantavam os antigos o Amor normal , como está dentro na Na­
tureza; o. Bellcso. perfeita, cobrindo-a , para exaltarem a ima­
ginação, com vaporosos véos fluctuantes. Cantam os contem­
porancos o Amor anormal, exasperante e demoniaco, saturados 
de erotismo; e cantam a Bcllesa deformando-a antes, para 
tornal-a aberrante de IJUl'eza das suas linhas; e assim a expõem 
núa aos nossos olhos, como sendo a Verda~de. 



487, 

IV 

Chegou a opportunidade de falarmos, mais amplamente, 
de uma associação su·i-generis, que teve papel prepondernnle 
na formação da intelligencia da geração do seu tempo, moços 
e velhos, e que até no futuro de muitos dos primeiros chegou 
a influir de um modo notavel : - o Partheno11 Litterario. 

Convirá, porém , antes o fazermos, advertir as pessoas 
habituadas a gravitar cm csphcras diametralmente oppostas a 
esta especie de cogitações, e as que, em materia de lettras , 
buscam enfronhar-se apenas nas de cambio e de terra que, pro­
seguindo n '.esta leitura, correrão o risco de entediar-se. E eu 
uão quem comparecer ao julgamento supremo, Lendo a escu­
recer-me a c.onsciencia o grave peccado de haver logrado, em­
bora com a melhor das intenções, creaturas de tão ponderavel 
peso na estrnctura social eoulemporauea. 

Aqui , começo a val er-me, para Jazer um pouco de historia 
da Província, de um lado, do testemunho de varios personagens 
de relevo, que me narraram os factos, e de copiosa documen­
tação colhida em varias fontes - bibliothecas publicas e archi­
vos particulares, de relevantíssima valia ; e, de outro lado, dô 
meu proprio testemunho, em mais de trinta e cinco annos de 
vida intensa e trabalhosa na imprensa elo Rio Grande, durante 
os quaes vi muita cousa e ouvi muita gente - , atravessando 
períodos placiclos e outros tormentosos, segundo o curso elos 
acontecimentos desdobrados n 'aquelle longo período. 

O Parthenon Litterario s ui·giu ahi pelos annos de 73-74 
amparado especialmente pela mão protectora de um medico, 
já então irlo:,o, ,o rir. Caldre e Fiã.o, e de in icio tomou logo o 
aspecto e as proporções de um verdadeira academia de lettras,· 
em que só nã,o chegou a transformar-se, porque a prudencia 
dos seus d irectores conteve os ímpetos dos mais enthusiastas 
para dar-lhe aquella feição. 

Seria fastidioso, isso sim, citar aqui os nomes de todos 
os que commungaram n 'aquelle altar patriotico, a mesma hostia 
cio id eal. 

Era numero:sa e compaeLa a legião ardente de apostolos 
da generosa idéa de dotar a Provincia de uma academia ou 
instituto litterario, á altura do tempo, e de aproveitar o ardor, 
a expontaneidade e o impulso creador da mocidade de então, 
para rffectivar essa conquista. 

Muitos membros altamente classificados da sociedade 
porto-alegrense, embora não frequentassem ,o gremio, com assi­
duidade, - em todo caso, faziam-lhe larguezas consideraveis 
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em dinheiro; e nas reuniões de maior alcance, lá iam muito so­
lemnes e graves, para animar com a p1~esença e encorajar com 
palmas e flores o lyrismo dos versos e os arroubos da rhct,orica 
de poetas dramaturgos e escriptores, ainda. titubeanles e in­
decisos. 

Entre elles, recordo-me dos nomes de Sá Brilo e Arlhur 
Rocha, que deixaram ao theatro rio-grandense peças como 
nunca depois foram escriptas outras; Uchôa Cintra, 'Pallone 
Junior, Joaquim Moreira, d. Luciana de Abreu, Oonego Vianna 
Mucio 'l'eixeira, padre Teixeira, J ulio de Oastilhos, os irmãos 
Port,o Alegre, Luoio í;irlarle, Anrelio de Bitfonoonrt, Rernardino 
dos Santos, Argymir,o Galvão 4 ) e Lautos, tanlos ... 

O Parthenon Litterario transformou-se, pois, rapidamente, 
n'um viveiro de escol, meio propicio para n'elle operarem a sua 
eclosão talentos que de outra maneira, talvez não tivessem meio 

. nem ambieule lão propícios onde se viessem a revelar. 
E ali, como n 'um laboratorio, entravam em fusão todas 

as idéas: tratava-se ele politica, pregando a republica: do sa­
neamento moral da sociedade, propagando a necessidarle de 
libertar o negro, sem indemnisar o branco; de partidarismo. 
extremando as polemicas na imprensa, do que, daqui a pouco, 
falarei, e que tinha, então, pr,ofissionaes da envergad ura rle 
Carlos Koseri lz, J anseu e Iguacio de VascoHcellos. 

A politica. aotiva estava, havia muitos annos, nas mãos 
dos conservadorns. sempre em continuas desavenças uns com 
,os outros e formando pequenos grupos, que tinham, cada um 
o seu chefe, e ás vezes, cada uma o seu presidente de Provi ncia ; 
mas ainda assim, os dirigenles tinham olhos bcneficos e gcslos 
da grande mansidão para aquellas ardenlias e f'ermenlação, 
para o tempo - escandalosa, ele icléas, que, afinal, d'ali a 
poucos annos, deviam triumphar entre o esLrondo cios mor­
teiros, accól'des ele philarmonicas e bandas marciaes e flori­
Iegios j ornalisticos e tribunicios. 

Jó. vêm, os leitores chegados até aqui, que nào me seria 
possível occupar da época de Muciu 'I'eixeira, deixa11do na pe­
numbra ,o Parthenon Litterario, Sinai donde vieram as taboas 
de uma rlontrina nova e fecunrla para os espiritos eleitos. 

4) Argymiro Halvão, qne :i mnrl c impiedosa arrebalou rm plena 
eclnsão de um fecundo e aprimorado lalenLo, fez parte da rcdacção 
do importante orgão I'rovincia de S. l'au,lo, naquPllc Lcmpo, o l0r­
ceiro jornal do Imperio, em imporlancia política. Foi rpdar,tor, no 
Brasil, da Revista dos Estudos l'ivi'es, de Lisboa, posto scJCnlil'ico m111lO 
ávaramcntc confiado a estrangeiros, e publicou, n'psfa ciclad0, al g1 1ns 
numcros ele uma folha intitulada Cornbate, de feição r epublicana. 

Era liacharcl cm direito mas, que cu saiba, nunca exerceu a 
profissão. 
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A chamma cio enthusiasmo juvenil accesa nas áras cio 
Partbenon Litterario, e ele que a sua importantíssima revi sta 
mensal se tornou arauto constante e convencedor, irradeou 
para ,outras localidades. 

No littoral, na ciclade elo Rio Grande, com os mais selectos 
elementos sociaes, fundou-se a Sociedade Litteraria, sob a pre­
sidencia do conego, dr. José Maria D amasio de Mattos, cujo 
talento variado e profusão de conhecimentos, ainda hoje devem 
ser ali recordados, de envolto com as reminiscencias da sua 
grande Lolerancia, bondade e espírito ele philantropia, no mundo 
profano, e da sua irreductivel severidade e intransigencia, em 
materia de discipl~na religiosa dentro dos templos. 5 ) Sob os 
seus e us auspícios de uulrns iufluenLes, fui lrnusfunnadu em 
uma Bibliotheca Publica, que é hoje das primeiras ela União, 
um archaico Gabi nele de Leitur·a, que, a mil réis por rnez, for­
necia aos seus assignantes, em pequenas mas systematicas do­
ses, a sarrabulhada nomantica cio Rocambole, Conde de Monte 
Christo, Mohicanos de Pm·is e os raminhos de alecrim e man­
gertcão elo Moço louro, Moreninha, e outros, cio nosso inefavel 
Macêclo, que Deus ha.ja. 

Lançaram-se em Pelotas, os fundamentos ele um grandioso 
edifício propl'io para a Bibliotheca, logo tambem organisacla 
com o concurso de grandes e pequenos, e ele cuja tribuna, em 
conferencias litterarias e políticas, se deviam fazer ouvir, mais 
tarde, taleulus de pri1ueira agua, cu u.10 o saudoso Alvarn 
Chaves. 

5) Concgo Damasio de MatLos, natural da P roYincia da Bahia. 
Estudou em Caraças, depois, em Roma. Vigario collado da parochia 
do Rio Grande, duranLc muios annos, foi um dos mais famosos oradores 
sacros - frucla hoj e rara - que já tivemos. 

Entre os seus sermões mais notavcis, fez epoea, pela erudição 
e novidade do thema, o sobre o dogma da Immaculada Conceição, então 
em fóco, pela celebre encyclica do Pio IX, o que S. Rcv. produziu de 
improviso, n'uma festa de . S. do Carmo, na cgreja da respecLiva 
Ordem; e pela violencia da pbrase, o de uma procissão do Encontro, 
no pulpilo adrede collocado em frenLe á porLa da egreja de S. Fran­
cisco de Assis, na praca Pedro II, verberando demas ias populares 
coslumeiras, e feitas em ceremonias da Semana Sanla, em que os 
templos ficam quasi na obscuridade. 

Ajoelhado o povo no empedrado da r ua, feito silencio, comecou 
o conego Damasio o seu discurso: 

- Hypocritas ! Ass im oravam os phariseus no Templo! 
Calculem o r es to. 
De outra feita, ameacou de mandar pôr na rua , mantl rnilita1•i, 

uns senhores de collarinho alto, que, na igreja Matriz, cm quinta-feira 
ele Endocnças, pregavam vestidos e tranças de senhoras, umas ás 
oulras, provocando alarido, e a cada um delles reprehendeu, nominal­
rnenle, em voi slen torica. 

32* 
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,o interior, u 'uma cidade central, S. Gabriel, surgiu a 
Litteraria Gabrielense. 

Mas não só no ramo ela litleraLura tornou o Partheuon 
efficaz a sua acção e decisivo o seu exemplo. 

Estava, então o extincto Imperio, como já disse, na phase 
de elaboraçii.o das duas grandiosas conquislas, que dose ou 
trese annos mais tarde, deviam transformar inteiramente o ,·e­
gimen econornico e poli lico do paiz: a emancipação do escravo 
e a implantação da fórma republicana ele governo. 

Essas duas icléas, dividiam as opiniões, aqueciam os espí­
ritos, apaixonavam ao extremo os partidos politicos; torna­
varn-u'us ureadul'es, invenLivo ·. O vel'su, a ll'iLu11a e u adigu 
de jornal, principalmente, exerciam sobre todos uma atracção 
irresistível ; e .cl 'ahi resultou, não só um desenvolvimento muilo 
co nsidernvel da poesia e da ornLoria imligeuas mas Lambem um 
sul'to imponente da imprensa, pelo quilate dos homens que 
n.'ella apostolisavam 11.s snas idAas, sm·to íJU e. de 1880 por 
diante, tornou-se excepcionalíssimo no paiz. 

Na época a íJU e me vou referind o, em situação conserva­
clora, tinham-se revezado, no governo da Provi ncia, o dr. Aze­
vedo Castro e dr. Faria Lemos e o desembargador· 'l'ri slão de 
Alencar· AParipe <l ) (cearense, suppouho eu ) que, i11'1abilmei1te, 
manLiveram a anarchia parüclaria então reinante entre .os pro­
!Jl'ÍOs senhores da siluaçãu, creando para lodos um b0uuu l:iem 
sahida, que mais irritava e açulava á contenda, os amadores 
das situações borrascosas. 

Mas a intellectualiclade patricia niio tinha f'olgas no seu 
jornadear para diante, e mesmo sob as rajadas iracunrlas das 
desavenças politicas, quiçá por ellas sacudida, multiplicava-l:ie, 
1ú1ma prodigiosa producção, já então muito seleccionada. 

Começava tambem a brilhar na imprensa cta província 
u ma nova pleiade de jornalistas paLricios, tendo como pioneiros 
Arthu r nocha, o dr. Eleutherio rle Carnargo, que foi uma reve-

r.) O de~embargador Trislão de Alencar Araripe chegou á Pro­
víncia a 31 el e Março ele 187G, P vi u-se em taes clifficnlclades com a 
A scmbléa Prov incial qu e, a 26 de Maio do rnr.smo a nno. I CYP ele 
negar sancção ao rcspcct ivo orçamento. 

Não foi mai. fe li z o dr. Andrade Figueira, vi ndo mai s tardo, 
apozar do ler a seu lado no Constil1icional, a pen na do I erso e in f'at i­
gavol polomis la dr. Alexandre Moul'a . 

.As cousas foram de mal a peor, com o Barão de Souza Lima, 
que abriu a inda mais fund o o sulco da dissiclencia, o qur fez com 
que o governo ela Província fosse ler ás mãos do vice-pres idente dr. 
Carlos Thompson l<' lorrs. lihnal cliss iclenLe. 

Pol' fim. cm Janeiro ele 18í8, subiu ao poder o partido librral, 
com Cansanção de Sinimbú. 



491 

lação na antiga Reforrnci: Zachal'Ía Salcedo, e a palrulha LJOI'­
tugueza composta de Rocha Gallo, Braga Junior, Pinto Mon­
teiro, Machado 'l'avares, Silvino Viclal Matheus ele Magalhães 
e mais ephemeramente Gaspar da ilva, redaclor ela Gazela de 
Sorocaba, e que appareceu na Província, ahi por Ago!5Lo de 
1878, na cauda de uma grande companhia clmmatica portu­
gueza, que tinha como principal figura ,o extraordinario An­
tonio Pedro. 

A todo esse luzido pessoal, un no apogeu da mocidade, 
alguns já descendo a montanha ela vida, fui eu encontrar no 
borb.orinho da impren ·a, quando, em 1878 para ella, precoce­
mente enLrei - sic itur ad astral - na qualidade, como então 
se dizia, de uuLicial'isla da Gazeta Mercant'il.7 ) 

E, tendo feito rapidamente, tanto quanto m'o permittiam 
a memoria e o espaço, uma resureição elo ParLhenon Litlernrio , 
e fixado, as linhas geraes da sua construcçã.o e influencia no 
nosso mundo intellectual, volto a Mucio Teixeira, já então fa­
miliar da casa cio general Osorio, Marqucz do Hcrval, cm 1879, 
quando aquelle nosso grande patrício, encarnação épica do 
heroísmo rio-granclense, ministro da Guerra do ministel'io Si­
nimbú, acabava de expirar quasi que inesperadamente. 

Ignoro até que ponto possa ir a exacticlão do detalhes 
que, no primeiro volume da ua obra Os Gaúchos, tratando elo 
marquez e dos seus ulLimos instantes, menciona Mucio Tei­
.xeirn solH·e a genese ela sua poesia u Legendaria, que se euconlra 
integra a fls. 209 elo citado livro. 

Mucjo nunca deixava o seu merito e o seu credito por 
mãos alheias, e tinha o máo veso, para escriplor imparcial, ele 
falar muito e a miudo de si, como figura central dos factos que 
.co n tavA,, rleixA.nrl o na pennm hra. o,; rlema.i R persona.gens. 

Mas o que é certo é que, apezar de algumas J_Jequeuas im­
perfeições, Ol'iunclas, com cel'teza, ela conternação cio momento 
,em que o poeta a compoz, e cio seu abatimento physico, e moral 
- poesia ,, Legenclario" é talvez uma ela melhores do vate rio­
_granden se, e foi talhada no marmore con ·agrador da epopéas. 
O estylo é grancliioso, embora emphaLico, como aliás era muito 
dos moldes de época cm que os ver sos foram escriptos, na qnal 
como não ignoram os estudiosos, o gene1·0 condoreiro andava 

· á Lona. 

7) Orgão conservador da di sidencia, fundado, principalmcnle, 
para defender e apoiar os actos do vicc-presidcnlc da Província, cm 
excrcicio, clr . Car los Thompson F lõres, que, j á na flepu blica. foi des­
embargaclor rio nosso Tribunal. Rra r edigido pelo dr. José Francisco 
,de Carvalho Nobre, promotor pul1lico do Hio Grande, pernambucano, 
CJll<' morrr.n juiz Am Rio dos Sinos, e o rio-grandenses Joaquim Can­
-dido de Freitas oronha e Lobo da Costa. 
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Porque seja ella muilo longa, Lranscrevo para aqui algu­
mas estrophes; quantas baslem para dar ao leitor uma idéa 
d'esse magnifico lrabalho de Mucio Teixeira 

Eu vi o nosso heroe nos transes derradeiros 
Do derradeiro instante: 

Forle como um leão, grande corno um gigante, 
Parecia passar no <lampo das batalhas 

A' frente dos guerreiros 
Por entre um temporal desfei_to el e metralhas. 

Não é mais bello o sol, como um 'f'ilão sann-renlo 
Ao ocaso avermelhado; 

Eu vi, (sonho on visão, febril deslumbramento) 
Nos seus olhos prufumlos, 

Com tri stezas ele morte e audacias de oldado, 
Vivas radiações 
De explendorosos mundos 

No sombrio estendal das amplas vastidões. 

E' misler levantar um monumenlo a Osorio, 
O maior dos nososs generaes ! 
Um rnonumeulo e11urme, as ·im como o zimborio 

Das ampla catheclraes: 
Bem o podem talhar ao molde do seu nome, 

Que o Lempo não consome. 

E si faltar material bastante 
Para nas praças erigir-lhe es ta.tua 
Si essas vaidades lransilorias, fátuas 
Perdem-se á sombra d'esse heroe gigante; 

ão vás grinaldas enaslrar de flores 
em ás estrellas mendigar fulgores; 

'l'emos na terra o que não ha no céu: 
Apanha as armas que a seus pés cahiram 
~ ajunta as balas que os canhões cuspiram 
Lá na província onde este hcróe nasceu. 

Era essa a maneira de dizer de então, nas poesias ou 
discursos do genero, e jó. o nosso Araguaya, muito antes, tinha 
dado o exemplo, cantando, o genio napoleonico, n 'um estylo 
de tão estranho gongorismo e cousas tão ingenuas que, apre­
ciadas hoje, com soceg.o, no prosaísmo da vida moderna, nos 
fazem sorrir. 
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Quando já estava a finalisar este despretencioso e muito 
resumido Lrabalhu de recordação e eslima JJessoaes por um 
dos escriptores patricios que mais concorreram para a exaltação 
da sua terra natal, no convívio domestico e no estrangeiro, 
soube existir outro livro ele Mucio 'l'eixeira, que eu não conhecia. 

Pnocurei obter um exemplar, que me foi facultado por 
um amigo commum e ainda aparentado com o poeta, se bem 
que longiquamenle. 

~Pra ta- e cio livro intitulado - O I mperador visto de per to, 
volume de clusentas e sessenta paginas nitidamente tra.balhada.s 
e a que illuslram os retratos do finado monarcha brasileiro e 
do autor. O volume traz a data de 1917, e segundo declara 
Mucio 'reixeira., nada mais é ct o que uma ampliação ctocumen­
tacla de urna conferencia por elle feita em 1906, no Lyceu de 
Artes e üfficios do Rio ele Janeiro, e prefaciada por Oarrnen 
Dolores. 

Aliás. Mucio não esteve com cer emonias e dá a autoria 
do livro ao Barão Ergonte - de Mucio Teix·eira, duplicidade 
patron lmica que não chego a perceber muito claramente, e que 
é provavel tenha qualquer ligação com os mysterios do mundo 
maravilhoso em que, nos seus ultimos anHo ' , deu µara fluctuar 
o espirito elo poeta, já então envelhecido. 

N'esse trabalho procura Mucio Teixeira resgatar a sua 
divida de graliclão, realmente vultosa, com o inforl unaclo im­
perador bra ileiro, tecendo-lhe um arcloro o hymno, e relem­
hranrlo-lhe as virtndM excr.lsa.s. 

E' poi um trabalho de ordem Locla peculiar, que nada . 
ou muito pouco tem que vêr com o exame e a critica da baga­
gem litte1·aria ele Mucio rl'eixeira. 

O que ahi fica, n 'essas cbronicas, não pa sam de elementos 
apenas para futuro estudo da vida e obras de um rio-o-randense 
notavel nas lettras, e que, com todos os seus defeitos e deva­
neios, honrou o nome do torrão natal. 

Artlmr Toscano 
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claras,• rpacarahy, lago do senhor; i-cuá, fonte, cacimba, lillc­
ral,mente, buraco que tem a n-ua, 'i.-cuá-ponã, fonle I i nela ele 
agua bôa, i-cuá-ponã-eté, fonte muito linda, el e agua muilo 
b ôa; ]-verá, agua que luz agua brilhante á l,uz do sol ; l-hú , 
agua preta, barrenta rio de agua turvas; l-câti, agua polluida, 
agua hedionda. O nome Tebicuary, que é o de um imporlanle 
rio, tributaria do Paraguay, tem uma formação bem ' ingular! 
como se vae apreciar: Tebi é uma parle do corpo humano, que 
uada Lem ele nobre, dado o seu infimo funcêionamento, r uâ 
exprime buraco, e i, agua, por conseguinte, agua que e der iva 
de um manancial, que se parece com áquella parte elo corpo . 
1-rô, agua amarga , agua elo mar, Y-êên agua doce. Caá, a t·­
vore, arbus to, matto folha, h erva, é uma preposição que tarnbcm 
entra num arande numero de palavras compo tas : Caa-'i-·1·ô, 
maUe chimarrão, malte amargo ; Caa-'i-êên, malle doce. O 
coron el du Graty diz que o u o ela herva rnatte é ele 01·igem in­
dígena, qu e foram os guarany que sugg riram-n 'o aos co11-
quistaclores hespanhoes. F,' o caso que Hernanelo Aria el e 
Saaveelra, governador cio Paraguay ele 1502 a 1594, descobrio 
entre os índios, que o acompanhavam em uma excursão prlo 
interior cio paiz, um sacco de Herva MaUe, que elles ch a mavam 
Caá: elala dessa época a exrloração da h erva malte pelos 
h espanhoes. 

Cumpre editarmos para 110s reporlarmos á bisloria ver­
dadeira da evolução do matte, que foi el1e orig inariamente to-
1nado frio, com h erva grnsseiramente cancheiada, dispo ·La uum 
poronguito (caá-'i-guá, cuia), com agua fria e Lomada a infu -ão 
com um canudosito de capim (capi -i) e como refresco como 
beberagem refri gerante, que r ealmente é, e mui apetecida no 
Parao-uay, onde a estação estival sóe ser canicular. Por occa ­
sião da operações de guerra da campanha do Parag,uar, os 
alliaclos formaram uma numero a legião de paraguaros, que 
e pontaneaJ)).ente se lhes apre entavam, pedindo com in Lancia 
armas para ao lado clelles combaterem contra o ele polico, o 
verdugo governo elo seu paiz. Varias foram as occasiões em 
qne tivemos ensejo de observar 'llle, em segnirla rl e ·hreve po.­
rada do exercito, em derrota para o seu objeclivo, os legio­
narios paraguayos corriam ao proximo curso ele ao-ua a se 
desseclenla1·, a Lowar o seu refrigerauLe terêrê, como chamavam 
o matle ele agua fria, que os eus avós foram os primeiro · a 
usar. ós o experimentamos por varias veze e acbamol-o 
devéras refrigerante. E ' tam fresca essa e ffu ão que n o i n­
vern o não é ella usada, n em mesmo apetecida. Com ltá, entre 
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outras muitas. formaram os guarnnys as vozes com poslas ílf• 
llapirú, peura secca, ltapúa, pedra redonda, Itcivuã, pedra aJla, 
flrtJJé, pedra chata, ltmí.110, prdra. preta, lta71uilã, prdra ve1·­
mclba, llamaraty, não, mas ltamôrôtí, pedra bl'anca, llanl­
lumi, tamlwm não, mas sim l tatunumi, creança ou menino clr 
pedra, Ttaliaâa, ainda Lambem não, mas ltatiã'i, reunião de 
cientes ele pedra, que é o que si rn ula a realidade obj ectiYa: 
ti ou ty, agmpamento, reunião, etc., ãi dente. Che-rãi, 111r11s 
clenles, nrle-rãi-poti, le11cles os dentes limpos ou alvos; wle-rúi­
iponã-etr, tendes os deHLes rnuilo bonitos: esle 11, que pPecedc 
rle, pronome ela 2.ª pes ·oa do plural ou do s ingular, (, rn1Hlo, 
ra (o r brando), Yerbo, Rer, ter, etc., ãi ou tãi, denle ou denlPs, 
ipunã, bello , bonilo, lindo. etc., e etê, adverbio ele quanlidacll'. 
que eleYa ao superlativo o adjecliYo, no caso i7Jonc7. l1an1olirí, 
ped,·a esc1'ipta. No ,,Cerro das Palomas'· (eis aqui um 11011H' 
nacionalisaclo. Illixlo de pol'luguez e de liespanhoJ ) p1·oxim1) 
du Livramento, vimos iuscripçõcs latinas em pedraR 1·Pvrslido.s 
rlf1 hra11rla. cama.ela calrarea; rtira isso obra elos jesuítas e d'al1i 
t·e1mlta a pedra ilacualiá do genlio. Ha nas pl'oxirniclacles rio 
nosso lorriio nalaliicio, segundo clistricto de SanL'1\n11a do Li­
Yramrlllo, uma rmincncio, cho,macla ,,Cerro ele /tacualiá". l~ssa 
e111i11eueia, que de Le1·1·a e não a-rnnde, senão fura ahi o indigena 
ic-r encontrado pedras cscriplas, com mais prowicclacle clryf•rn. 
sr chamar ,,Ibitirni .. : lbi, terra, li, accumulação, e 1wi pequena, 
dumle peque11a accumulação de terra. 

ão é Taroquê111 , corno no geral se escreYe. mas ltaoq11é, 
pMla ,Ir prdra. Exislio ahi uma porta de pedra, 1·ui11a dP 
impol'la11le eonsll'Ue1;ão dos jesuilas, yue .fOra estall(;ia da l'e­
ducção de S. Miguel, enão eslamos enganados. A proposilo, 
S . Mignel foi a primeira reducçi'ío que os jesuito.s fnndarnm 
11a região del Tape, co1no a denomina o h isloriadrw ignacill 110, 

padre Nicolas del 'l'echo, que servio vor mui los annos na::, 1·c­
d1wçõr,; r1As1r lR.rlo do IJrnguay. DescrrwcmoJ-a d 'accorclo con1 
csle jesuila, que nella anelou a serviço da companhia. Rccelw 
esle nome da Uorclilheira que a rodeia por espaço de qua~i 
cem leguas, do oriente ao occidente; dista do Uruguo.y oito dias 
de jornada e cleseseis do mar Allanlico: S. Thiago uo Boqueirão. 
S. Marlinho, S. Xavier, a parte montanhosa de Santa Maria da. 
Bocca do Moule e o Jacuhy, enliio chamado lgai, segundo o 
conego Gay, perleuciam a ella, cutn os rios yue se lhe clc1°iYam: 
Puitã, Tacuari" , Yguatimi. Yaguari-Guazú, Ybicuí-Guazú e Ja­
cuhy. fi"'al1anclo dos scns nalnraes, e.is como o padre icoTas 
::;e uxprime: Os ltauila11tes elo Tape em quasi nada se cliffrren­
ciam cios gual'anys; entretanto são de caracter mais doce e me­
nos co 1·1·ompidos pelo vicio; está provado que não ha na 
America rnei'iclional nação lam apta para c_01nprehendc1• e con-
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servar o christianismo. Amantes da liberdade, odiavam o 
AxtrangAirn fl nií . .9 os tAriam snjAitarlo fa.oilnrnnl.A os hAspanhoAs 
sem a propagaçao do Evangelho no ~'ape. 

Como os guarap.ys, moravam em pequenas aldeias (tabati ), 
s i tu adas no alto dos ccrros ou na espessura dos bosques : pro­
ximas de rios ou de fontes. A respeito ele extranho animal, 
forçosamente fabuloso, indígena desta região, eis como o padre 
Nicolas se externa: Na parte lacustre proxima do mar (Atlan­
Lico) encontra-se um animal amphibio semelhante a ovelha, 
tendo, porém, garras e dentes de tigre; é Lam feroz que aU• ao 
proprio leão (puma) chega atacar. E' dos índios o animal 
mais Lemido e a cujus campos sae em manadas, promovendo 
grandes e tragos; se algum i11digena consegtfe, a m11ito mi sto, 
matar um, cobre-se com a respectiva pe11e, chamada aó, não 
me sendo dado explicar se a tal cobertura é que dá nome á féra 
ou se esta á vestimen;La. O que, porém, é certo, é que taes a11i­
rnaes si1.o ovelhas no exterior e lobos rapaces 110 iuterior. Singulal' 
animal! MaGacos nos mordam se elle não é, com toda a . ua 
singularidade indígena, o lobo marinho, abundante nos par­
eeis do visinho mar das 'l'orres, donde saem ás manadas ú 
ouréla, largartear, da qual não dista muito a extensão lacustre, 
outr 'ora parte integrante desse mesmo mar, que por ahi exi rüe. 
O tape vio o ovelha-tigre atravez de fabulosa lente e, d'alJi. a 
lenda que a seu respeito architectou e ao padre jesuíta referio. 
1~m reljação a um passaro da mesma região, JiRSim Lambem se 
externa o padre Nicolas del 'l'echo. Ha tarnbem uru passal'O 
Lrauco, de corpo diminuto e canto melodioso, sem,ej ante al 
son,ido de las carnpanas-, pelos naturaes denominado Gui.raprí, 
isto é, passara que trina, segundo aquelle autor. Pelos signaes 
conslalados vr--se que outro não póde ser que o nosso ferreiro 
ou araponga, cujo canto, longe ele ser trinado, é plangente, de 
1 imbre rnetallico, donde a nossa onomatopéa. 

V 

Nest.a a1Jreciação que muito pela rama vamos fazendo da 
língua guaraní, que é, mais ou menos, a proprià tupí, talvez 
menos inflexível, nos apadrinham varios autores, nomearla­
menle ALfred du Graty, belga e coronel de engenheiros, que 
escreveu uma mui sentenciosa historia do Paraguay, em tempo 
do gm1erno rel.a.tivamentc patriotieo, de Lopez I. Para levar a 
effeito esi,;a mel'itol'ia uLra, Leve de soccutTel'-se de varios -Lra-
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balhos em língua gnaraní , precioso legado dos opero os igna­
cia no:;, que por lerra a mericana andaram mui a fano. os 11 a 
oalecll ese do gentio. Eulre esse· trabalhos sali eula-se o do 
erud ilo padre Anloni o 1-luiz de Monloya, el e quem já ll OS l01nos 
occupaclos na sequencia cleslcs alinhados. Somos, poi s, assi rn 
levados a , el e preferenria, nos repodarmos ruai s úqur l]P 
uulor·. não que e11e seja extreme ele erros e até m esm o el e con­
lradiçiíes cou sas que se respiga no cl eeo 1·er da sna obrn, enll'r­
lanlo, cl,lc nos parerc a melhor companhia. Segu11du e ·te a11L,J1 ·. 
::;ecundauo pelo pad1·e Monloya, o guaraní 1·esenle-se de alguma~ 
lelras ci o alphabelo. lacs como f, j , k , l P o s, qur 1; s uppr·i rlo 
pelo c cedilhado. 

Den-se. pois, escrever Ter;á, olhos, Che-1'e-çá, m eu on 
meu olhos, t lw -rê-rú-ac tí, leulw ot. olhos e1, l'er, nos; ll(/e-rP­
tá-11arô' , tendes os olhos 1'isonh os, palavras amaveis da gala n­
ler·ia selvicola. O nos:,o erninenle Gonçalves Dias, por incum­
bencia elo In slilulo Hi slor·i co e Geogrnphico, p11bl,i cou um ,, Dic­
ciona ri o ela lingua tupí •', chamada lingua geral el os indigrnas 
do Bi·asil. llm s imples exame desse Diccionari o, etlila du G1·at~-, 
rn us lr-a ú cvide11cia que u lupl não r oulro que o gua.rar1r, u m 
pouco alteraclo. é certo : quer· na pronll ncia. qner na orl110-
g rnph ia . 8ntretanlo encürtlra-se nelle g rande numern de pa­
lavr·a ·, eseriplas segundo a ol'lhographia guara ny, is to é- . a 
adoplacla pelos jesuitas das Missões. Of'ferecernos algu ns 
exemplos : A úa, ca.bellos, Caá, hcrva. Cam bu, lei te, Guil'â, pa"'­
' ar·o., l nwn btí , 1ierdiz. Jlaraca11ã, papagai o, Pó, mão. P'i, p1\_ 
Tr11no11rluâ, fo l'migueiro. Tac11arâ, bambú, Tapérr1, cabana abau­
donada. Talá, fogo. Múoi-Tatá, cobra el e fogo, Toçá, olhos. 
Tuúú, t·ara, Cr a/Jú, cur·,·u. a odliograpliia do lupí se •1uprel.(a 
o j e o k que no gua1·a11~· são sub Liluidos pelo Y e pelo qu. 
Dr modo que e srgu11ll o Oo11çalYct. Dias, deYc-se esc,·cvcr cn1 
lupi: ./ad, lua, Jar·a.ré, .lllní, d e .. em vez de roeu, )'r,('m ·1, , 1'a(' 1í, 
r lc. , pt·oprio do guarn11r. 1\lgu11 s nomes ap1·esc11ta m uma 
orlhographia cli rrercnl r , J>Orc1m. pouco sensivel, co rn o sr pocl P1•1í. 
ncsle · exemplo : 

Tupí 

Mirim 
Morolinga 
Tejú 
Tupan 
P ora ng 
rrupan-uca 
Lm irã 

Guarany 

Michi 
MôrôLí 
' l'eyú 
'l'upã' 
Porü 
r11upã '-ó 
Yhir·á 

Traducção 

Pequeno 
Branco 
Lagarto 
Deu s 
Lindo, bctJo, ele. 
Egreja 
Maci eira , Arvo1·c. ele. 



499 

Existem nomes ele graphia sensivelmente diffeecnlc. 

i<;xemplo : 

Tupí Guarany Tmducção 

Jbi Mbob"i Azul 
Moçapir Mbohapi: quatro 
Meapé Mbuyapó pão 

E muito outros nomes, não se póde, entretanto , pôr cm 
duvida a origem identica dos povo que falam ou falaram estas 
duas línguas. AgenLes el e 0l"dem cosmica ou r·egional , a vis i­
nhança e, talvez, o commeecio com povos de lino-uas menos aglu­
tinada~, e outras circumsla:ncias de feição, é pos ivel in fJ.uissem 
para a alteração do tupi , que é a lingna pr·imordiaJ , cons li­
tuinclo-sc uma especie de l ingua derivada ou n eo-tupí , a gua­
rauy, que foi falada por to los os povos que se agi !aram en Lrr 
os rios · ruguay e Paraguay: do prim eiro e do Mamhituba 
(aliás Membi-tuba, filho e pae) para o norLe parece-nos perma­
neceu inalteravel o tupi. Affirma clu Uraty que um tamoio da~ 
proximidades elo Rio · el e Janeiro, far-se-ia compreh ender por 
um qucrcndi ela rnaegem occidcnlal do Rio ela Prata, que falava 
o quichúa ou uma derivação ua. A propo ilo da lingua qui­
chúa, façamos breve digressão em torno ela palavra ,,che" 1ue 
se tem ·escripto ,,xe" e é pronome eu, m eu , minha e acljectivo 
posses ivo quando o objecto ou cousa possuído Yem cLaro. 
Exemplos : che-re-mbirecoi, rni nha mulher, che-ra-i, meu ou 
meus filhos, quando é o pae que fala, porque a mãe dir ia chr­
me-mbi; Che-ro-ga, minha ca a. Che-aá-caágitipe, eu vou ao 
matlo ; Che-aá-Porto Alegre-ogegna-baé, vou a Podo A legrr 
comprar algumas cousa ; como se vê, nestes dois exemplo a 
voz ,,ch e" funcciona como pronome da 1.n p. do singular. Qner 
nos parecer me roo que o guarany resente-se da letra x; é pos­
sível que com ella se tenha escri pto aquella palavra pela sem e­
lhança da pronuncia. Vejamos a breve historia de ,,che" : Que­
rem alguns autoees que ella seja palavra aravcana e s ignifica 
homem, outros, porém, opinam pela sua ori 0 em guarany; 11111 

autor chega a e tirna!,-o e c1'emos que com .bôa razão, como 
originando o che elo castilhano crú. Che (homem ou mulher\ 
venid un poro, u o muito corrente entre os nossos Yisinho · 
oamponios, do patrão, por exemplo, chamar o seu assalariado. 
Os araur:anos, a syllaba predom ina ute ou lonica ó a a ulepeuul­
tima, ou chilenos eram povos a ltaneiro da banda occiclental 
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dos Andes, falaram naturalmente o f}Uir húa ou lingua srmr­
lho.nte. Constituiam elles uma poderosa nação gue1·1·ei1·a, 
no dizer do ignaciano, padre Nicolas el e!, ' l'echo, que parece ter 
enfre elles v ivido na a!'Clua mi ssno de calechese. Bateram-se 
com sorte varia com os conquistadores liespanhoes: com Al­
magro, que foi o primeiro que calcou terras chilenas, em se­
guida com Valclivia, fundador de Sauliago, hoje capital da. 
n obre nação chilena, mixto bem equilibrado ele aráucano e do 
Vast:onço, de origem mongolica, aparentado com japonez, a 
cla r-se credito em Mr. de Quatrefages, e rl e Yalrlivia., a. íjll f' íl e11 
o proprio nome, ambas r espectivamente assentes sob os parai­
leios 34 e 40 de latitude sul. Durnersay em sua ob1·a ,.Hisloire 
ph ysi.que, éco nomique et poli tique du Parag-uá ·· , engana-se po­
sitivamente quando avança qHe muitas partes do corpo cm 
guarany começam pela voz ,,che" e apl'esenta estes exemplos: 
cheaba, cabellos, chearã, cabeça , Cherôvá, cara, rosto ,cherâni ­
f}Uá, bo.rba, chejur·ú, bocco., chcrãi, dentes, chcpó, mão ou 
mã os, chegiví, braço ou braços, chev 'i'_, pé ou pés. Coulcs la-Jl1P 
clu Gra ty, a ffirmando que ha positivamente inexacliclões no que 
escreveu a respeito, como próva com a orlog raphia de qua nti­
dade de nomes gua ranys em que a palavra ,,che" é com fre­
q ueucia empregada: uma, sequer , rias partes elo corpo humano 
começa por tal voz! Mr. Durnersar confundi o lamentavelmente 
o adj ectivo com o substantivo ou, m elhor dilo, aclh eriu aquulle 
a este. J.;ffectivamente, ,,che" é o adj eclivo determinando a 
cousa possui ela : assim chcar ã, quer dizer minha cabeça e m C'­
lhor esla1·ia, se estivesse g raphado che-acã. E assirn JJOS dema i.,; 
exemplos, acima indicados. Jo que expcnclemos fi ca conlacla, 
sr bem que irregularmente, a hi storia simples cio voeahnlos il o 
,,che", que nos parece realmente ele ra i.z gua rnn y. 

VI 

O illns tre hra.sileiro Conlo rl e MagalhãeR em uma con fe­
rencia 4ue realisou ein S. Paulo, pouco autes de morrer, suppo­
m os que sobre a l~ngua tupí , avançou: que el e pref'erencia o 
Brasil devêra cham ar-se Pindorama (o r brando), isto é, paiz 
elas palmeiras ou terra das palmeiras, ,, onde canta o sabiá" . 
Euclydes da Cunha, o frio analysta, o paciente i.nvesligador, o 
laureado autor do ,,Os Sertões'', de algum modo reforça o dizer 
de Couto de Magalhães quando cmpl'ega a palavra Ta7111u­
l'etrrnw , regifio do 'l' apnia. Cremos que n a 01·thographia tu pí 
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so escreve assim e na do guarany, segundo diverso autores, 
retã ou retan, conforme se queira nasal.ar o a com til ou com n, 
pois que em a nossa nomenclatura geographica temos Tupa­
cy-retã, sitio da mãe de Deus, e Caua.fú-retã, onde ha cavall os, 
ou região cios cavallos. Enlretanlo ha um outro vocabulo em 
guarany, pen amo que ele menor alcance ou expressão, que 
lambem si0 nifica r egião ou Jogar em que h a este 011 aquelle 
animal. Exemplos: Vatca-cuá, nas proximidades do guá do 
autor de tas regras, que quer dizer onde ha gado bovino; Bure11i­
r:11â,, onfle ha antas ; Nrmdn-cuá, onde ha aveslruses. Sobre 
este ultimo temos que observar que pode lambem sigriifi car 
ninho da avestruz, porque este perna!,to costuma pôr os ovo , 
que ch óca, cm buraco praticado pelo touro ; o i11dio deparando­
as assim accommoclacla ·, f'oi logo baplisa11do : ii,a,ndú-cuá. ra 
região do 'rápe, donde é filho Cezimbra Jacque , abá-etê, ha um 
ponto denominado Toro-cuá, coYa de touro, Cremos que é 
islo em caminho de S. rrhi ago do Bóqueirão, exlremidáde occi­
clenta1, ela erra cio Mar que a léste limita aquella região e ao 
sul di-vide-a com a dos Minuanos e Charrúas. O conego Gay, 
que sabia guarauy, pot·que fôrn muito lido em Monloya, in­
ventor ele varios symbolos para muitas vozes guaranys e um 
cios maiores cullorc eles a lingua geral falada com pouca dH­
ferença desde o Orenoço até o R.io el a Prata, e além do que , 
tivera aquelle conego effecliYamente junto de si quem lh'o 
iJ!ustrassc, escreve com a inicial u o noine ele um dos maiores 
dos rios de te i -guazú-retã, e não se diga que poderá isso re­
sultar de incorrecção typographica, porque elle repete em sua 
obrn o nome desse rio com o mesmo. ortho 0 raphia Cbicuy, 
quando cl evêra graphal1-o, eguncto Montoya, i birui, rio le 
areias ou arenoso: ib'i, terra, cui, fina, pnlverisada, areia, em 
summa. E é justamente com esta denominação que a realidade 
objectiva se compadece: o rio Ybirili tem· realmente as suas 
margens arenosas, acl unaclas de uma areia fina, que lembra ou 
assemelha-se á cio mar e desde 1onge alveja. A.ffirma o m esmo 
conego que o J'áru'i, como deve ·er escriplo, . egundo H.uiz de 
Montoya, foi a principio, chamado Ybai, rio feio ou de aguas 
feias; não duvidamos porque em guarany ha muito nome de 
composição analoga: Yporã, rio boni lo , Yvuitã, rio vermelho, 
Yhú, rio prelo, etc. Abái, Mbutui, Yaguari, Comandai, respe­
clivamr rrl fl rio elo ü1clio, das mutucas, do cachorro e elo feijiío: 
o primeiro no Paraguay, não é propriamente um rio, mas um 
art'Oio que se lança no rio Paraguay e corre proximo do plano 
em que se deu a batalha de 11 de De~embro ele 1868, e o 
inclylo Osorio foi fer ido em pleno rn ·Lo, e os lees ultimos ir1·i­
gam terras gaúchas isto é -ão elo fguazú-retã, escrevemol-os 
o aquel!.es porque achamos singular a 1·espectiva composição, 
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em que o subslalivo 'i, agua, 01'a J)J'ecede. ora succede. O padre 
ignaciaJ1u Nicolas del 'J'echo, que foi cura em mais de uma 
reducção de indigenas desta banda oriental elo L' rugnay, que 
andou pela provincia el e Guayra e p1'ivou com o illuslre Ruiz 
de Monloya, re í'erindo-se em sua obra ,, Historia de la Província 
del Paraguay'' , aos rios ,,Paranú.-paneima ou nema:' e ,,Pirapó'' , 
que ao nol'te elas ,,Sele Quedas·' se lançam 110 Para11á pela 
respectiva margem esquerda, diz que o nome do primeiro si­
gnifica escassez, pobreza ele peixe. em opposi ção a elo segunclo. 
piscoso. Euclydes ela Cunha de al"'um modo louva a lraducçiio 
do Padre .l\'icolas, quanlo ao primeiro nome, quando diz qu e o 
lupí, para designar uni Jogar despovoarlo, este,·i ·1, li11ha nm 
lermo sugges livo ,,Pora-pora-eyma"; quanto a do segundo o 
conego Gay põe embargo e cremo que com razão, dizendo que 
s igni í'ica ,,Peixe que sal,la'·: A 716, Yer·bo saltar, f>i rapó, peixr 
que salta. E' este nome )mligcna o de uma col'redei1·a do 
'fjuhy-gucizú, siluacla poucu a rd es da sua í'oz no C"ruguay e que 
interessa-lh e ambas as margens : quando nas aguas minimas, 
fica-lhe ella ó. flor das m esmas. De modo que o peixe, locado 
pela corrrnte, parn ll'anspol-a. Lcm ele saltar, donde o nome 
consoante ao quadro ou á realidade pelo aborigena observado. 
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_julgavamos eslm·va,· sua ernigraçiío r baler. ,·inha nia11ho:'; ,­
meute procu1·ando-11os parn hal er-,i"os. Aearnpan1os ,w tlu­
sal'io, eoHi;ilamlu j ú 11 ussa llivisào unicamente de G00 a 700 
l1omens, pois que as divi sões fo1,fio exlraorclittflt•ias, mól'rne11lc 
da bl'igacla cio Major Moraes. gente cios :;uhmbios de Porto 
Alegre. B. M. passou o rio Santa Mal'ia em ti. Bo1·ja e a '1G 
de março, vio-se parte el e sua 1'01·ça , a qual i11do ohsr ,·,·a.l-n o 
Major M_oraes e P. Ribeiro ela Companhia da Guarda Nacioual 
da Encruzilhada affit·1uaruo 11 ãu exceder a 500 homens e neste 
presuposto resolveu o Uorouel espe1·a.l-os em eu campo no Ho­
sario. No dia '17, cedo. forõo locad os os 11 ossos descobridores 
e presos um ou dou;; e logo se apruximou u inimigo com sua 
columna que apesa,· el e vir mui cerrada bem se via que excedia 
a muito mais de 800 homens. 

O Coronel CôPlc, fa7,ondo mudai' cavallos. poz tudo em 
oruem de ataque, escolh eudo campo e postando nossa força em 
duas divisões, uma para atacar ele frente e outra de flanco , 
aproximon-se o inimigo cles presando acceita1· n.ossas guerrilhas 
fez alto a tiro de ulaviua sobre 1tossa divii;ão da fre,nte. os pr·:­
meiros tiros de nossa guerrilhas lhe deso1·gan isa r·ão os esqrn:­
cl1'Ões do centro e se todavia ('tn vez do major Moracs c01r.­
mandante da nossa d ivi.são sobre a fre n l e mandai' Locar a r1:­
tirada, ordenasse a carga, talvez que o lriumpbo fosse nos.so. 
O Coronel Oôrte que estava na diviz."' uosHa que linha ele carr'l'­
gar de flanco, vendo que Moraes desfilava em retirada, com cs 
seus esyuadrõei:; jó, em desordem , ele um ·allo montou a cavaJio 
levando inda pela força a sobre-sinxa desafi vellacla e encon­
tT'anclo Moraes, lhe perguntou - qual a raziíu desta r etirada -·­
porem ella estava feita e leve o Cürle de ordenar que a divi;,i'í0 
de flanco tãobem se re tirasse. O inimigo com tu<l,o se co1:­
conservava immovel, o <pie ro,, r,erlo hem rnostJ,011 q1rn o vete­
rano B. M. tãobem estava esquecido de mandar lmma carga 
ou qne conhecia a fraqueza. e inclecizno el e seus esquadrões. 

' seja o que fôr , o caso r cru e passou a primeira divi são el e Mo­
raes o passo e com sua retaguarda passamos os cla segunda. 
sem que o inimigo Sf' resolvesse a ca1'regat'-nos, dando-nos 
só alguns tiros que com a gritaria, e tiros. que para traz despre­
gavam os da divisão ela frontr, fazia nm con.traste bom oxtro.­
ordinario. 

Apezar dos esforços ele alguns com.mandantes, 11 ão foi 
possivel reunir-se no passo gente que atacasse o inimigo, o 
qual vendo tanta debandada, se haviam j á aproximado sohre 
a barranca: desfila vão a ga1ope nossas for.ças j á ext,·aviadi,s , 
o que, visto pelo inimigo o encorajou a f01·ça1' os poucos bravos 
que defendiam o passo, o carregar sobre os dispoPsos, r ei-:ul­
tanclo matarem-nos ll'i11La e tantos e fa zerem eenLo e Lajj !tJs 
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p1·1 s10neiros, cm c ujo nun1c1·0 eslaYa u Col'Onel Côrle. por tma 
sem pai· braYura. ~eshe m esmo dia ela derrota. o 17 ele rna1·ço 
do 1 30. soube-se que o commando s uperior e lava com sua 
!'orça pelas ponlas do Vaccacahy e o Commandante das .\rmas 
Linia, havia chegado larcle em Cacequi. Os restos dispe1·sos 
da diYisão se 1'01·ão a seus distri.clos. sem que official a lf?um os 
podessc cuute1·. dizendo alwrtame11tr qur havião de hir po1· 
l'orr,•a a sua,; casas. 

Si a catuslrophe de .... .... . hãu dado ao t~Ta1uw H., 
algumas va11lage11s, todos esperão que os povos lança.ríio nm 
g rito gemi, lã.o aterrante como unisono, que abale os cimenlos 
elo p oderoso t~·ram,o e que cles p. de uma lula f?loriosa. consr­
guirão finalm enLe denubal-o. 

R. .. S1· .. . O . .. tem por principal apo io em esse plano 
de sanguinolc11la dominação que está cl escnvolvenclo. o ter ­
rorismo, que oslenla, e todos os homen s pensadores que obse,·­
vão a verdadeira sit.uação social desse paiz, rcceiã.o justamcnlc 
que se nií.o se empregifo m eios analogoR para combalel-o, a 
luta será sempre vantajosa parn esse tyranno. 

O particlo que primeiro emprega o tenor, é sempre o mais 
debil em numero, ou força moral . porem , como o terror alonga 
os cobardes, e obriga a capitular os egoistas, o partido que o 
emprega oblem vantagens vi s iveis , corno se lem vi s lo , f!Ue o 
ha logrado R. 

V. S.• ha vi Rlo triumphar a R. da campanha ele . . . 
sublevada contra elle ha 15 m ezes ha, sem outras armas que 
o terrorismo e huma pouca !'orça m er cenaria. 

Dez mezes cl esp. <i-"º o Gal. L. desembaroou em .. . R. obri ­
gou a ccntcnarcs de seu s inimigos a incorporar-se a suas filas, 
am eai,:amlo-os com o ex lenuiuio de suas fa(llilias , e saque de 
suas propriedades, e h e bem certo que es es homens a quem o 
medo conduzia a arrolar-se nas filas ci o lvranno R. se houve-
1·am encorporado ao Gal. Lima . .. se es°Livessem seguros de 
serem tratados do mesmo modo por e,;te, encontrando-os nas 
filas do tvranno. 

Creio pois evidente que o medo e o egoísmo engrossarão 
con sideravelm ente as filas de R. em aqnellas circum slanc ias e 
que a generosidade do Cal. L. só serviu para que todos com­
parassem o des tino qur pocl ia caber-lhr, r. se retrabiram-se dn 
ideia de unir- e ás bandeiras do Exercilo da Liberdade. 

Se ha visto Sr. Gal. o g r.• pa1'Liclo que lem l iraclo o fraclr 
A ... em as pro.'" de C. co 111 o sys tcrna <lo le1-ror, 11no ohslanlc 
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que as 9 clecirna,; partes ele sua pomação o abominão. ~l h a 
sacado sin embargo. rPcm·sos consiclcraveis, da d." prov.". pot· 
outro arbítrio que o m edo que ha sabido i11 s pirat· a seus 
inimigos. 

Se poi R.. e A . . . odiados em suas prov."" respe<;tivas 
hifo sabido sacar tanto partido do lerror para manlet·-se no 
poder , quantas vaulagens nãu oble,·á V. 1;_;x_ amado como é 
e r espeitado pot· foctos os povos lo .. .. .. , e coadjuvado cios 
m esmos ch efes. que podem sec11n cla1· cnrrgicamentc : o unico 
systerna que póde fazer triumpha r· o Povo. A ... do t~•r·anno, 
qne o agonia e deshonra. 

Para islo, seria mui imporlanlc que Y. Ex. com o Ch efe 
da . . fizesse lrnurn declal'a ·ãu sule1une, J e que empregará v i­
goro as repre alias ele todo attentado que commetter R., e seus 
seciuases, já sohre pri sioneiros de gue1·ra, j á sobre vi inho · 
inermes. 

Ha alguns homens bastante vís, ou cobardes, que se m a.­
n.ifestão partidarios ele R. , porque creem assegurar assim a 
fortuna que possuem. Porque es tes homens se clegridam do 
dito contra R. he 1weciso que saibam evidentemente que per­
derão a fort11na e a viela se continuão sendo o que hão sido 
a the agora em as repressalias que devem empregar-se para 
1•efrear os a tlentados de Rosas. 

Deste m odo saberão os egoístas que se iutitulão aiuigo · 
de H. os que se jactam el e uma criminosa inclifferen ça , que 

.para salvar a viela e a fortuna, h e preciso que ajudem a 
cleRtrufr a. tyrannia. 





OorreF,1lOndencia 

IU.m0 Sr. 

Incluso remetlo a Y. S. huma Proclamação minha com 
do.lo. de hoje, e outra do Juiz de Dil'eito Inlerino des ta Villa, 
pai-a V. S. f'azel-a ler na frente ela Força Libertadora el e seu 
Oommando. Deos Guarde a V. S. por muitos annos. Quartel 
em Rio Pardo, 30 de Setembro ele 1835. 

IJ] _mo Sr. Antonio Vjcenle da Fontoura, 

Major Comrnandante da Guarda acional 
da Villa da Cachoeira. 

Bento Gonçalves da Silva. 
Coronel Comandanle das força . 

Fundado na disposição do art.0 14 do Decreto ele 25 de 
OuLuLru de 1832, uumeiu a V. M. Major de Legião de Guan.las 
Nacionaes da Comarca de Rio Pardo, de que be Chefe Gabriel 
Gomes Lisboa: o q. lhe communico para que haja ele entrar no 
exercicio do referido Empr·ego. 

D." G. a V. 'y{_ Porto Alegre, 15 de Dezembro de 1835. 

Dr. Marciano Por.• Ribr.0 

SL'. utonio Vicente da l1'011loura, Majot' da Guarda a­
cional na Comarca cio Rio Pardo. 

Regis tado a f. 33 do L.0 ele Sem.º" 

·e rclaria ela Carnara <ia V.• ela Caxr.", 3 ele Fevereiro 
de1836. 

O ecrel.º M.•1 Alves Ferraz Jr. 

P,·cs tou jurame1tlo cm S<'. são exlrnorclinaria de :..: de Fe­
ve1·e i 1·0 ele 1 36. 

O SecreL.0 M.•1 Alz. Ferraz Jr. 
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Tll.'"º Sr·. S. MI'. A 11Lo11i.1, Virf'rlle da b,ontoura. 

Torno a. <l rlihrwaçiio <Ir cscrrYr.r·-Jhr rs ta carta para o fim 
de parlicipat· a \'. S. que ante houlem lomei posse da Presi­
dencia ela Provirrcia 11a l;amara Municipal desta cidade. Yisto 
que o meu es tado de saucle me nõo pcrrnittia fazer viagem para 
Porto Alegre. V. S. 11&0 ignora os embaraços de que me vejo 
cercado á v ista da falta de concord ia que se observa entre 
1wsso. pal1·icios e mui lo hr rn fi eve sahpr <pie só por mim 
nenhum bem podc1•ci l.raze1· á Pl'Ovi 1wia nem livrai-a elos males 
da anarchia e dos planos de alguus mal-intencionados Repu­
blicanos se 11 ão for ajudado por lodos aquelles que s incera­
rnenle se inleres::;ifo JJa paz r pro::;pcl'idaclc ela n ossa Patria. 
F'elizmen te o 11 urne1·0 des tes li e cu nsicleravel e en lre elles l'l1 

considern a \'. S. a quem con to como hum antigo, e como pessoa 
que se interessando r'ealrnenle pela nor.sa Pafa·ia não deixará dr 
me ajudar a susten tar a boa ordem, a lei, e a união do Brasil. 
'l'odos UH meus a.cios se encami nhal'ão pa1·a esses fins, e desd e> 
já lhe dou toda a liberdade de se dil'igir a wim e ele me pedir 
rxplicações scmp1•e que lhe parecei· que qualquer medida de 
111i11ha admini::;lração, 11 tío \'iÍ d e accunlo cont esst•s 1n·ii1c·ipi os. 
'l'enho a sai.isfacção de ser 

R.0 G1·. , 1í de .Ja11ei t'() de '183fi. 

Dr \ ' . S. 
um.º e a llp11cioso \"r 11 e1wlol' 

./ . 1/1' . lmujo H i l1e i !'O. 

Tll.111º D.111º e S,·. Ffl11lot11•11,, 

Santa Ba l'ba r·a. ·21 ele Janeil'o de l 83G. 

Recebi a sua apreciavel cart a, e acl ijunta copia que s. 
mesmo me t.inha dito o Corunel Bento Oonçalves em carta de 27 
elo que finda ; hera o mesmo que devia esperar aquella cambada 
dr rmpo,;lorrs (jllfl ::;ó parn lra.11 slorna1· a. oPdrm srrvcm.3) No 

ª ) (llr r co incídencia! Aq111 cambada de impnslores q1rn ,·ó para 
lr·anslornar a ordem ser,·em 1\ na proclamação junta - são os miserns 
Anciãos r11jas , ·pnr 1'anclas ra ns arlcre~•adas de .·c1·,·içn~ a Pai ria, " fl 
llelig ião nwr<•cião que se lhes cal a:;se m.' rP,;pei lo. 



509 

mesmo clia 27 se reuniu ,\ ssemblra , e ol'ficiarão ao Presidente 
fazenrlo ve r· o Ll'ansfc)l'no 11 a Capital oom a f'alla dPlle, pois o 
Dr. Mai·cia110 demetio-se, no dia ?2 como se vê de sua Pro­
damação e m e parece com a vinda cio Presidente para Porto 
Alegrn fica,·ú ludo co 11cl 11 ido 11-0 emlan lo eu m e r·eliro parn a 
Bocca elo Mqnte a f.he ver os u ltimos r esullados. Sou com 
estima De VS." A.m.º Pal'enle e Ohr.º 

Bento Manoel Ribeiro. 

As cartas j uai.as led1 a IJ0 11 daLiP ,·emeler aos seus clest.0
• 

RihP-i?'n. 

Meu bom Patr .. 0 e Am.0 

Leão, t~ ele Fevereiro de 1836. 

As respostas que o Sr. deu ao Oommandante elas Armas 
e ao Dr. Araujo Ribeiro, são tão Patrioticas e concizas , que eu 
lhe peço licença para mandal-as imprimir. 

· Orecencio Oommandanle da Fronteira de Jag uarão e Netlo , 
Coronel de Legião tão bem responderão no m esm o sentido , 
porem não frisarão o n egocio com tanta verdade, e decern i­
mento, cujas copias m e rem el.él'ão assim como outros muitos, 
a que Araujo se clirigio e todos pedir ão-me ordens que j á as dei, 
não para serem o-s agressores mas sim para r·eunirem em um 
ponto os Patriotas de 20 de Selembro e esperarem minhas ulti­
mas determinações. J ulguei por este o modo de impor t espeito 
aos traidores e de 1mnir a,os retrogrndos que tem levan tado 
o lobo com o labor claquelles. Não vacilemos m eu Am.º valle 
mais morrer Livre do que vivee escravo, como disse o grande 
Oatão. 

Saude lhe dirige seu 
Am.º e Oam.ª 

Bento Gonçalves da Silva. 
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ln.mo Sr. 

Recel,i o ol'l'icio de \'. S. da.lado en 1 4- do cone11lc cnjo 
me foi boje entregue em raziío de que me achava ausenlP desla 
Povoação srndo assim pcl'ci,;o fazel-o af'im de dar algumas 
p1·cn1ide11cias lendentes á Can ·a NacioJJal. .\ gora pois passo a 
1·u;11onder a V. S. intelligenciando-o quP em vil'lnde da ordem 
d0 Ill.111

" Sr. Comrnandanle n eral elas (1. N. passo a dai· as 
[H'OVidencias que V. S. me poudel'a certo de os O. . estão avi­
sr,do e prompios mas nõo ll e poss in l. fazer juncção sem que 
B~nto Manoel se alongue deste Disl1·iclo, pois tem em muita 
o.(lengão o.s r euniões do mesmo, lo.nto que já. officiou o.o juiz de 
Pa:r., Jazendo-o ,,esponsavel pelas reuniões que e fizerem, e que 
lude mandar carregar sobre ellas pelas forças de seu commando. 
111.:: qua11 lo pode chegai· a arbitraria marcha claquelle Ex."'" 

Com Ludo oslão pl'Ornplos ao primeiro aviso que eu lhei; 
mande fazei>, adverlinclo-lhe que a.o Comrn: das ;\.rmas e vão 
ongrossanrlo as ro,•ças e muitos são os 1'el1·og1·aclos que o ro­
dl.liam e <leve já psLa1· co 111 sei,;ut>1.1los lwme11s parn mais, e 
muita C'aYalhada o que .llw si1·ya de gove1·110 parn pal'!icipa1· 
ao nosso Conun : (ieral. D: n: 1:1 Y. s.• 

Sifo (h1.bril'l , rle l:<'e,·L·reiru d1· I 83(i. 

Ill."'" SI'. Majo1· de Legiiio da <:onrn.rca do Hio Pa,·dn . 

.Joãu .111l011io ilu Silceim F:• 
' l\'11!'11lr. Coro 11 PI i:nnunn11dA1il1• tio~ (i. ~ -

T1l _mn S1•. 

Trndo hojc, com hasla11lc dplu11g-a l'l:'(·c•bido com o offici11 
datado <IL' :21 do p. p. 111rz ci o l•:x."'" Sr. lJ1·. Marciano P01•eira 
niheiro. cnlno Yicr -P1·csid c11I (• ria Provincia 110 qual me pa,·­
licipa havei· <lernilido 11aqnella data Gab,·ie} Gomes Lisboa Co-
1·011 el ele Legião, po,· 1üío ler esle p1·eslaclo j uramenlo , como 
llt c c11rnp1·ia faz1•1-, r ao lll !'R ll1 0 tempo por havei·, promoviclu 
1·ernüões illcgaes. a dpspeiLo de minha. nrclcns. segundo com: 
ruw1icaçõrs pas,;ada,; ao m rsrno l<;x_mo Sr., e baYer nomeado em 
seu logar o cidadão ,\ ffo11so Josr de Almeida Oôrte Heal: 
apresso-me porlanlo a c01nnrn11icar o. Y. , . o. ,·efrrida dclibr­
l'açãu du \ ' iue-Prcs idem:iu 1mra que Le11l1a a uevida cx(•cm,:ãu. 
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O mesmo cidadão Affonso Côrte Real segue nesta occas1ao 
parn e;;se Mun ici pio a jll'esLar· j uramenlo, ele pois do qual V. S.0 

o fará reconhe er e.orno Coronel de Legião de a Comarca, e 
lhe entregará as instrucções, que cm data ele llontcm, e hoje lhe 
remeUi, fica ndo V. S.• debaixo de suas immediatas ordens. Eu 
eonlo que ·e porá em pratica tudo quanto lenho nellas dete1·­
minado, conservando a m elhor harmonia, que tanto se faz pre­
ciso na pre ente crise, para bem e prosperidade da nos a cara 
PaLria. D.• O.e a V. S.• 

Campo, 8 de Fevereiro de 1.836, tis 8 horas ela noite. 

Il)_mo Sr. Antonio Vicente ela l1'ontoura, Major de Legião 
ela Guarda .!acional ela Comarca ele Rio Pardo. 

Bento Gonrafves da ilva. 
Coronel Oomman clanlc uperior interino. 

Ill_mo Sr. 

Hou tem por Salles me foi eu ll'egue o .-eu Oí'.ficio de 9 do 
cu1Tenle, e em posto de quanto me expendem cumpre-m e dizer·­
lhe qne deixei ordens ao ,\ lferP.s Maneca e rr enente íloronf'I 
.loiio \ ulonio da ilveira que ficarão na frente de ão Gabriel 
para fazer recolher todas as cavalhadas daquelle ponto pa1·a 
rl enlro , e pol-as á dispo ição ele V . ." bem como de paeticirar-lhe 
J.oclas as novidades por alli occorridas. Muito convem segurar 
n tal Imidio e de t'az 1· sua reunião. Quanto a vesluario, ror· 
momrnto espero grande porção de Porto Alegre para soccol'rer 
ú nova Coluna que estou orgo,nisando; porem no ento.nto que 
e ·le soccorro não chega a e te ponto lance V. s.n mão de algum 
ve ·tuario que exi te no Rio Pardo, perlencenlc ao segundo ou 
t"rceiro Corpio ele Linha. Hc preciso toda acliviclade na reunião 
el e J'orça JJ e se ponLo na co11fonnidade de ruinha · anlerio r·es 
ordens, no BJllanto que eu mui prornplo avançarei para essa 
parle com 500 ou 600 h om t> ns : mas SA porem o inimigo avançar 
com forças que não pos 'ª Y. .º obstar, l'cpregu e-sc obre o 
Districto de Santo Amaro trazendo comsigo toda a cavalhada, 
e faça juncção com o Capitão Manoel Joaquim de Sz. que j ó. 
alli se acha, e dalli dirigirá seus movimento segumlo as ordens 
que eu houver dado respeito. Muito confio na sua actividade 
e palriol.ismo, e fique cerlo que as \·anlag ns loclas L•~ lão da 



G12 

nossa parte, emboea os malYados ob liYes em e ·se prque110 
ll' iumpho. Acabo de recebei' o ;;eu de 8 e com pJlc a copia q11P 

se dignou incluir 1>ela qual f' ico impos to das imposln1·as <' 
embustes de Bonlo Manoel. (Juanlo á clPspesas que \ ' . S." f'izpr 
com proprios, leve disso apo11tamen lo que ll1r sc,1·üo salisl'eilos 
logo que me apre!:icn te. S11po1ll10 jú nt>sse Ioga,· o P01·lu l•:sla n ­
clarte Amaral com vinle e la 11l as Prnças que pal'a alli mande ~· 
V. S.ª os reuna as i, pois el](' h e rnuilo activo, e deve cuadj m ·al-,, 
ru1o só 11a reuniüo dos rn a is C::idadiios corno 11a vigilanc-ia que 
devo haver sobre o Jacuhy apesar das partidas que a ·si ma me11-
ciono deixei na J're11te. Nãu lenho uolicia d11 Capitão Agoslinho 
mais eslou certo de que e elJe foi a Porlo ;-\ lcgrc será Roccor­
l'iclo de quanlo foi rcqnisilar. Dirija-m e V. S.• com prompli­
dão parle elas novidades qur por· ahi oceorrão af'im de eu melho1· 
d irigir os meus movimenLos, cuja demora só será Lanta quanta 
sr.ja prrci::;a pAPA. conclnir A. rrnniifo clm, con lingr.ni r.s cios di­
verso:; Districlos desle Municipio que já eslfo em movime11Lo. 
Deos Uuarde a _ V. S.ª 

Barra do Arroio dos Ralos. 11 ele Abril dr 1836. 

lll .111º Sr. An tonio \"i cenle da F'onl.oura, M. ele L. da Co­
marca do Rio Pardo. 

Bento Goncalves ela Silva. 
Col'Onel Oomma.nclantc Snpcrior·. 

Hontem receb i seu oi'f'icio e caria com dala de 30 do p1·c­
lerilo, e imposlo do seu cun leudu, c.; u 111 p1·e-111 t• dizel'-llIP que 
es pel'O continue a desenvolver loda a en et>gia que a er ige exige. 
,\ cabo de rccrbcr lrnm officio do Ju'iz ele Paz dessa \'." Nor 
Anto11 io Ramos rm que m e parlicipa o appa1·cc imenlo de l1urna 
força. de Dento Manoel em San la Darbara, j u 11 lo a Oaçapava, 
n como 1·rconhP.ço SPI' hmna pP.qn rna força por r llP alli poRtada 
para occultar sua marcha para a parle do Rio Grancl.P, achando­
se no dia 8 nas a lLnras el e Jaguarão com Lodas as suas forças, 
convem que ma1·chem sobre aquella força e clest'arle mais facil 
será seu clesbaratamenLo, fazendo junção com o 'l'cncnle Coro-
1tel João Antonio da Silveira, lógo que c0nsiga dispersar esta, 
deve sem perca de tempo marchar sob,·e algumas pequenas 
gua1•das que existão nas immcdiações ck Missões, seguindo para 
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Bulucarah)·, .fazendu dalli reli rai· loda~ as cavalhadas para Riu 
Pardo, e inutilisaorlo, devendo nes a ccasião 1·eunir algulls Pa­
Lriotas que existão por a<Juelles Dis lri c tos ; este movimento se 
torna iucli pen saYel e não deve pe1·de1· hurn mornento em prati­
cai-o, inda m esmo antes de marchar sobre esses <JUC exis tem em 
'anla Barbara , pod nclo mandar para alli h11ma pequena par­

tida el e observação. Eu me 11[0 atrevo a fazer refl exões sobl'e a 
marcha que eleve se0 uir, po1· não ter verdadeil'os conhecimentos 
locac lopographioos; bem certo nesses exi lirão muitos 1wa­
Licos, limitando-me a r ecommendar que eleve V. S." preced ei· 
em suas marchas Lodas as p1·ecisas ca:ulelas. 

O incluso officio deroi de imposto cl ell , o clirigirú a seu 
destino. n eos Gnarde a V. ª 

Campo Volante em Oahy lG d C' Abr il de 1836. 

I111110 ' r. ,\nlonio Vire11l f' da Fo11t0Ul'a Majo1· de Legião da 
Comal'ea de Caxoeira. 

Re11to Gonçalves da Silva. 
Cornn el Commandante Superior . 

Meu estimavel amigo r. lí'o ri.toura. 

Ca ·apava, D de ovembro de '1839. 

JT oj e de manhã 1•.ci a sua pre · io a de 4 do corrente, e 
pu11co depoi s co11rnJLrnicações de Porto ,\legre, anta Oatharina 
e Vaccaria. Canabarro Lem a sua fren le l600 homcn os Ca­
lha1·iJJelas us desamparão aos ~O e mais, todos os dias. Lages 
e: lá em poder ela Divisão de S . Paulo, e a Vaccaria quasi toda 
em poder de Candinho & & &. Isto eu desgraçadamente previ 
e reclamava do Sr. Presidente toda o. sua al(enção para aquella 
parte p orem elJe que quer ser negociador, administrador e 
gen eral tnrlo tem rle::;presado & & & ma::; e11 ü·émo de qual<Juer 
revez. O Ex.º que ir h a P or lo Alegre tambem h e ameaçado; 
mas eu vou mandar reunir tudo e confio que no sa luta aca­
bará ne te verão. A noticia ele Moringue não foi verdadeira 
visto que sendo rle 4- os off'i<'iA es rlalli re<'e.l,irloR, nisso m r nifo 



514 

l'alla u ge11eral. Dedeco e Ja1wario To:,;Les depois do enconlro 
com ,, Amigo l1"1·ucluoso quei·em hit· a S. Maria: elle lhe escreve• 
e lhe dirá o c1m' sahe a respeito. O mnilo que fazer me uão 
deixa sei· mais es tem,o. 

De V. S. 
Am.0 s incero rnLº obrigado 

Ill.111º Sr. Fonloura.. 

Uaçapava, 9 de l übl'o de 1830. 

O proceclirueulo escandaloso do Coronel AgosLi11ho , m; 
mais das vezes embriagado, e sempre prevaricador, Lem cau­
sado hasLanles embaraços á marcha regular das coisas e 
obstruído por isso mesmo o Publico Serviço. 

ingucm melhor que V. S. conhece seos escandalos e cl e­
peedações em co11:-;orcio com seu decrepito Pay - digno por 
certo de to.l filho. 

'11 ambem uão lhe he descoúhecida a discordia que por tal 
motivo reino. eul1·e clles e o nosso Jnca ; cujo caracter reclo 
P palriolico não podia transigir e conriliar-se com hnm hômern 
de principias tão opposlos aos seus. He parn admirar e hon ­
rar-se a prucle11c ia, que nesta conjcclura lem desenvolvido este 
jovem caloroso. Porem já não ha mais meio cte nffocar a 
Pllamma: e q11auclo o houvessr já Sl' não podia realisar sem 
gran, prejuiso da Cau a Publica. Um Delegado do Governo 
que rouba descaradamente. que se eml.n·ia.ga diariamenle e neste 
eslado desatrndr aos m elhores JJaLriotas, e que por fim 
estorva e difficulla as l'euniões tJUe pruuwve o Com­
mandante do Corpo, 11ão pode nem deve continuar sem des­
crrdil.o para o Govcmu e males para a nossa Palria. NPsla:-; 
circumstancias, 111eo Pa~r propoz ao Govel'llo a medida de 
clemillir aquelle cleme1·ilo official e nomeiar para o ·uhsliluir, 
a V S. 'l'odos saJ)Pmos í]Ue serÁ pa ra Y . R." um grande incom­
rnoclo deixar sua ca a para il' mais longe em pregar-se no sc1·­
viço, que todavia p1·esla ahi rn rsmo. Eslarnos porem segu1·us 
de seu Patriolismo, e espe1·amos que olhando pa ra o lamenla­
vel estado de desOl'dem e rl rsmoralisação a que esse relaxado 
lem 1·rcluzido aquelle Muui c ipio. não Yacillará Y. S." cm fazer 
mais este sac1·iJ'ieio 1w1·a 1·rs lalielecer ali u111 1·egi 111 P11 regular, 
e fi scalisar mais el e pel'lo u t'xleavi!/ dos dinbeiru;, publicos. 
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Lembre-::;,, que .os (!p:-,agnizados de Lagos poderu exle11cle1··-se 
áquell e Município si hum homem inlelligente e activo não for 
alli remedia,· os alheios erro:-,. No seu Mur1icipio tem \ '. S.11 

.iá estal.Jelrciclo hurna pratica 1·0gnla1· por onde, me parece, que 
poderá o nonwado subslituil-o sem delrirneulo pat·a o servi ço. 
l~nlretanlo que naquelle se precisa hoje uni !tomem cr·~ador· e 
caraz de l'egularisa,· as coisas. Em seis mrzes que V. . por· 
lá esLe,ia pode deixar aquelle em um eslado capaz clt: ser então 
administrado por qualquer, porem hoje V. S. sabe quanlo são 
inLriganLes m; Mellos r não cf'ssarão rlc lrabalhar occnltamente 
para deixar mal ao que lá for e parlicularmenle ao J uca. 

Eu espero pois que penetrado da necessidade de seus 
serviços ali , V. S. se prestarfi romo srmpre oo bem do Pai1.. 

Nisto en lenho o Ri11cero desejo de ver respirar ali, como 
nas oul1·as rartes, a ordem r a moral e em segundo logar desejo 
que o .Juca não fique mal - sobrcluclo pol'que foi mister vencer 
alguma 1·ep11gnanria - pois lwm sabe qnr os rm\os r m sendo 
i11Lr-ig-a11les lem muitos Padri11lios. 

lkcw regTrsso para .\l egrete cloncle ao saber de sua reso­
lnção 111a1·rharti o .Júca com o rol'po para C,·uz Alta. 

Disponho. do sc·u Pr11·cnle e .\migo V.0 r 

Sebastião Ribeiro. 

lll.mº Sr. 

Estando soffrivclruenlc orgaui;;aclas e em l'egula1· anda­
mcnLo as Colleclorias Parciaes elo l~s lado, desnecessarias se 
lol'llão as Gentes pelo ,\ vizo de 1.0 de Outubi·o rle 1838 creadas 
t' por taes razões S. ~x.• o Sr. Vi<'e-Presidente da Republica ha 
pol' bem despensa!' a V. S. do empl'ego ele Colleclor Grral dos 
Municipios de Cruz Alla. Lages, Rio Pardo e Caçapava e muito 
lhe agradece os serviços qne como Lal ba prestado á Nação: 
o (Jue lhe communico para sua intelligencia. e para que sern 
demo,:a remclta ao Cidadão Inspector Geral do 'l'hcsouro todas 
as conlas, Balancetes. e Documenlos que das Oollectorias par­
ciae e da Geral a seu cargo tenha rm seu poder. Detls Guarde 
a V. S.• - Scc1·claria. da Fazenda em Caç-apava., 4 ele Março 
de 1840, 

Domingos José d' Almeidn. 

Il1.m0 Sr. Anlonio Vicente da l<'ontou t•a. 
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Amigo Sr. Fontoura. 

Caçapava. 90 de Março ele 1 40. 

Pelas duas horas da 'Il1anhã de hoje veio-no. ás miios os 
avisos clP que o inimigo cm numero de 1400, inclusive 100 i11 -
fantes e Cavallaria, marchava hontem pelas oiLo ho1·as na 
dil'ecção ou desta Capital ou de S. Gabi·iel , o que a er certo. 
:;enclo qüe vinhão a este cl eslino , aqui o leremos p ola tarde ou 
amauhã cedo. Vindo Ore:;eencio ew huw flauco , e esperam.lo-se 
l or outro o Coronel João . nlonio , as entamos de e peral-o 
neste m esmo ponto, apezar rl e não tennos cem homens de com­
bate : porem o que não vence a boa vontade? 

Capilal da Republica sucumbirá depois de nãu exi ·lir 
hum ó dos Membros elo seu Governo , e para salval-a ele lodos 
os pontos voarão os verdadeil'os r epublicanos. 

He ele presumir que esta ope1·ação tenha por fim so rnenlP 
a reun ião ele Oalderon, sua rapida marcha ao Novo 1' riumpho. 
seu embarque ahi para Cahy, e seu boie sobre a Divisão do 
Centro· mas nossos bravos I uclo cruzarão , e nossa jus la de­
manda e ultima com a perda desta Divisão. 

A pressa nada mais me p ermitte. • 
De V. S. 

Sincero c Obrigado Amigo 

Domingo José rl'Almeida. 

Meu pt·ecioso Amigo Sr. Fontoura. 

Oaçapava, 12 de Maio de 1840. 

Com a ua de tre do correnle h onlem recebi as sette 
.onças e cincoenta patacões que m e enviou. A occasião não 
podia ser m elhor : com este pouco d inheiro, quanta gente 
accomodei. 

J á he a terceira vez m ru am.0 que o aspecto de nossa 
cousa m e tem obre carregado de dis abore e descon fiança . 

Agora n em sobre mim já achava su1wimento e nunca fui 
Lão mortificado: toda a no sa genle se diz estar núa, e toda 
ou quasi toda quer viver á custa do Estado, e não conforme a 
suas circumslancias. J á não posso; e ao primei1·0 ar 
bonançoso r etiro-m e in faliiv0lmente. Contando com os soc­
corros exigidos de Ferreira Guimarães e de Rourigo como eow 
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Transposto o galho cio Arroio Grande, eucorporaram-. e­
lhe o capitão J eronymo José -unes e o tenente Serafim Igoacio 
dos Anjos, com '12 homens, qnc com os 3 que clefencl eram a 
casa, pref'aziam o lota] de 35 homens. 

Verdum perdeu, no alague á casa, o capilão orienlal 
Pancho Ortiz, ficando portanto, lambem com 35 homens, na 
:p1aioria o f'ficiaes. 

Sendo perseguid os e al cançados na es tancia el e João <los 
Sanlos Campello, onde travaram combale, foram derroladas 
a forças de Verdum, deixando morto. no campo 15 cios seus, 
inclusive Chivcrte e Rolirn. Dos legali stas mol'reram o caritão 
J eronymo e uma praça, e ahirarn feridos o alferes Serafim 
Caetano liVe Vieira e mais tre homen s. 

Perseguido · os fug iliYos, que no dia seguinte j á esta mm 
reunidos 11 Q arroio do Bote, ali foram derrotados no dia 23, 
deixando rnol'Los cinco, entre elles Verdurn , que havia e capado 
ferido cio combate. 

Sabendo Silva 'l'avares que o capitão Domingos Crescen­
cio el e Carvalho qne corrimandava o t~.º l'egimeulo liuha pro­
clamado, adherindo á !'evolução, chamou a encorpora1'-se-lhe 
o maj or DaYid l1' rancisco Pereira e o tenente Pedro Jo é ~unes, 
com a gcnlc que já tinham reunid o, e crescenclo dia a rliA. 
e Las forças marchou a 27 para a villa ele Jaguar[LO á fre11te 
de 180 homens. 

Na madrugacla de ;e, ' surprehendia a. força ao mando 
de Cre:cencio, que e recolheu ao quartel, onde resistiu . Oa­
pilulauclo Ore ·cencio , .foi-lh e permittido relfrar-se para o 1:,; ta clo 
Oriental com o officiaes que o guize sem acompanhai·, com ­
promettcnclo-sc a não tornar armas contra o governo legal. . 

Passou a fronteira no m esmo dia, ficando Sil,va Tava1·es 
já ali com mais de 280 homens, augrnentando as suas Porças 
rartdarnenle corno o povo que se lhe reunia. 

Dali passou para o Herval, onde chegou com perto de 
300 homens militarisados, no dia 30 do mesmo mez. 

Marchou no dia 3 el e Outubro com direcção a S. Lou­
renço, no município cio Pclotas, onde se faziam forle 1·euniõf'!, . 
para os r ebeldes. 

Pm;sou o AtToio Grande no passo do Retiro e ahi se lhe 
e11corporou o major Manoel Marque de 'ouza (depois Conde 
de Porto Alegre) com 42 homen ·. 

Tendo esle acceitado a proposla de suspensão de armas 
JJ OJ' cinco dias que lhe fizera Florentino \ntunes da Porciun-
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cula, chefe reb elde e c1111hado de Bento Gonçal\'eS, forçoso l'oi 
esperar os tres dias que fallavam, não obs tante a de. a pp,·o­
vaçã.o qnc m er ecera a Silva 1' ava1·es tal eoudesce 1l(l en cia dl' 
seu amigo. 

l<'indo o prazo es tava já Florenlin o ,\nluncs ::! ) com mais 
el e (iOO homen s, pol'cm indi sciplinados e mal armados, e a 
força legal con s lava ele p ouco mais ele 300 h omens. \tacados, 
foram complelarnente derrolaclo os r eb eldes, cleixanclo morlos 
11 0 cam po rn; dos legali staR mor1·eram dois e fo ram feridos 
cinco. 

'l'l' 11do deixadu S ilva 'l'avares no Herval e município dr 
J aguarão o major Davi ri fJ'1·a11ciRco P cr ei1·a e o tenente Sera fim 
l gnacio clofi Anjos com 30 home ns procedendo a fortes r euniões, 
contramar(' hon para en('orporar-Rc a eJl es. 

No m esmo passo elo Re tiro encontrou-se com Anto11i o 
l\ello no dia 15 desse m ez. t~Rle com mai s de 800 hórn en s tinha 
fe ito ma,·ch as f'1ll'çadas desde Hagé, cm lm sca d t> S ih·a 1'avarcs. 
EncontPaclos ali com f'oq,·as Ião desiguacs, lravaran , f'ol'!cs 
gucl'l·ilhas ludo o (li a, sem que nem um n em oulro pocl rs~e 
t ran · por o passo. 

Ao anoitecer Netto dividiu a sua genle, e ma11d ou padc 
cle!.la atravessar oufro passo que h avia um pouco acima. no 
A 1-roi o O1'a11de. 

Drscoherlo esse movimento, que linha por fim obl'i g-ai· 
ilva TaYares a abandonar o pa so, cio que lhe r e ullaria incYi ­

lavel cl errola no dia seguinte, es te di s pe,·sou á noit r a f'o1·c:u. 
1narcanrl o ponlo de 1·cu1iião no lle,·val, onde se achariam o 
major David e o le1 1e11lc Scral'im Ig 11 acio dos Anjus com a 
gen le que li n hm reuni d o, C' franspoz o S. Gonçalo na ba rl'a . 

Não ptllle co 11scgu i1· essa encorporação , porque, lendo os 
rebeldes feit o emig1·ar o general Ba1' reto, para o mun ic ípi o ele 
Jaguarão, convergirnm Ioda as suas fol'ças 1n·ocrn·anclo clcs­
ba1'alar a unica força legal que exis ti a n a provínc ia . . As,;irn 
é qne viu-sr oh,· igarlo a r n,i g ,,ar p a ra o E s tado Oriental , co ,n 
os h om e ns que linlia, 1·ecolh ell(lo-se ú su a esla 11 c ia dr 1'aqua1·)·, 
es pera11 d11 occasião de volta i' á proYi nc ia . 

Vindo da Côrle o D1·. Jofié' de ,\rujo Ribeiro presidi !' ri 

provínc ia, o ffi c iou a t; itYa Tavares, con-\'iclanclu-o pa r a vollar 
a loma1· parle 11a defeza ela inlegrid ad r elo impcrio. · ão ,;e 
fez elle espcl'al', voll audo logo corn a gente que co111s igo 0011 -
erYaYa, suslcnlando-a á sua cu sta e mon lacla cm cavalhada 

3\ Es laYa na mesma força o coronel l\l anor l . \ 11I unes da Purc i­
uncu la, i rmãu de Plorrnl i no; Yariam a>< noticias Jp qual Jcl les cu1n ­
manclaqJ. a l'orça. s<'nuo am l1os curonri,-;. 
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ua, apresentou- e no mumc1r>10 de Jaguarão, reuuimlo ali 
quanLu pôde, e encorporando outras reuniões cios mun ici1 ios 
el e Pelotas e de Piraliny, marchou com perto ele 300 homens 
a reun ir-se á força de Benlo Manoel, o que effecLuou no passo 
ele D. Peclrito, onde estavam já reunido o coronel Medeiro e 
oulros chefes, formando um pequeno nucleo ele exerci lo. 

Foi entregue o commaüdo da vanguarda a Silva rravares, 
e no passo do Rosario, cm Santa Maria, enconlrnnclo-sc com 
a força de Cor te Real , de mai s de GOO h omens, atacou-o, l'nndo-o 
em completa derrota, sem que do exerci to lhe fo e preciso o 
menor auxilio. Jo campo do combate ficaram morlo8 o pri­
sioneiro 180 homen , entre estes Cor' le Real. Da força legal 
só foram feridas ei praças . . 

Poucos dias deJJOis ordenu u-lhe Beulu Marwe1 LJUe vol­
t.asse aos municí pio. de Jaguarão, Piratiny, Pelotas, e até ao 
Rio Grande, aclivando a reun iões e operando convcni cnlcmcntc. 

1~m Junho el e 1836 atraves ou o S. Gonçalo no pas o dos 
Canudos, e já e achava com perto ele 400 homens acampado 
uo Povo rovo , quando etto e João Manoel de Lima a ll'aves­
sa1·am lambem. o S. Go 11ralo no passn elos egro ·, com o fim 
de atacai· a cidada cio Rio Grande que ai nela se achava despre-
venida de defesa . . 

S ilva 'l'avt'es relirou-sa para Cayubá vagarosamente, cha­
mando-lhe a attenção. 

Pura ali se cl i rigi r·am os rebelde , travaram l'orLc guerri] ha 
no dia 13 ele Junho. balando- e lodo o dia em ralfrada com cl i­
recçiio a 1' ahim , onde lerminou a guerrilha já de JlO ile, sendo 
J'ericlo · os ai feres Serafim Caetano Alve Vieira, e 'fiais lrrs 
praça s lcgaes. 

o dia segui 11 te coutinuon. a retirada em guerrilha mais 
fraca, em direcção á fronteira do Ghuv. até onde a levuu. 
ass im di strahi 11rlo o inim igo de seu ponto' objeclivo, emigrando 
em seguida para o E ·taclo Oriental. 

Os rebel1des conLramarcharam para o Rio Grande, qu 
Ja encontraram J'ortifi caclo, e perdendo assim o fim de sua 
emp1·eza, lim itaram-se a sitiar por poucos dias aquella cidadr. 

Silva Tavaras no EsLado Ori ental .foi intimado pela guo.P­
nição da fronteira para entregai' as armas; oppoz- e a i so e 
mal'chon. ão obstante se,· dim inuta, a força oriental perse­
gu iu-o e 011 0 leve de foi· ·a1' as marchas para não comiwometter-sc 
em combate contra o· orientaes. 

1~m marchas precipitadas, em Lempo pa,·a comer 11 0 111 

clescançar, at.ravessanclo OJima,· e Sebolaly, com mil clifficnl­
dade , no fim el e c inco dias chagou á ua estancia em 'l'acuary. 

35,:, 
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'l'endo mandado da e ·tancia do Ramirez aviso a seu ca­
pataz, já encontrou ali 30 rezes mortas e toda a cavalhada da 
f azencla reunida. Chegou ali ao pôr cio sol, de-cançou a força, 
comeram e tomaram caval,los em bom es tado para ma,·cl,ar 
ás 3 horas da madrugada do dia seguinte, vindo no outro dia 
atravessar o Jaguariio 110 passo du Centurião e achou-se de 
novo na provincia com 300 homens. 

o municipio ele .Jagua1'ão aclivou as suas reuniões para 
compe nsar o extravio que tinha tido com a precipitação da 
marcha atravez do Estado Oriental. 

Reunidos ali seus agentes, elevou a ·ua força a 350 ho­
men.. LnctAnrlo <'ontr11 torlas as di l'ficmldrlfls no rigor cio in­
verno e com muito poucos rec ursos, accelerou as operaçúf~, 
dirigindo-se para o Candiota em bu ca de Antonio ello. que 
j1\. se achava no município de Bagé tambcm reunindo. Mon­
dou descobrir-lhe a fol'ça por um agenle de confiança, que o 
informou que pouco mais J e 400 homens leria. Resolveu ir 
ao seu encontro, porque contava com 380 homens. elto tarn­
bem já o prncurava, combinado com o co1'onel oriental Cale11go 
Sanes, que o devia auxil iai·. 

Na noite ele 9 de Setembro a travessou esse coronel o ri o 
Jaguarão-Grancle, no pas. o cio Salso, com mais de 200 l1omrn-; 
preparados. com cavalhada para a peleja, que se travou no dia 
tO no campos cio Seival. P ersuadido Silva Tavares que teria 
ú sua frente Jeito com 400 homens, encontrou-se com mais 
ele 600. Disposta a força cm J,inha de combate, Silva 1'avares 
entregou o commando da ala esquerda ao major David [1'1·a11-
cisco Pereira, occupanclo posiç.ão vantajosa , e não obstante o 
muito que lhe merecia e Le official, que tinha vindo ás suas 
onleu s cotuuianda11du unt esquadr·ão, o Le11eule Pelll'o ,lu:;i> 
Nunes, tido e havido pela 1Srimeira 1ança claquella r poca, 
mostrou-lhe o perigo que corriam aqucllcs combaten tes Cjlle 
kanspuzessem a can hada qne tinham na frente com uma 1·0-
gular sanga. 

Dirigiu elle o combate, commandanelo a ala di,,eila, que , 
lrnclo favoravel lerreno carregou com vantagem sobre o ini ­
m igo e fel-o recuar, levando-o ele vencida. Nessa occasiiío 
uurn bal,a cortou a cabeçada du frei.o du uava1lo de Silva 
Tava,·es, que desfilou numa carreira vertig inosa, levando a 
confusão á sua gente. 

O majo1· David Pereira, ve11do a vantagem da ala di reita. 
de~ preza o perigo previsto, transpõe a canhada e a sa11ga , 
so t'frenclo nessa occas ião a carga do inimigo com força dobrada 
f' favorr<'ida pelo terreno. E ' esmagada a a la esquerda lrga l, 
levando-a em balida e coJJLornando a ala direita pela 1·elaguardu. 
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p erlendia saldar I OuLras occurrencia inda há de maio1· monta 
e que por falta de tempo não examinei mas irei fazendo o 
-que pudrr. 

Aprovei taclo a occasião para rogar-lhe não deixe ele 
instruir-me de noticias sobre o inimigo pois depende muito o 
acerto ele alguns ou muito actos cio Governo o estar em dia 
de seus movimeJJtos. 

Não poupe ao 
seu palricio m uilo afeiçoado e amigo 

Fonlouro. 

Bagé, 26 de ,ovembro de 1841. 

Camarada e Amigo. 

A vinda de varias pessoas da cidade de Pelotas e seus 
s uburbios me asseverão que o Conde Gallego, entrando naquella 
cidade, unicamente para mostrar-se ; na madrugada imm eclia ta, 
se rntirara : esta noticia suponho verídica ; mas como nada me 
haveis dito , egue em andamento a reunião determinada: p,orem 
conLo que tomareis em consideração - caso o inimigo nada tente 
d e prompto - o demorar ou não, essa reunião, no emtanto que 
deveis mandar acossar com euergia os grupos que eufeslão a 
mm·gem esquerda do Camacuam, antes que elles passem a esta 
parte e arreiem algumas cavalhadas, e fação mais alguma 
viclima ! pois acabo ele ter parle que Galvão ele Freitas e oulrw 
fie a.chão no Rincão do Freitas ou suas immediações embost;1-1.dos : 
di sto nào tenho huma certeza mas o fado CJU e por ail i .:i o c::,­
binulo de Loda essa orcla de malvados, e onde enconkifo lodc o 
apoio por serem a maior parte nossos inimigos. O Maj or 
Israel que aqui estava o fiz seguir ao roto. que recebi vo,;sa 
carta afim de elle ir dar execução a vossas ordens. O Ar1·anjo 
para J.° Carlos j á mandei para o Alegrete. · 

Sem mais disponde de vosso Amigo e Pa.Lricio 

B. G. Silva . 

. 34* 
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28 clr, .l anciro de '1842. 

IlJ.mo e .l!.:x.mº Sr. 

Em resposta ao offici,o de V. Ex. dal,a,do d 'onlem, cum­
pre-me informar a V. Ex.• que pelos Livros da Contadoria 
consta devei· o F.Rtaclo ao Negociante João José Victorica a 
quantia de 917$467 ; e posto que por conLas liquidadas ultima­
mente em 18 de Maio de 1840 pelo Contador Ferrugem apareça 
um saldo a favor de Victorica de Rs. 4 :677 2-U , acha-se-lhe 
debitada a quantia de Rs. 3 :759$780 a qual se não pode salJer 
de que h e proveniente pelo extravio do Diario e outros Livros 
da Contadoria. 

O Negociante João Pedro Ramirez não tem contas com o 
Estado, aJJenas foi o fiado1· ua conLracLa celebrada enLre Victo­
ri ca e o Governo deste Estado. 

Em 17 de Dezembro p. p. m e foi ordenado p elo Ministerio 
da Fazenda mandasse dar da eslancia do finado dissiden le 
Marechal Sebastião Barreto ao mencionado Victorica oito mil 
rezes de toda qualidade, sendo quatro mil de conta do Governo 
e as outras quatro mil por conta do que deve o Es lado ao Ci­
dadã o Domingos José n'Almeida, em 12 do corrente mez me 
foi novamente ordenado mandasse <lar oito ,ou nez mil rezes se 
possível fosse das Estancias do Carmo, Batovi e das do Pedroso, 
por conta do gado que o Governo tinha de entregar a Victorica ; 
ficando sem effeito a ordem anterior. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Secretaria do 'l'hesouro em Bagé, 
28 de Janeiro de 1842. 

II1.m0 e Ex.mo Sr. Anlonio Vicenle da Fonloura, Ministro 
e Secretari,o do Estado dos Negocios da Fazenda. 

Mwnoel M'iz da Silva Le'lno:s. 

II1.m0 Sr. 
31 de Janeiro de 1842. 

'l'endo o Cidadão Domingos José d 'Almeida feito varias 
suprimenlos ao Eslado, como devem todos saber pelo assenta­
mento do rrhesouro e exigindo o seu pagamento em gados de 
criar, eu julgo attendivel sua pretençã.o, e rog,o por isso n V. 
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Ex. se sirva assim ordenar, podendo lançar mão dos gados da 
Estancia da Musica que suponho propria para o effeito. D.8 

G.• a V. Ex.ª. Quartel General em Canguss1í, 31 de janeiro 
de 1842. 

Ill.1110 e Ex.mo Sr. Antonio Vicente da Fontoura, Ministro 
da Fazenda. 

Bento Glz. da Silva. 

Cidadão General. 

O Gover.no a quem foi presente Q officio que em data ele 
6 do corrente me dirigisteis, approvando a medida por vós to­
mada relativamente a nomeação ele hum colleclor inlel'iuo em 
quanto que o effectivo se não apresenta bem como a arreca­
dação da herva matte pertencente aos dessidentes, vos authorisa 
tão bem a dareis aquellas providencias que de urgencia recla­
mavam todas as arrecadações de fazenda. 

Quanto a herva mattc lhe dareis o destino que julgardes 
mais conveniente, dispondo-a ou enviando-a a hum ponlo 
seguro. 

Deos vos Guarde Cidadão General. 

Secretaria da Fazenda em Bag6, 15 de fevereiro ele 1842. 

Ao Cidadão General João Anlonio da Silveira, Comman-
dante elo 1.° Corpo do Exercito. 

Antonio Vicente da ,Fontoura. 

16 ele Fevereiro de 1842. 

ão aceitando o Ministerio da Fazenda para vir della in­
fanciar que o ex-Ministro encanecido na carreira do crime tem 
espargido cm quasi todos os negocios ela fazPnda publica niio 
posso sem fali.ar á inleireza que devo ao IJOSto que occupo na 
Sociedade Rio Grandense, em mesmo lrahir a Patria, a honra 
e a fé ele meus concidadãos, deixar de considerar nullo e sem 
-et'feito o encampamento da Estancia da Musica, sobre que versa 
.a petição e documentos ele Leocadio Sil veil'a Gomes a que com 
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muiLa propi·ieclacle chama o ex-Ministro em seu despacho f.• 
4 encapar, rm vrz de encampar porquanLo conhecendo- e elo 
Lermo do a1-re11darnenlo da dila fazeHda feito pelo finado irmão 
el e d.º Gomes e inl'ormação a f ." 1.0 do Cidadão ln pector Geral 
do ' l'h esomo, que abrigando-se o arrendat.ario a dar á Yista a 
quantia de 1~ :000$000 jamais o fez e s im lh e foi couceclido esse 
encontro por ,qm.ça do ex-Minis tro, que r ompendo o artigo 1.0 

cio Decreto ele 12 ele Janeiro de 1839 fez rssa transação no Liv1'0 
da divida publica! com o que 11ão conieulc, e como já eslava 
rolo o refericlo arligo. enYocanclo o nome do UoYerno, por elle 
tantas veze profa nado, ampliou essa g raça, mandando e11lrr ­
ga1· por conta de ·sa mesma divida ao dilo Gomes por qualquer 
colectoria a quantia de 1 :200~'000 como consLa da informação 
a l'ls. 12: Co11sliluiclo assim o arbitro elo Rio Grande affeito 
a dar e a tfrar foi'tunas, sem toca,· mais oufro fim que aquellc­
que ew seu cun.l.(;ãu pai·ecc ser aui,naclu pelu verdadeiro ge11io 
da destruição, prosegu e na m esma senda e uo despac ho profe­
rido no rrgmrimrnlo do pelicionario a f.• 2 ha por desfeito o 
a,Tendamenlo dilo e sem nw11os exame, sem meuos allenção a 
formalidades prescriptas, manda saLisfazer ao supplicantr a 
q11a11lia dr 4- :000$000, rm gados de cortr , e lonro., nprzar de 
ser aclualmenle es ·e o p1·imeiro recurso com que co11la o Oo­
verno pa1·a a sn slenlaçiio da lucta, desprezando fazrr por rm 
a1Tecaclaçõ.o fül prnclucções p elo 1·cferido fJom es of'f'ereciclas n e:-,sa. 
transação porque em informação dr 5 cio COJ'erntc m e diz o 
mesmo ex-Min istrn que na su praclila eslancia exi tem unica­
mentr 8 a 10 mil rezes o que veio realisar o recibo a f.s 12 <lo 
novo aclministradol' Firmiano Cavalheiro d 'Oliveira, que mos tra 
JJão haver recebido roais uu que a primeira Lol alidudc enlregu e 
a dito Gomes a 14 ele dezembro de 1839 e calancJ.o a falla dos 
dois escravos , falta que só podia srr relevada por hum Decrrto 
do Cidadão Chefe da Nação agrarn mais loclus esles procedi­
mento mandando satisfazer ao capataz da Eslancia dila a 
qnantia de 503 000, sala.rios vencidos desde 12 de drzrmbro de 
30 allie a data da clezis le11cia. 

ReYendo pois todos es tes f'eilos, se collige que ha um pre­
juízo co 11f.r•a a Fazenda Pnhlica Nacional ele H.;;. 8 :/552$672 o 
qual se indica na conta junla, por mim .rubricada. Em vista 
du que delcrmina o Governo que \' . 8x. mande prncedcr a 
arrolamenlo ela Eslancia em questão pelo Juiz de Paz do Dislriclo 
respectivo e que tornando-se cliffic il a contagem cxacta do 
gado pela escassez el e cavallos se faça como é pratica, e costume, 
aYali ar por vizinhos entendidos e ao mesmo juiz de paz ordene 
q11 e façR dr Indo enlrrga ao adrnini st.rnclor Fr,rmino (]avalh r,iro 
d 'Oliveira, exigindo em seguida do cornpelenle aclo, o recibo 
do administrador, que enviará p1·omplamenle a V. S .ª para en-
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lão se tratar da dezistencia pelo administi;adoe da Casa do fi­
nado arren latario requerida, mandando sustar toda as ordens 
em contrario. 

Deos Guarde a V. S. 
Secretaria ela Fazenda em Bagé, 16 de fevcrei ro de 1842. 

Ao Cidadão Inspector Geral cio Tbe ouro. 

Antonio Vicente da Fontoura. 

rr rrmo ele \valuação que se vae proceder em os Bens per­
tencente á Fazenda denominada Muzica. 

Aos vinte e tres dias do m ez de fevereiro do anno de mil 
oitocentos e quarenta e dois em o districto de Ipacarahy cm 
Fazenda ela Muzica compareceu o Juiz de Paz deste mesmo 
Di stricto o Cidadão João Rodrigu es_ Nune com o· Oicladams 
Marcelino Correia ela S ilveira e Constantino José ele Freita e 
pelo Juiz ele Paz lhes foi elita fazer sem dolo on malicia 
avalluaçam os Animaes Cavalares e -Vaccuns pertencentes 
áquella Fazenda e sendo por elle ouvido di erão aver - regu­
lando pelas mar açõe feitas clescle o lemro ela p1·imeira Aval­
luação - Doze mil 1·ezes ele crear, e cento e esenla Potras Ca­
put1m, Nuveceula · Egoas, de cria ele Polrn, v.inle e nove Egoas 
man as vinte Oavallos ditos. Duas mil Ovelhas, Duas Cesma­
rias de Campo com hum Estabelecimento de Casas, hum Cer­
cado e Arvoredo, e Mangueiras, hua cai'rela em mau estado, 
Duas Meza Grande uzaclas, hua dita pequena, oito tamboretes 
ditos, hum catre pequeno clito. H11m raixífo req11eno, h11a 
Gamela uzada, lma dita pequena dila, hua Porta uzada, Oito 
Paz de ferro dita , quatro machado dito . Doze Enchaclas ele 
Carpir Cinco foices de ceifar dilas duas ditas ele roçar ditas, 
hna Panella grande em bom uw, qual1·0 elitas prquena em 
máo estado , hua 'l'alha de bolar agoa cm bom uzo, hua maquina 
ele fazer Manteiga , hum colch ão vell1 0, lrez Casliçais de bacia 
uzados, seis colheres de ferr·o uzadas, guu.lro ditas de pau , doze 
ga1Tafas vazias. Dous Cocos ele beber agoa em bom uzo, trez 
cavadeii·as el e ferro uzaclas, tl'ez alavancas de feno ditas, trcs 
tezouras ele tosquiar em hom uzo, hum cerrole gPA.nd P dito, clois 
formocn . quebrados, seis lornbilho de coro cru velhos hun. 
Pedra el e \mola r, hua planxa de cin~ar costura quebrada. Duas 
Duzias e oito taboas de forro nova , hum J~ cravo a fricano ele 
nome Manoel idade eptenta annos, hum dilo clilo ele nome 
Domingos idade cincoenia e cinco annos. hum dilo ele nome 
Mateus idade cincoenta an .11 os, 1<: por uada lllais ser visto. 
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Apresentado em o dito Juiz de mandar lavrár este Termo 
e fazer entrega dos ditos bens ao Cidadão Fermiano Cavalheiro 
de que passa recibo e assigna o Juiz e avalluadores e eu Cae­
tano José da Costa Escrivão Interino que o escrevi 

Nunes Constant'ino Je. de PreUas. 
Marcelino Correia ela Silva. 

Recebi tudo quanto Menciona he te termo e por ser ver­
dade passo o prazente, Fazenda da Muzica, 23 de fevereiro 
de 1842. 

Fermiano Cavalheiro de Oliveira. 

Ill.m0 e Ex.m0 Sr. 
23 ele Fevereiro ele 1842. 

Pela certidão do termo de arrendamento junta verá Y. E:x. 
que por hum Avizo do Ministerio da Fazenda Corão dispen­
sadas todas as formalidades d 'arremalação pelo que se não 
passarão Letras, e mesmo não posso inrormar se a Arrematante 
do Campo D. Lucianna Maria de J esus deu á vista os setenta 
palacões que diz o Termo em rasão de e haver queimado os 
livros respectivos. 

Deos Guarde a V. Ex. 
23 de feve,·eiro de 1842. 

ecretaria do 'I'hesouro em Bagé, 

Ill.m0 e Ex.m0 Sr. Antonio Vicente da Fontoura, Ministro 
e Secretario d'Estado dos egocios ela Fazrnrla. 

Manoel Miz da Silva Lima. 

Ill."'0 e Ex.111º Sr. 
9 dr Março de 1842. 

Si nu transcurso de trinta dias contados de 7 elo passado 
em que V. Ex.• se dignou accusar a recepção do que tive a homa 
de dirigir-lhe com data de 31 de janeiro ultimo a hoje pode 
adivinhar pelos documentos que nelle incluhi, quanlo desejava 
saber acerca da conta de Victorica po to que não tenhão 0011.1 

esta relação alguma e fossem offereciclas a consideração de 
V. Ex.• para fim diverso, rogo a V. Ex.n mos devolva po1' me 
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serem indispensaveis para o ajuste de minhas contas particu­
lares, unica. cousa para. que servem. 

Deo Guarde a. Y. Ex.ª Bagé, 9 de Março de 1842. 

Ill.010 e Ex.mo Sr. Ant.oni,o Vicente da Fontoura Ministro 
do Interi01· e Fazenda. 

Domingos José d' A lrneida. 

12 de março de 1842. 

O Cidadão segundo escripturario da Secretaria do Interior 
se1~vindo i n lerinamen le de offi cial rnaior ela Secr·etaria ela Fa­
zenda revendo a conta particular que apre ·entou o Cidadã.o Do­
mingos José d'Almeida em 31 de janeii·o ele 1842, pa sa em se­
guimento desta por certidão o. theor verbum ad verbum, de dua 
addiçõe da m esma conta, em que carrega o referido Cidadão 
Almeida de premios vencidos no dinheiro que diz prestara ao 
Estado, a quantia ele 9 :334 906, o que cun,pra. Secretaria ela 
Fazenda em Bagé, '12 de março de '1842. 

Fontoura. 

Em cumprimenlo á Piortal'ia acima do Cidadão Minislro 
ela Fazenda, certifico que as duas addições da conta a que se 
rP.f'P.r e a mesma Portaria são elo theor e maneira srgninte: -
Premio da quantia adiantada ao Estado em mil oilocento lrinla 
e sete e verificada a vinte e eis el e Maio ele mil oito cento e 
quarenta, como da conta respectiva existen te no t.hezouro -
seis contos quah·o centos vinte e hum mil setenta e oito reis, 
Dito do primeiro de maio de mil oilocentos e quarenta, ao pri­
meiro de D_ezernbro de mil oitocentos quarenta e hum corno da 
conta existente no 'tihezouro. Kove contos, digo dous contos 
nove cenlo ·· treze mil oi tocenlos vinte e oito reis;::- Nove con­
tos tresento trinta e quatro mil novecento e sei reis. ada 
mais se continha em ditos dous artigos os quaes forão por m im 
fielmente copiados e jueo debaixo ele minq.a palavra de honra. 
Bagé aos doze dias cio mez ele Março de mil oitocentos quarenta 
e dous. 

No impedimento cio official Maior 

O Escripturario 
111 anoel Pire d'OlivPira. 
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14 de abril ele 1842. 

J~x.m0 Sr. Ministro ela Guerra y l!;xlerior D. J os& Mariano 
el e Maltos. 

Querido /\migo y Compaclrr . 

Aprovecho la ocas ion que se m e ofrcce para recordarmo a 
su arni s lad , y valerme tambien de la mi nia para di sculparme 
cerca ele V. E. de no haberme s ido pos íble el pod er ir á des­
pedir-m e de V. E. el dia que me separe de su campo. 

SPgim lo que w e han in i'o l'wado, los hago locl a ,·ia a la 
cos ta el e Pamaroli y n o eludo qur esteu alli todavia delenidas 
po1· al o-nnos dias m as por cansa rl e loR males Liempos que ha 
balJiclo, y en seguida pot· la · cr ccieulcs que han de resullar, 
de modo que es de crer que en e. te m ez no llegu en a A legrele, 
lo quP senleria sobre manera; mas con lodo es lo , no clnrlo qne 
r u a ndo llegu e a Alegrete que srra po1· l'in es de e te m ez sin 
fali a : cncuent.rc Lodos los papeles j a prontos; como me lo ha 
1wom elid o V. E. rua nto a las pl'Om essas que el Sr. Minis tro 
F onloura m e ha h echo poco las acredito por que a sta la f'ech a , 
cu a nto m e ha prom etido, a lodo falto ! .. . como espr ro de­
m on s trar selo a su li empo; qu e nacli e ma. Li ene la culpa que 
r.l de liahr r sido ctcmo!'aclo e mor tal es m ezes_ en es pera ele la 
co nclusion de um asunto que lanlo drbe interesar a lodo lo que 
es Hcpublicano e ele la maj or sen sill ez para no enconlrar tro­
pieso ninguno en poncr cn mi s manos los rnccli os ele ponerl os 
a exesu cio1t. 

J a basta ele m olesta d o por mis repelida s masaderias le 
cleseo fclic iclacles y el pront o reslablic imcnlo de mi comadre 
a qui cn dará. V. E. mis finos 1·ccuc1·clos . 

Me repilo el e Y. !::. a ff .1110 y muy cleve rns A . y SS. Sr. 
B. S. M . 

. A. y Ve.' 
G11strwo A/.º ele Ruthy. 

'l' acuarC'nbo, 14 el e ,\ b1'il el e 184-:2. 

Alcgl'clc, 18 ele Dezembro ele 1 42. 

Es timad o amigo do Coração . Tendo á vis ta a sua ullima 
sem da. la. r espondo. Honlem empregu ei-m e n o arranj o de seu s 
n egocio, n ão só para se lhe m andar o que lhe deve o Th ezouro, 
com o o que surprio a o Prcs idcnlc cu j a ordem o amigo Luiz 
Bal'l'eln fi con de lh e enviar por esle m esmo po1·lador. M.• m.e,, 
sua criada, m e avisa ter-lh e V. S. suprido com quatrn oHças e 
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sei· inmrnsavrl cm offorecer-llrn sru prestimo: . obreponto sen­
ci vel a Lão siugulares favores vivarnenle lhes agradeço, dese­
jando ter occasião de me desforrar de divida tão primorosa. 
Sempre que se tem ,off erccido portaclo1· para essa he com tanta 
precipi Lação que não posso dar-lhe circumstanciadas noticias 
·c1csta, bem como agora mesmo que para não demorar o con­
dncto1· desla; lenho ele as resumir narrando factos que lenta­
mente se vã,o descubrindo. O comporLamenLu do Mini ·tro da 
Fazenda na Assembléa e de seus companheiros n ella e fóra della 
já não he enig.ª pois a não ser o primriro dimitido, a esta hol'a 
estaria as assinado o actual Pl'esideute, alguus Depulauo::;, e 
outros deportado e elle na Presidencia; o que se abe pelos con­
vites de a11te111ão feitos a alguns oííicia.es, desarmamenLn elos 
operario do Trem, com quem não contava e cartuxame em seu 
JJULleL" e Lalicu desenvolvida JJOL' elle e sua inepta minoria na 
Gamara hostil ao Governo que dirigia aquelle proprio Ministro 
e que por isso surprehenclia a todos qur assistião as discussões 
não iniciado ' nos seus mislerios ele. ele. ele. Para V. S. fazer 
ideia desta trama, eu apresento a minoria elo Ministro , e a 
mai-oria <]UC sincera e de boa f6 ha dcclicaclo srns servi ços ao 
bem do Paiz: analise, e aquelles a quem esta mostrar, o pre­
cedentes de huns e de outros, e atlribua qual o alvo a que se 
proporião. 

Minoria 

Fu11Luura - Mini ·tro 
P .• Chago.s - idem 
Pedro o - idem 
França 
Miz Coelho 
Silvr.º Lemos 
Onofre Pit'es 
Vicente Lucas 

Maioria 

P.º Hildebrando 
Silvano 
Sá Ilrilo 
Aleucastre 
Mattos 
Ribr:' Bari·eto 
[J]hoa Cintra 
Almeida 
Amarnl 
J osé Carlos Pinto 
Prado Lima 
.TosA M1-1.ri1-1. Pr.reirA ele r. . 
Jaques 
Modesl o Fr'ai1co 
José Alves de Moraes 
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A tudo isto acrescente que propondo o Sr. Miz Coelho o 
chamamenLo elos supplentes existentes na Capital para reforçar 
o seu lado, e não tendo passado tal proposta por confra1°ia á 
Lei que manda chamar os mais votados, elle Lucas, Fontoura, 
Onofre e Pedro o deixarão de vir á Gamara pelo que não tem 
havido sessões sete dias uteis . 

Emf'im, eu estou convicto que alguns Deputados da Mi­
noria, se achão nella de boa fé, mas confrontando o procedi­
mento dclla com os factos que indiquei, revelados depois da 
queda de Fonloura, e com ,os veleidosos avisos do Rio, p _to 
Alegre, e Montevideu de que o Governo do Brasil pretende ven­
cer-nos pela scducçã.o, a ilação a tirar-se he obvia, e por isso 
sendo de mgencia redobrarem de e forços ,os Patriotas, pode o 
meu amigo dirigir-lhes copia ela presenLe para que se previnão 
contra intrigantes, calumniadorcs e scductores afim ele evitarem 
o laço que nos al'mão pa,·a nos escravisarem. 

'Sem outro ass11mpto, continua a ser 

Seu sincero e muito obrigado amigo 

Domingos José d'A lmeida. 

Cidadão Deputado 1.0 Secretario. 

Já vos não pode ser desconhecida a sensaçã.o que produzio 
no animo dos Rio-Grandenses a apparição do projeclo que ferio 
de morte suas garantias e liberdade. Elle foi o pomo de dis­
co1'dia lançado entre os patriotas : suas consequrncias são no­
toria:s. Eu u Alvu da::; iulrigas e calumnias de dous de seus 
sustenladore , os senhores Deputados Almeida e Matlo , algüa 
coisa tinha a dizer a respeilo. Sem recorrer a 011Lros factos, 
que podr ria indicar, citarei os meus ofiicios de 15 de junho e 
23 de agosto do anno pp.: o primeiro dirigido au Deputado 
Matlo,; <]nanclo Ministro ela Guerra, no qual como ministro , 
francanrnnle me p1·01m11ci ei contra seus inlilulados tr·atado:s: 
o segundo dirigido ao Cidadão Chefe da Republica ACCUZANDO 
aberlamenLe o deputado .'\lmeida por eus acto no minislerio. 
Estas peças derão os maleriaes a explosão do volcãn com que 
tcntão fulminar-me. A copia que ajunto, ele hua cal'la ao de­
pulado Almeida ele 18 de dezembro pp. dirigida ao Capitão 
Pereira ue Bagé e cuja leitura vo rogo de fazer para que se 
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veja claro até onde pode chegar o espirito · de intriga e de ca­
lumnia, me deixa convencido de que não só tenho obrado com 
prudencia, deixando de assistir as seçoens, corno tle 4ue 11[0 
devo comparecer emquanto a experiencia não mostrar que o 
espirito de justiça e as vistas ao bem publico dirigem o lado 
predominante da casa. E para que saibam meus Constituintes 
que o bem da Sagrada Causa da Republica he quem me priva 
de cumprir meus deveres como deputado, peço-vos (JUf\ assim 
o comoniqueis a Assembléa. 

Ds. vos g.e Alegr., 10 de Janr.0 de 1843. 

Ao cid.m Deputado 1.0 Secr.etario d'assemblea. 

Antonio Vicente da .Pontoura. 

Amigo e Sr. Canabarro. 

Sta. Anna cio Livramento, 15 de Janeiro de 1845. 

Hoje cheguei a este ponto, certo el e que marcharia a en­
contrar-vos porem a noticia de que tinheis tomado para a re­
taguarda do inimigo pelo Estado Oriental e a inteira falta ele 
cavallos que tenho, fez com que tomasse o expediente de mandar 
com esta o Zeferino, em companhia do tenente imperial Lemes 
e eu fico aqui esperando vosso. contestação, ou encontrar-vos, 
caso seja verdade vossa marcha para Oriental. O barão devia 
ficar a 13 em· Bagé e em contestação ao que de v,ossa parte lhe 
expuz para os Moreiras, conservando-vos por ali, Cunhas etc., 
emquanto se tratar dos assumpLos da paz: elle barão se conser­
vará pelos Pirais, quando muito te o A1onso ; e por este mesmo 
Lemes vae ordem ao Bento Manoel para que se conserve por 
Alex. Ribeiro, não avançando mais que até este logar. Isto 
porem deve ser breve e para isso excuso dizer:.v,os que não 
deveis demorar-vos muito porque alem de que assim o exige o 
barão, tão bem a rasão aconselha que negocios semelhantes 
não devem demorar-se afim de que não sejãio pela intriga des­
truidos. 

O barão afirma que não avançarão forças delles dos Jo­
gares já citados mas previne tão bem que as nossas que estão 
fora e que Lem de reunir-se que devem fazel-o com toda a cau­
tella pois que poderiam ser batidos em seu transito. Em con-
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sequencia cio referido e para abreviar eu officiei ao Prnside11 le 
Jardim e Ministro Lucas para que viessem logo a Ponche Verde 
onde vos enconlrarião e as el e minhas forças para deliberarem 
dcfiniLivamenle sobre a conclusão ela Paz; Cl'eio que alli eslal'ão 
breve; e para isso he preciso que lão bem officieis ao General 
Bento Gonçalves chamando-o, cujo, officios elevem vir pelo 
portador e podeis mandar huma portaria para o tenente Juca 
Mariano bit' levalo , acompanhando o dito Lemos alhe Bagé. 
Si não vieres pronto, o que não he de espera,·, m e avisarejs jH:l.l'a 

. 1'eunir-me. 
Sou vosso fiel amigo 

z. 

PS. - Hfmrntlo-vos lrnma carta do Barão cm contcstaçi'ío 
á vossa. 

Comp.• e Amigo. 

Musica, 28 de Janeiro de 1845. 

Chegado a 9 cio corrente ao Exercito, como sabeis, cxpuz 
aos generaes o resullado de minha missão ao Rio de Janeiro, 
acrescentando que o Presidente Jardim, e Ministro Lucas esla­
vão de accm·do como o certificava a carta do minislro para 
Canalmrro: depois de algumas perguulas a que respondi com 
singellesa, elles parecerão conformes, porem Netto sempre disse: 
- Em me conformo com a maioria, porem a los hlanros 111P 

voi. Em seguida resolverão que me voltasse Joao ao barão e 
lhe assegurassP que estavão ele accordo com as p1,oposiçoeus, 
mas que era necessario qu e ell e barão destinasse um ponto de 
reunião, onde nossas forças juntas, ou pelo m enos os chefe · 
podess,..m li vrem ente, levar a nm lermo a conclu são da guerPa, 
suspendendo-se para o effeito as hostilidades unicamente nas 
circumvisinhanças do recinto ela reunião. Volto ao barão com 
esta resposta; encontro-o chegando ao Quebraxo; faço-lhe a 
exposição, elle anue, e na mesmo dia torno para Canabarro 
Lra.zcndo cm minha companhia um official imperial com offi ­
cios ao BellLO Mauoel para que fizesse allo com a diYisão de 
seu mando no campo cio Alexandre Ribcir.o, athe segunda ordem 
devrndo o General Canabarro , e mais força nossa occupar o 
terreno que vae de Santa A1ma, alhc o Cunha em Ponche Vereie; 
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A densidade da população do Estado era em media de 
7,59 por ki1ometro 2 e a da bacia elo J acuhy era ele 8,93. 

B'oi de 4-2.470 o nurnero de nascimentos an nuaes nos mu­
nicípios do Jacuhy ou sej am 14.478 mais qu e n os outros mu­
nicípios, visto que o total cio 11.:s laclo fo i de 70.132. 

Para 22.426 obi tos occoridos no Eslado durante um anno, 
J'o r'am registrados 12.148 nos municípios do Jaeuhy ou eja 
2.770 a mais . 

Estabelecendo-se, porém , uma proporção entre a popu­
lação da bacia do J acuhy com a do reslo do Es tado, se verifica 
que o n umero de morto nesse resto em vez ele 9.378 como foi, 
devia ser de 8.877 ou em vez de 112.148 subiri a a 12.718 ou 
ruais 570 além uus que effecli varneute occu1-reram na4 uella 
região, cuja salubridade estes dados põem em evidencia. 

Organizamos tambem um quo.clro ele alguns geoeros da 
producção agrícola e por ell.e se verifica que na safra. de 
-1922-'1923 foram colhidos: 

Es tado: !filho '1.702.780. Feijão 13ô.320. Arroz 184.8/'í0. 
Bacia do Jacu b.y: Milho 1.201.0G0. Quasi ¾ da producção 

geeal. Feijão 91.830. Quasi :¼ da p roducção geral. Arroz 
153.980. % da producção gero.l. 

Os algri mos da 1n·ocl ucção representam toneladas. 
Quanto á pecuaria fizemos sómenlc um estudo compara­

tivo dos bovinos e suinos e verificámos que dos 9.035.260 bo­
vinos exis lenles n o Estado 3.453.760 perlenciam á bacia hydro­
g raphica cio Jacuhy ou seja 1/a da população geral. Esta in­
ferioridade decorre da circumst·ancia el e não estarem ahi loca­
lizauos us maiores centros de criação riograndense, e que cou­
lrabalança a distribuição da riqueza do E tado. 

O numero ele suínos exis tenles na refe1·ida bac.ia era de 
4.G22.600 ou seja de % da população 0 eral de 6.083.050. 

A navegação cio J acuhy, nas aguas maximas, é fra nca 
alé o passo ele sen nome; nas aguas medias até o porto do Rio 
Pardo por vap ores e ao de Cach oeira, por J,anohões, que nas 
aguas mínima aporlam facilmente ao primeiro local ref'er·icl o. 

Entre as bellezas que se deparam no cnrso cio Jacuh y, a 
par de suas pinlurescas margens e além elas ilhas que o salpicam 
e que embal amam o seu ambiente, se salientam u·as rumoro­
sas cachoeiras, especialmente as cio seu curso médio , que sã0: 
Caveiras, Sele Ilhas, D. Marcos, Velloso, Cornp1·i cla, Almas, e!!'rn., 
Fandango, Nossa Senhor a, Inferno e Carioca. u 

Suas principaes ilhas al.ém do minusculo e encantador 
a r·chipelago ao N. de Porto Alegrn, são: Pau Vermelho, Grande. 
E aciencia, Fanfa, nolavel esta, p elo combate a hi travado, em 4 
ele Setembro de 1836, enfre as forças ela legalidade comman­
cladas por Bento Manoel Ribeiro e as farrnupilhas dirigidas 

36 
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pelo chefe da revolução Bento Gonçalves da S ilva, que capi­
tulou após heroica resisLeucia e yue fui depois r·eculb ido a t11ua 
fortaljeza, por ler violado uma das pri nci paes clausulias ela 
eapiLulação. 

A bacia hydrogrnphica elo Jacuhy é calculada cm 139.491) 
klms 2 e o seu curso em cel'Ca ele 500 klms. Para este calcnlo 
o .TA.m1h\· r nonsicleraclo con10 nascenLe 11a Cochilha da.· Quina~ 
e tendo· a fóz 110 Oualryba a Nf~. de Porto Alegre. 

O rio em apreço banha dil'ectamente as c idades de < :a­
c:hoeira, Rio Pareio e as villus de Sa11to Amm'o, S. Jeronrmo 
e Triumpl10 e serve Lle divisa e11Lre os municipios de Palmeir'H 
e Cruz Alta, pelo primcii·o galho occidenlal e enlre o uMimo 
municipio c itado e o ela Soleclaclc, desde a cmbocaclu1·a cio ,Ja­
cuhrzinho aLé a couflue11cia e deste ponto pa1·a o S. :e-epa,·a 
~oledade de Julio ele Castilhos e de Cachoeira e limila os uu1-
nicipios de S .. leronymo e Porto Alegre com os ele Santo Amaro 
e Triumpho. 

f~m longa im·e ·ligação idcnli f'icamos 86 affl11enles pa1·a 0 

,Jacuhy, sendo 30 pela margem direita e 56 p ela esquerda. 
Entre esse· afflue11Les figurnm rios de longo c11rsu e navega.vr is. 

O Jacuhy em seu cul'so superior é cncachoei1·ado, snA.s 
margen s alli siio orna.das dr mala,·ia wrdr-11rgra. onclc vicejam 
be1los exemplares de nossa flora. Na wna ele compensaçifo 
sua corrente r mais placicla, sen le ito mais largo e com maio,· 
profundidade e encerra ainda. muitas quedas d'uguu, sem i11 -
lerromperern de todo a navegação. De Rio Pardo para baixo, 
onde começa pronunciadamenle a zona de clepos ilo, o rio se 
l'az preguiçoso, sen leito é m enos prof'trnclo r principiam a 
apparecer as il,hotas, os baixio:; ou baucos de aPoia, formados 
com o material Lrnziclo ela zona ele erosão. 

NASCEN'l'ES DO JACUHY 

E' um po11Lo co11Lrovel'l,ido este, po1· não lel'llws um c1·ill•1·io 
seguro, scienlifico ou official para determinaç-ão ela nasct• nlr 
principAI cios rios. 

Em. quasi todos os livros didacLicos, diccionarios e map11a,; 
geographicos, se menciona com sendo a nascente 1winc ipal do 
.Tacuhy , o galho que tem origem na. encos to. L. do. cochilha da~ 
Quinas, 11 0s campos da Estaucia das Tesouras, no mulli cipiu 
da Palmeira, ao . ela cidade de Cruz Alta e que corre com o 
nome rle Varejão até sna co 11f'hiencia co m o Pinheiro ~1arcar!o. 

Para muitos estudiosos e conhecedores cio. geogruph.iu sul 
riogl'andesr, especialmenle o pas o-funden es, a principa1 
nascent e cio .Tacnhy r o galho q1ie broLa na cochilha cio P0Yi11h o 
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ela Entrada, l r·oximo ao Malto Castelhano, no município de 
Passo Fundo, e que é geralmente conhecido por Jacuhyzinho. 

Muilos o denominam Jacuhy Oriental e ao outro galho 
chamam Jacuhy Occíclental. 

Ha ainda quem despose a opinião de qup o Ja ·uhy é a 
continuação ininterrupta do Vaccacahy Graude, sendo este, 
pois, a sua nascente principal. 

Os que dão ao galho que desce ela cochill.ta das Quinas 
a honra de nascente principal do maior rio do E tado sulino 
aHegam o crite,·io anth ,·opogeographico · os que r eservam aquelr 
direito ao ramo que tem origem no municipio de Passo Fundo, 
,;e apoiam na circumsta11cia ele ser esse galho mais volumoso 
e ele maior BÀ.1ensão · os ciue opinam, finalmente, pelo Vacca­
cahy, se fuúdâm no facto de ser este, dos tres galhos princi­
paes, o unico que tem a direcção do tronco inferior rlo Cfln­
dalo o rio. 

Examinando esses tres criterios, verificamos : 

1.º - Di fficilimo , quasi impo sível , se não impossível, {> 
hoje despojar o galho que desce cio município ele Palm eira cios 
fóro ele nascente principal cio maior t ributario ela bacia orien-
1al cio Ti: taclo cio R io Qi,anele elo Sul. 

A i so não se oppõem sómente denominações seculares, 
com profunda raize em no sa tradição, ma lambem limites 
de uin,iicipios, de di slricLos e as demarca ·ões con tanles de an­
ti gas cuncessõe · de sesmarias. 

rl'udo i o, como sabemu , é uma das cond.içües de gra11de 
p Psn para se elieger a nascente principal ele um rio. 

E" a condi ção anl,bt·opogeog raphica de que traia Geih·ie, 
em sua ,, PhysicaJ Ueography" , clanclo-Jhe g rande irnportancia, 
ao ponto de entencler que se deve con siderai· como nascente 
principal de um rio aguel1a que como tal ó tida dcsdr épocn.~ 
remola pelos habitante da localidade. 

E' um criterio arbitrario, que a verdade physica repelle, 
segw,do a expt·essão de Vivicn de Saint Martin , mas que cm 
determinados a o e impõe e tem que ser aceilo. t•:· o que 
aconLece, como recorda o r.minenle geographo francez, com o 
Danuuio e com o Mi ·sissipi. 

Peschel, além elo caso occorriclo com o Danubio, do qual 
não é Lido o 11111 como nascenle principal , lembra o cio Rheno, 
cujo galho n1ai · podero ·o é o Arr. Isso clecorr~ do l'acto ele 
terern as tribus povoadoras das regiões bauhadas pe1o · uuu~ 
grandes rios,. ubirlo o. o-alhos ')Ue hoje. ão tidos como nàscen­
tes principaes e aos quae es~as deram o nome do tronco in­
ferior ele cada um daquelles caudaes. 

Garlo Porro em seu Guida alfa sturlio della geograpl,ia 
~6* 
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militai·, diz que sendo clifficil a determinaçã.o ela nascente prin­
cipal de um rio, no ponto em que diversos galhos se reunem 
para tomarem a direcção do tronco inferior, a escolha de" e 
ser· convencional e alt1•ib11ivel ao uso local ou ás razões an­
tropoo-eographicas . 

Estas razões ou o uso liocal, enlretanto, nem sempre siio 
appl icaveis. Poclei·à se !ralar el e um rio inexplorado, desconhe­
cido, ou sem denominação, como enl,·e 11ós mesmo acouleceu , 
com o rio da Duvida, em Matto Grosso, a cuja historia es tão 
hoje ligados os nomes de Roosevr.H P. dr. Rondon. 

A condição anLhropogeographica póde gerar graves i n­
conven ientes como os occorridos quando se procurava cletcr­
mi nar a nascen1 e principal do Iquiry, no Acre. 

rl'al condição, como se vê, além ele ser arbitraria, não t f'm 

applicação em todos os casos. 
T•: ' mL Ler, en lretanto, que se adopte uma regra fundada 

cm principias sempre applicaveis. 

2.0 - O crilerio dos que defendem o direito do Jacuhy­
sinho, é de grande peso, sendo ao mesmo tempo o mai s logico, 
se attendermos á funcção do rio como collector de agua, visto 
que preenche duas condições principaes: é mais longo e mais 
volumoso que eu emulo. 

Geikie quancl0 opina pelo elemento his torico, cl iz que es le 
el eve ser preferido ainda que de agua, menor que outros el e 
sua vizinhança, o rio Lenha ima origem em um s impl1es olho 
porém que lenha sido considerado em épocas remotas pcloe 
habitantes da localidade como a verdadeira nascente elo rio. 

O eminente aulor salientando a circumstanoia de que 
el eve predominar a condição historica, po ·to que se lrate do 
menor dos galhos elegíveis, deixa ver que a condição de maior 
peso é a que se prnncle à funcção principal elo rio, sempre que 
a antropogeographica não eleva decidir. 

AUendendo á funcção es encial de um rio, é muilu im­
portante a condição de maior collector d'agua. Defende-a com 
brilhantismo o erudilo geographo Padre Geraldo Pauwels, que 
a presenta a seguinte fórmula: V X E, e assim justifica: ,,E,,la 
f'órrnula (extensão veze volume) possue a grande vantagem 
de tomar em consideração de facto não só o volume r cxtenslío, 
mas lambem (em V) a sua l,argura e JJrofuudidacle, e até o Sf'U 
cl eclive, o qual entra s ob a sua funcção , a velocidade, no C'al­
culo do volume." 

A Cario Porro não passou desapercebida a funcção 
essencial do rio e tanto assim é que nos falla cm ,,1·amo prin­
cipal ou galho conector d'agua." 

3.0 
- Os que opinam pelo Vaccacahy como sendo a 
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4.º 

São Livres e como taes recoll hecidos todos ,as Captivos 
que servirão na Republica. 

5.• 

As Causas Civis não lenrlo nnllidacles escandalosas são 
validas bem corno todas as l icenças e d is lJeusas eccl.esiasticas. 

6.º 

l~' garantida a segurança individual e ele propriedade ern 
toda a sua plenitude. 

7.º 

Tendo ,o Barão de organisar hum Corpo de linha receb~rá. 
todos os officiaes para elle, dos Republicanos, semp1'e que assirn 
voluntariameµte o queirão. : 

8.º 

ossos prisioneiros de guerea serão logo soltos, e aquelks 
que estão fóra rla Provincia serão reconcluziclos a ella. 

9.º 

Não são reconhecidos em suas patentes os nossós Gene­
raes, porem gosarão elas imunidades dos demais Cidadãos de­
signados. 

10.0 

O G. I. vae tratar definitivamente da Linha divisionaria 
com o Estado Oriental do Uruguay. 

11.º 

Os soldados da Hepublica pe1os respectivos üommandantes 
i·elacionaclos ficão isentos cio recruLamento el e 1.ª Linha. 

12.0 

Os officiaes e soldados que per lencerão ao Exercito Im­
perial e se apresentarão ao serviço da Republica, são plena-
m ente garantidos como os demais Republicanos. · 

Campo em Poncho Verde, 25 de Fevereiro de 1845. 

(Assignado) Antonio Vicente da Fontoura. 

3 5* 
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Ill."'º Sr. 

Depois ele haver sido viclima da ambição de centeHa1·es de 
malvados, depois rle havei· lnctado com mil clifficnldades, <JUC' 
l0m lançado no desempenho elos deveres, que forão coufiados 
a connnissão de que faço parte, a mó, fé cio OovC'1'110, üão posso 
e nem devo deixar ele levar em confidencia, ao conhecimento 
de V. S.ª. pm'a que seja ao da Commissão o oecorrido nesta 
minha viagem a PorLo Alegre, e principalmenLe nos quatro dias 
do pagamenlo. que denominarei - os quatro dias do inferno. -

Cheguei A.lli a 10 de janeiro do conente anno, e a 1'1 
apresentei-me ao PresidenLe da Província, que lralou-rue com 
nrbaniclacle, porem notei logo que respeito ao dinheiro que de­
via fazer-me entregar, ainda não estava promplo, e nem para 
saque havia ordem na Thezouraria, apeza1· delle mesmo (se­
gundo me informarão) haver divulgado que o saque feilo em 
Dezembro findo era para se me entregar tresen los e cincoenta 
<'ontos de rei~! E, pois que isto estava assim certo na Cidade. 
eu "lhe observei 4ue já era hum mal que se me anlecipava, 
porque devião attri.buir-me a demora da distribuição visto quP 
a nol.icia se d izia dada por S. Ex.ª, Plle respondro fjlle se rles­
enganarião logo que elle mandasse a ordem para o saque. 

Com effeit,o ella teve logar dahi a dias, porem a rrhesou­
raria ahi esleve oom h uma polemica, que fez correr dias, só 
com o fundamento de obter elos passadores de dinheiros, para o 
Rio, mais hurn agio a favor do Thesouro, esquecendo aquelle 
d e seis por cento que lhe resultou a nova lei da moeda. No 
emta.nlo n, 7 rlo r.orr1-mte, rlrRAJ.01Hie o nó gord io, e a oit.o dei 
principio ao recebimento, mandando-o fazer todos os dias uteis 
r peln aviso qnc estampei no Imparr.ial n . 2Mi marquei o dia 
10 para principiar o pagamento, o que teve lugar e foi effe­
clnaclo até 13 prlas 2 r, meia da tarclc. 

Antes do recebimenlo havia chegado o Fidellis . de São 
Gabriel, e na casa do Assis, donde estava alojado, aproveitou a 
concorrencia fjllC alli ha, para diri~ir in,;uHos a GommisRfio, 
e a Canal>arl'o dizendo que esle já havia fei to entregar a si. 
por entremedi-o rlo mulato Anastacio onze mil patacões, e qne 
agol'a lhe conRtava rrue tinha mais a 1'e<'ehn frinta mil J)Or do­
cumentos vel'ificados em nome ele Francisco Maciel ele Oliveira 
e que o Presidente ela Commissão era o negociante mais fol'!e 
de Sã.o Gabriel , em supposto nome elos filhos! 

Esta infame mentira alarmou bastante, e chegou ao Pre­
sidente; eu, de quem não linha elle lodo o conhecimenlo, me 
julgava pouco sufficiente para fazel-o persuadir do contrar1o, 
e por isso, necessario foi impor de Ludo a.o ~'encnte Coronel 
José Autouio Lle Anwjo Filf-('ueirns, que havia sido companheiro 
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de viagem do Presitlenle, e seu muito amigo o qual saLisJ'acto­
riamente o informou; mais desta trnve que aquelle mún homem 
4.uiz lançar ao bem de seus vroprios !Jalt·ic1os, resullou que me 
fosse recommendado pelo Pt·esidenle a dito Filgueiras, e em con­
sequencia lJago por in Lei 1·0 o documento ele J cronymo de Azam­
buja, de que resullou a elle ou a hum cunhado, segundo elle o 
d i. se, o enorme lucro de is conlos de reis poi · que pela metad 
foi feila a tal compra! Po11cos dias depois ele e haver retira.do 
o Fidelís, chega o homem mais infame que Lem produzido o 
Rio Grande - Bento Glz. da Silva - escoltado dos Sentenas 
e Cidades e em todas as reuniões e lugares publicas, e repe­
tia o mesmo que antes - havia propalado o Fidelis, e tão ao pó 
da letra que parecia haver recebido eles e alguma recommen­
clação, acrescentando que cu que em laes coisas consentia, com 
perjuiso seo, e elos proprios meus outr'ora co-religionarios, era 
inda mai · malvado, e que devia morrer que elle mesmo seria o 
primeiro a assa ·sinar-m : De tae · bravatas que servia impor 
ao Presidente? e elle, timido ~ manhoso, nenhum grande acon­
tecimento parece que o pode Lirar ct'o seu eslacionamento ! Pio­
rem, de avercebido não devião passar tiio grandes desaforos 
e por isso por enlremed io do Coronel Man1ues, elle ficou de 
tudo sciente, e em resposLa limitou-se dizer que Bento Gon­
çalves era o chupadol' mais sem vergonha, e que o que per­
Lendia era dinheiro; e que para o fazer calar hia recomendar­
me o pagamento de uns inclividuos q11e cm lis ta lhe apresenlou, 
o que fiz; - mas elle continuava rom a sua exigencia dos dez 
rontos rie • reis que recebeo do Conde, chamando a este de 
trahidnr, JI01' lhe ha,vP.r rlitn que lal qu,ant1o, era dad.a; e a mim 
de malvado por haver cumprido a ol'dem cio Conde, discon­
tando-lbe no documenlo delle e que ora figura de dono Joiio 
Alves Leite ele Oliveira Salgado que Lão bem dispido de ver­
gonha, havia endereçado uma cada de queixa ao Presidente, 
dizendo que eu por vingança lhe n ã,o queria pagar! Conti­
nuava Benlo Gonçalves fazendo mover os animos conlra mim 
e com pPincipal afinco o dos oposilores ú. Pacificação e que 
só por Lal moLivo, são cruentos inimigos do Conde: hia is Lo 
tomando vulto, e por isso que lbe anlepuz a influencia de Israel 
Soares de Paiva, que tomando parle mui activa, fez o Dr. Bar­
ccllos hir a 'J'hezoural'ia receber> por elle a quantia que lhe 
·de ·t.inei a pagamento, com o que calarão a bocca. 

A Yice-Presidencia cl eo-me bem ca1'a a prompta medida 
que tomou, quando requeri a suspen são do recrutamento dos 
amnistiados carregando-me de recommendados, e positivamente 
a dois, para ·erem por inteiro pagos! Assim que be que por 
haver pugnado pelo cumprimento cio que o Governo tratou, 
por haver mesmo feilo com lal exigeucia ao · meus co-religio-
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narios d'outr'ora hum gra ll cle bem, devo inda Lem em premio 
humas censuras. 

'l'al he a cntenta posição em que collocou o fanalioo 
amor que consagraYa a e e::; restos do Ponche Verde a quem 
cn pertencia, e aonde via inda muitos por mim levados! E nem 
J'altou para mais de em1ienho:s cal'l'Cgar-me novas exigencias 
cio Presiclenle, Lal como o clucumenLo ele Santos Pereira e .1 osé 
Antonio da Silva que sendo comprado por Luiz Palmeira pela 
metarle r, apezar rle est.A1' rr,c;ornrndaclo seu pagamrnto pelo 
Goude em beueficio do Cu11ha, filho e.lo Marquez de ... 
sempre cu havia resistido a salisl'azel-o tenclo em vista 
a uzura com qu <' lal compra foi feita: porem foi elle pago 
pela 'l'hcsouraria a hum Capitão de artilharia, irmão do dito 
Palmeira, e a quem o Presidente desde quando presidio outr'óra 
esta Província havia to11-1acl o sobre sua protecçãio, mandando-o 
para o estudo. 

Não pararão aqui as exigeJJcias de S. Ex.ª e a carLa que 
cobrio o. ele João Paulo, aclual Ministro ela Guerra, e que tudo 
vae junto nos diocnmentos que incluo até o n. de 1 a 5 mostra 
cm toda a evidencia a minha complicada posição, cheia de 
a ngustias, e capaz ele fazer delirar a outro qualquer homem, 
que menos costu maclo a trabalhos e a 1'evezes, e a injustiças, 
dos CorLczocns pod essc inda crer cm sua fcmcnlicla linguagem l 
A uHima emfim de S. Ex. rccomnwnclai1do a Guslavo Cezar 
Vianna, empregado ela ~ecrelaria l' que dizem ser seo filho 
11al.ural em a q11al diz S. l•:x. sei· o u11icu que m e recommencla 
o islo depois de Pº" esc,·ip(o e YCrbalmellle te,· quasi ordenado o 
pagamento aos que lenho 11101 1cio11ado 11 a p1't'sr11l<' expoziçiíu. 
me co11 l'i,·mou parn ;,e111p1•p 11a desva11lajo;,a id r> ia que já for­
mava do que ão os homens cizudos, r gi-a,·es da Cf)l'te elo Brnsil ! 

Dadu porem que l'm;::;~ u nllimu recummr11dadu , cu,uo 11i'.í1i 

Pl'a elle terrível! Rim pMque não ll'udo docurncnlo algum seo, 
on ele seo parcnlc. aprcsl' ntou-sc-mc ,w dia 11 c·om hum ma.çn 
de docurnenlos alliei,os somando au lod11 sessenla P la11los c, 111 -
Los forte ·? 

Nl'sse dia, t' na hora do pagamento r m a qual elle sr 
aprnsenLou, eu ni'io pude tolera r laula i11 famia, e despeiLoso lhe 
di sse: - Sr. Gustavo, bom h r que \ ' . ::,_, deixr isso pal'a os ul­
limos dias, poi,; e,;lifo aqui muitos prelendentes. ó de hum ou 
doi s documentos ao m esmo passo que V. S.a com esse seo proto­
colo, toma-me hum ou mai s dias; elle retirou-se não mui oou­
Lrnte, e sempre Leve a conta huns quinze contos e tanto. 

De ch egada, eu havia Hahido que em mãos ele Assis, exis­
Lião em documentos para cobrar, o valor de cento e tantos con­
tos, de Bernardo Pires, ses en ta e tan Los de I-Iilario Ferrugem , 
lrinta e tantos ele Joaquim Antonio Pinto quarenta e do Jniz 



As commemorações relativas á batalha do Passo 
do Rosario e o discurso do general Uriburu 

O gene1·al Uriburu, com a facilidade que apenas se deJ)ara aos 
espiritos altamente cultos e floxlveis, cáe num erro que quando 
praticado de bôa fé clemonstra insufficiencia das fontes de infor­
mação, quando resulta da icléa preconcebifla de demonstrar mna 

these que nos é grata, constitue o sophisma que a 
logica de Port Royal denomina - do interesse 

· F . de PAULA CIDADE 
(Capiti\o do Exel'cito, do cu.rso de Estado-Maior.) 

ALGUNS TRECHOS DO DISCURSO DO GENERAL 

O general Uriburu, cio ExerciLo argentino, é Lalvez o mais 
conhecido dos gcn eracs do visinho paiz. As posições que pelos 
seus innegaveis merilos lem occupado em sua pafria, fizeram 
com que para elle se volta em as vi tas de todos os circu los 
militares do continente. 

Quando foram reunidos em excellente livro diclacti co as 
co nferencias que sobre as guena de apoleão foram feitas 
na Escola Superior ele Guer1'a , de Buenos Aires, por Fritz, barão 
von der Ooltz e Kinkelin , coube ao general Uriburu, escrever 
o ALAgante pr efacio, cbr.io de conceitos judiciosos. que acom­
panhou aquelle lrabalho. 

Quando se fizeram na Republ ica \ rgenlina a.s commemo­
rações cio centenario ela batalha elo Passo elo Rosario, o exer­
cito desse paiz fez-se repre entar J elo seu brilhante chefe, que 
proferi u junto à eslalua de Alvear um longo discurso, qu e me­
rece ser commeutado, para restabelecimento da verdade hi to­
r ica e corre pondente divulgação de estudo estrategicos. 
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Com estes comrnenlarios, não prelenclemos ensinar ao 
velho mes tre de Buenos Aires o que cerlamentc elle conhece 
de obra: desejamos apenas proporcionar aos esludio os de 
nosso paiz alguns molivos de boa meclilação milita,· e evitar 
que passem em julgado certos couceitos, ernitlidos sómente 
para armar ef' f'e ilo junto is massas popul,ares. 

Para que a conclusão sej a verdadeira ern qualque1· syllo­
g-üm10, r indispensavel que as premi ssas sejam verdadeiras 
1nas quem parle, pur qualquer motivo, ele uma premi sa falsa, 
niio pócle deixar de chegar a uma conclusão enada, emhóra o 
1·acioein io esteja certo. O resto é sophisma. 

O general U1· ibur11 , com a facil idade que apenas se depa1·a 
aos cspiritos altamente cultos e flexivei., cáe num e1't'o q11e 
quando praticaclo de boa fé demonstra insufficiencia das fonlcs 
de i nf'orrnação, quando resulta ela icléa precon cebida de cl e­
rnous lrar uma these que n os é grata, constitue o sophi sma qnc 
a log ica el e PorL Royal denomina ~ do interesse. 

Vejamos alguns trechos do d iscurso do ililus tre chefe do 
rxerc i to amigo, na impossibilidade ele transcrevel-o todo. 

,.Hacen hoy cien anos que los clarines cl el Ejéreito Repu­
blicano anunciaron victoria, y las sonoridades dei éco, no 
obstante su lejan ia, au11 haceu v ibrar el cornzon ele todos 
aquellos que se s ienten soldados." . 

Parece que os loques de cla1·im de 20 de J'evel'eirn ele 189 7, 
não deviam lei' s ido ouvidos nem por mnito tempo, nem muito 
alto, p oslo que uma tropa que não teve forças para partir no 
encalço de um alacante 1'epel.lido não devia ler muil.o gosto 
de Locar corneta . .. 

A ffirma logo adiante o O'eneral Uriburu que Alvca!' r ece­
beu , em setembro de 182G, um exerc ito que logo depois devia 
l'azer face a um inimi go superior em numero e em outros ele­
mentos. Os hi storiadores mais imparciaes da Republica Ar­
genlina tem descoberto documentos que provam claramenlc 
q11 c o exei'cieo platino orçava por 8.000 homens, ou mais . Em 
20 de fevereiro , os nossos aclversar ios, segun do Balclrich, em sua 
obra tão parcial sob outros pontos de vista - Historia de la 
guerm del Rrasil, assim discrimina o exercito de Alvear: 

Infantaria argentina 1.901 homen s 
Cavallaria . 3.790 

" Tropas orienlaes, mais de 2.000 
" Parque, etc. , mais de 100 
" 

Somma 8.294 
" 

~stes dados foram colhidos pelo autor no Archivo Na­
cional,, ela Argentina. 
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Dizem os humilissimos, que não encontrarão na rei'uLação, 
uma só ideia, huma só razão que podesse a•o menos abonar os 
fins a que me propuz ! Que habilidade para escrever! brm 
dizem elles que o terreno é dif ficuUosissimo de se andar. e tanto 
lhes pesa essa verdade, que deixando de tocar nos _pontos car­
deaes de minha correspondencia, tiverão ao menos a satanica 
vivesa de segurar-se a hum ponto que lá entenderão ser o mesruo 
vulneravel porque só me dizia respeito, e por ser o em que mais 
ligeiramente toquei, firmando ahi sua logica, se suppoem inex­
pugnaveis, porque na forma de sua briosa senda, se enganxarão 
nos insultos, nas calumnias, e athe nas cucas. . . !que linao 
jenio lengo yo para suffrilos l 

Não querem os humilissimos que eu fale! Oh, tenhão 
paciencia, eu quero pôr tudo a limpo, preciso disso, e muito 
desejo que volte já o Sr. B., para pedir-lhe um attestado, em que 
diga si quando por oonta da divida dos ex-rebeldes, lhes mandei 
entregar huns deis mil patacornsinhos de prata, ouve nisso al­
guma dependencia, ou desconto de porcentagem ... finalmente 
quero saber do meu procedimento nesse emprego, e os humi­
lissimos que forãio como dizem testemunhas vi'io revelando mas 
desta vez afastem-se um pouco da mentira porque mesmo da 
distancia em que estou de S. S. heide coagilos a responsabilidade 
do que falçamente avançarem. 
• 'l'enhií.o paciencia, Srcs, inda lhes torno a repetir, llUe, 
quem diz a verdade está sempre altivo. 

SQ11to. Mo.l'üt. 4 de Oulnbl'o de 184.8. 
A. V. da Fontoura. 

Ill.'11º Sr. Anhonio Manoel Co1·rco. da Gamara. 
Meu honrado e bom amigo. Certo agora de sua residen~ 

eia nesse ponto, me parccco não dever retardar os meios do em­
bolso da somma, que, alem da Commissão de que foi encarre­
gado em 1830, dispendeo e qt10 eu não pude então mandar sa­
tisfazer por causa cios resumidos meios de que dispunha nessa 
epoca: por tanto, si julgar couveniente, mande apresentar a 
officiosa junta. 

Em Pelotas, na minha, tem V. S. huma pobre casa que 
deve contar como sua e em qualquer parte com os serviços do 

Seu antigo aff."0 e obr.0 amigo 
Domingos José d' Almeida. 

Bagé, 10 ele abl'il de 1845. 
(Resposta) 
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suas forças, manobrou pela linha i nlerior, avauçamlu pelo 
vall.e do rio Negro, para sair em Bagé e conservar separadas 
as rluas forças elo 11osso exercito, das quacs uma estava cni 
Sant'Anna e outra em Pelotas-Jaguat·ão. 

A MARCHA nos nous }.JXEJWl 'fOS 

Ainda boje não comprehendemo como se possa ter sym­
palhias sinceras pela solução de marchar directamente sobrr 
a nossa di1'cila. A investida de Rivera contra Bento Manoel. 
no anno anterior, era um exemplo para ler á vi La. No mesmo 
dia em que o atacante vadeava o rio Arapehy Bento Manoel 
era avisado e collocava a tempo o grosso de suas tl'Opas alrnz 
do Quarahy, guardava os passos e intensificava o ervi ço ele 
descoberta, para não ser desborclado por qnalqner de sem; 
flancos. 

Certamente, o quartel general de Sant Anna nunca e 
descuidou ela direcção cm que o inimigo poderia surgir mai s 
facilmente, como os pPoprios o.contccimcnlos o demonstraram. 
Ne Las condições, como produzir-se a desejada surpresa ? Não 
se dando a surpresa , como impedir que o inimigo illucli sse ao 
combato e recuasse, retardando a marcha cios invasores cm 
cada ri o encontrado e chamando ao seu encontro as tropas 
de lés te? 

A mA.rcha peio vale rln rio Negro é o melhor lrnço dei­
xado pela a,•n-ucia do general in imigo, pelo inesperado de sua 
progressão por trechos cl eserticos e agrestes. Só por ahi real­
mente era possível que a surpresa se realizasse; só por ah i 
poderia ser alcauçacla a vantagem de ter sob as mãos, embora 
não o apanha se quando delle esteve tão perto, o pequeno exe1'­
cito imperial de Sant'Anna. 

Obrigado a um ataque ele ála, parece que seria prefel'ivel 
cair sobre a nossa esquerda, pelos obj eetivos políticos e ccono­
micos promettidos por essa operação a um exercito que poderia 
mudar uas bases de Durasno para Mello e fartar- e mai s cio 
que nunca, com a propriedade privada, consoante a mentali ­
dade da ópoca. 

Neste ca.so,·aincla que não fosse poss ível, retardar a marcho 
elas Lt·opas de Sant'Anna para leste, só uns quinze dias mai f< 
Larde poderiam o platinos . contar com a intervenção della!;. 
Neste lapso de tempo, dado o armamento da época, a nossa 
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Sobrinho e Amigo Antunes. 

Depois que seguistes me veio a mão a conta inclusa de 
João Alves de Oliveira Salgado com a carta do mesmo; como 
vejo que ·offre um pt·ejuizo enorme cobrando-se somente a 
conta que vos dei pela falta desta, espero que a apresenteis á 
Oommissão para haver seu importe. Arlvfrto-vos qnP. f\St.a. im­
portancia be moeda fraca. Sabeis que eu h e que estou obr.0 

com meos bens a imm ediato embolço e conto que esses Sres. 
não permittirão que eu fique sem os poucos bens que me restão. 
Sa.urle e felicidades vos deseja 10 vosso tio e amigo certo 

Bento Gonçalves da Silva. 

Prezado Compadre P Amigo. 

':l'apes, 18 de fevereiro de '1845. 

Pela conta que ju11lo lhe apresenlo verá a factura elos 
~reneros ele seu pedido para suprimento da Diviúio a seo mando. 
Trnho em conseqnecia cli slo a 1•,ogar a meo Compadre que en­
carando com cizurleza 1ui11has ei ,·cullistaucias f'a1·á com que 
quanto antes me veja embolçado le ta quantia poi que não 
tendo cn nada com o Governo e sim com Vmce em razão de 
que dehaiXJo de sua firma me propuz a fazet· lodo os sacrificio 
que me forão compaliveis para o ati fazer l or isso exijo seja 
arno t·tisada essa conta 11a1·a tão bem prehenxer meus deveres no 
pagamento a que estou sujeito etc. 

Aqui sempee me achará para o que for elo seu serviço na 
certeza de que ou seu va1·e11le rnuilo obl'igado. 

João Alves Leite de Oliveira Salgado. 
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'1844 - O Cidadão Ucncral Bento Gonçalves ela _Silva 
a Joaqu im ,\ J\·ps LPile de OJi,·cira Salgado. 

42 Pessas ele pa11110 com 1li'i-4- vH. a 3 200 . . . . fí:lú0 -·800 
36 ,, de Baeta com 30:24 Ys a L$600 . . . . . 4 :838$1:00 

100 ,, de Algodão com 2100 vs. a 400 . . . . 8W$00() 
20 1b. de relros a 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !~00$()1111 

200 duzias dP BoLoens ama1·eUos a 1:280 . . . . . . . 1;'50$000 
11 :'i-%$200 

Sãio Rs. 5 :517$G9G moeàa fode 

Pereira. 

Copia ela r.onla rle Rent.o í:onçalveH da Silvn N. 18(1. 

General Bento Gonçalves da Silva. - Sup1·imenlo l'niln 
por João Alves LeHe de Olivei1·a Salgado corno dr sna <·onla. 

São UabriPI , 30 ele março dr 1845. 

P,orlo /\1Pgrc, 22 ele julho de 1845. 

LançamenLo de pagamento elas ordens sacadas pela com­
missão ele exame da divida do exlincto gowl'llo da Revoluçii11. 
sendo os valores moeda forte sobrr a base de 060 reis cada 
palacão peata. 

Recibo N. 1 Dinheiro entregur ao Coronel Benlo 
Gonçalves da Silva po1· conta ela ordem a 
seu favor ..... . ... . . ....... .. .. . ..... . 

2 - Item a Miguel Jordão ...... .. ........ . 
3 - Item a João Fcnci ra ele , \ssis & Ci a. . . 
4 - Item a Maooel José Pereira da Silva .. . 
5 - Item a foão Francisco Fceraz ....... . . . 
6 - Item a Urbano Silveira ele OastM ..... . 
7 - Item a Antonio José Pin1o ........... . 
8 - Item a AuasLacio AnL011io Vieira & Cia. 
9 - Item a Anastacio Anlouio Vieira ...... . 

10 - Item a Zeferino Martinho da Cunha ... . 

4:800$000 
6:812$0'1-:2 
3:250$708 
3 :717 õ3(i 

186 'OGO 
203$0-í-O 
420 480 

9:250$232 
D:429$454 

411$500 



11 - Item a Rafael José Pinheiro .. .. ... . .. . 
1.2 - Item a Antonio Vicente da Fontoura . . 
13 - Item a Antonio José de Freitas .... ... . 
1.4 Ilem a Jeronimo Teixeira .. . .. . ..... .. . 
15 - Item a Fideli Ignacio de Moraes . ... . 
16 - Item ao Coronel João Propicio Mcnna 

Barre Lo . ... . . . . ... . ..... . ...... • .. • • • • • 
17 - Item a Vicente Francisoo cl'Oliveira . . . . 
-18 - Hem a Manoel Luiz da Silva ... ... ... . 
19 - Item a Floriano J osr ele Andrade . .. .. . 
20 - Item a Fran isco José Mattoso .. .. .. .. . 
21 - Item a n. Maria RoRa ............. . .. . 
22 - Item a Bartholomeu Antonio do CanLo .. 
23 - Hem a Manoel J;'erna.nde da. Silva ... . . 
24 - Item a José Prudencio dos Reys . .. ... . 
25 - Item a Antonio Caetano Pereira . .... . . 
26 - Item a lzidoro Pereira ela Silva .. ... . . 
27 - Item a José Gomes Por lo .... . . . ... . .. . 
28 - Ttem a Feli sberto de Carvalho Ourique .. 
29 -- Item a Antonio Gonçalves Pereira Dual'le 
30 - Item a Antonio Martins de Menezes . . . 
31 - Ttem a Jo8é Per eira da Silva .... . . .. .. . 
32 - Ilcm a oé Antonio Ramos ... ... ... . . . 
33 ~ Hem a Antonio ele Faria Correa .. . ... . 
34 - Hem a Manoel Gomes e Camargo .... . . 
35 - Ttem a Antonio Joaquim Barbosa ..... . 
36 - Item a Luiz Gamba1·ra ... .. ........ ... . 
37 - Item a Frederico Niederauer .... .. .... . 
38 - Item a João iederauer ... . .. .... ... . . . 
39 - Item a José Tliodoro ele Figueiredo .. . . 
,:1.-0 - Hem a Joaquim José Domingue ...... . 
40 - Iten:i a Luiz Henrique de Carvalho .... . 
42 - Item a Nicolau Becker & Cia. . ..... . . . 
1-3 - Item a Pedro Cassel ............ . .. ... . 
44 - Item a D. Candida Oliveira de Freitas . . 
45 - Item a Carlos de Salles ........ ... . . . . 
46 - Item a Gonçalo Ferreira ele Carvalho .. 
4-7 - Item a Ismael Soare · ..... ...... .. . .. . . 
48 - Item a rrri stão da Cunha e Souza .... . 
49 - Item a Jeronimo Teixeira de Almeida .. 
50 - Item a n lonio Pinto Corte Real 

10bro - 3 - 1.845. 
51 - Item a Tristão Marques Coelho .... . .. . 
5i! - ltem a Manoel l1'ranco . ... .. . ... ..... . . 
53 - Item a J oã.o l~ranci sco d e Castro . . . . . . 
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54 - ltcm a José Brn to P orei l'A. .. .. .... . ... . 

55 - Hem a J oão Baplista Goanilho ...... .. . 
!'}(:i - Item a Di,ogo Luchsinger . ....... . . ... . 
'57 - Hem a. Boaventura .Tosé <'le Azevedo ... . 
f58 Item a 'l'homaz Ferreira cio Valle . .... . 
!)!) - Item a Francisco de Barros Lí1na .... . 
Gíl - Item a Francisco Pereira Fortes ...... . 
(H - Item a Manoel dr Mo.cedo füum ..... . . 
G.2 - Hem a D. Joanna Maxado . . ......... . 
63 - Item a Delfino Gomes Porto .......... . 
G4- - Ttem a. .Tos1' Ma.xado Fagundes ....... . . 
<15 Item a Antonio Pereira Mafra ......... . 
üG - ltem a José Alves de Moraes - pot· conta 
67 Ttem a Evaristo Teixeira de Oliveira .. . 
68 - Item a Constantino Pereira Hemiqur .. . 
60 Hem a Apolinario de Souza '1'1·i 11dadr .. 
70 - Item a Yva. ele José da Cunha Maciel .. 
71 - Item a Domingos ela. Cruz Trixefra . .. . 
72 - Hem a J oaq uim José Bl'Oxado - pot· co nta 
73 - Item a J osé Ignacio da Fonsecà - por 

ooula . ... .. .. . .. ....... . .... .. .... . . 
74 Item a Eleutheri10 Silveira d'Avila .... . 
7G - Hem a José Luiz ela Costa - -por conla 
76 - Item a Domingos da C1·uz 'l'eixeira . .. . 
77 - Item a Mamicio Lopes ................ . 
78 - Item a Matlieus José dos Santos por 

conla .... . .. ..... . .. .. . . .. ... ... .. . . 
79 - Item a Boaventura Soares .... . .... . . . . 
80 - Itrm a Antonio Carvalho da Silva .... . 
81 - Hem a J\nLonio Pereira Fortes . ....... . 
8.2 - Item a José Mariano d'Oliveira - por 

con t.a. ....... . . . . ........•.... .. .... . 
83 Item a Luiz Manoel Teixeira - por conta 
84 - Item a D. Gaspar lglesias .. . .... . ... . . 
85 - Item a Mathia,; .losé Coelh o . ........ . . 
86 - Item a Seraphim Nun rs rla Silva . .... . . 
87 - Item a [<'rancisco da Hosa e Si lva ..... . 
88 - Item a Francisco Silvei1·a Oamaquam -

. por conta ........ . . . ............... . 
89 - Ilrm a Duarte José Martins ........... . 
00 - Item a Jacintho Uuedes ............... . 
!)1 - Hem a Manoel R-odrigues Bizarro ...... . 
92 Item a Manoel J os6 de Menezes . ...... . 
93 - Item a Manoel da Cos la Leite ........ . 
94 - Item a PaLricio Paim (le Andrade .. .. . . 
95 - Item a Mariano Alves Fagundes .. . . .. . 
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96 - Hem a Eusebia Uha . ................. . 
97 - Item a Manoel Borges da Roza ....... . 
98 - Hem a D. Francisca BarreLo . ... .. .. .. . 
99 - Item a Mauricio Carlos de Moraes .... . 

100 - Item a J acintho Antonio Pinto . . .. .. . . 
101 - Hem a J1osé Fernandes Aguirre ..... .. . 
102 - Hem a José de Oliveira Falcão . . .... . . 
103 - Item a Manor.l Rorlrignr.s Barbosa ..... . 
104 - Item a Venancio Antonio Pinto ... .. .. . 
105 - Item a D. Arma Gonçalves Meirelles .. . 
106 - Item a José de BiHencourt Cidade .... . 
107 - Hem a Francisco José de Souza Moura .. 
108 - Item a J er,onymo Belarmino Coelho .. .. 
·109 - ltem a U. Zeferina Rodriguez Barbosa -

por conta ......... .- ................ . 
110 - Item a Feliciano da Costa Leite ........ . 
111 - Item a Alexandre da Costa Leite .... . . . 
112 - Item a Manoel Antonio da Silva ...... . 
113 - Item a Manoel Antonio da Silva ...... . 
114 - Item a Rodrigo Felix Martins .. ..... . . 
115 - Item a João Ralem ......... . ........ . . 
116 - Item a Quintiliano Madruga . .. ..... . . . 
117 - Item a Israel Pereira Madruga ........ . 
118 - Item a Manoel Pires da Rosa ........ . 
119 - Item a Manoel José Gomes de Freitas .. 
120 - Item a Francisco Ferüaudes ua Silva .. 
121 - Item a D. Manoela Joaquina de Lara .. . 
122 - Item a José Lauriano da Silva ....... . 
123 - Item a José Custodio da Silva .... . ... . 
124 - Hem a Manof'l Seis Dedos ...... . .. ... . 
125 - Item a Antonio Luiz Ferraz & Oia .. . . . . 
126 - Item a Luiz Vinholo .. ... . .......... .. . 
127 - Item a D. Perpetua MaPia de Jesus ... . 
128 - Item a Luiz Antonio de Castro Draga .. 
129 - Item a Manoel Fernandes D'Ornellas ... . 
130 - Item a Manoel Vaz Ferreira ........ . . . 
131 - Item a .Taco Gecahir ....... . .... ... .. . 
132 - Item a Manoel Vieira ela Cunha . ... . . . 
133 - Item a Clementino Luiz de Freitas .... . 
134 - Item a José Ignacio de Lima ..... . .. . . 
135 - Item a João da Cunha Peçanha .... . . . 
136 - Item a Pedro Leite Pedroso ........... . 
137 - Item a D. Potencia.na Joaquina da Silva 
138 -:- Item a Thomaz José Pereira ......... . . 
139 - Ttem a João Ganho Rut ........ ... ... . 
140 - Item a João Harth ........... ... ... .. . 
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14-1 - l lem a, T8idoro .ln,;1.\ ele Rarrellos .. .... . 
142 Ilem a Adulf o Modulem . . ............ . 
J43 - ltcm a Francisco Lemos de B'aria ..... . 
1411- - Hem a Bernardo da , ilva Machadu ... . 
145 - Hem a Antonio Lflilc ôe Siqurira ... . . . 
140 - Item a Luiz Rodrigues d'Oliveira ...... . 
147 - Hem a Hem a .João Simplicio cios Santos 
14 - Item o. Hermenegi ldo da Co:,la r1'or1•e:, .. . 
149 - Hem a Francisco Ferreira da Siha . .. . 
150 - ilem a A11lonio '.l'eixcira d 'Olivcira .. .. . 
·151 - TLrm a Luiz Nacuhene ........... .-.... . 
152 Item a. An tonio .Tosó Centeno ......... . 
J 53 - Item a José Rodrigues ele Barccllus ... . 
154- - ltem a Manoel Moreira ............ . . . 
155 - Tlern 11 Pedro Mabilclfl .. . ........ . .... . 
'156 Hem a Justo Manoel Cezar· .......... . . 
157 - Item lla ordem de João Ra rmundo da 

Silva. recebido por Manor l Carneiro 
Duarte e Rodrigo Felix Martins a quem 
pertencia .. . .. . . .. . .. . .............. . 

158 - Item a Joaquim dos Santos Falcão ... . 
150 - Ilem a João Vieira dos Santos ..... . . . 
mo - Item a Duwi11gus Gumes RilJeiro ...... . 
161 - Item a Francisco Gonçalves da Silrn .. 
1G2 - Hem a Augusto .Tnsé Go nçalves de Fi-

gueiredo .......... . .... . . .......... . 
103 - Ilem a Leonardo da Oosla Carvalho Ma-

cedonia ........ . . . ........ . ..... . .. . 
1 fü - Item a Manoel Corrra 'l'aborda ....... . 
1 ôG - Item a Pacifico Fm·,·eira Ramos .... . . 
166 - Item a Manoel José Diniz . .... .. .. . .. . 
l ô7 - Ttern a. J;'irmino dos SanloR Menezes ... . 
168 - Ilem a Del fino Roch'igues ele Frei las .. . 
lü!.J - Item a Manoel l1ias Lrerrrira, recibos r·e-

unidos . .. .. ..... . .......... . ..... . . . . 
170 - Hem a :Manoel Dias ~'rrwira, ,·rcihos 1·e-

u11idos ... . .......... .. ............. . 
171 - Hem a Francisco Noth .. .... .. .... .. .. . 
172 - Ttem ll. Virgil io Henrique de Carval ho .. . 
173 llem a Francisco Borge do Canlo .... . 
174 - ltem a Marco de l1'reitas Noronha ... . 
L 75 - flem a Domingues Marques ........ . .. . 
176 - Item a Manoel Gonçalves Bo.rniros .. . . . 
177 - Ilem a Severino Silveira Goulat'L . .... . . 
178 - Item a João Ribcit·o . . . . .. .. . . . .. . . . .. . 
170 - Item a .T osé Mar·ia Pcr·eira Ribeiro .... . 
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180 - Ttem A . • loaqnim .Tosr rlA. Silva Junio,· . . 
181 - Item a 'I'homaz Vieil'a da. Rocha .... .. . 
182 - Item a nlonio etlo ...... ..... ...... . 
183 - Item a Antonio ele Azambuja Cidade .. 
'184 - Item a Patrício Jus(• Frl'l'eirn de Carvalho 
185 - Item a Manoel Antonio da Cosla ..... . 
186 - Item a D. Anna ,Joaquina Ba1·hosa ... . 
187 - Item o. Regina! lo Silvefra H.ibefro ... .. . 
188 - Item a Jo é Pinto d'Oliwira ...... . ... . 
189 - Item a Luiz Antonio clP F1·eila . ...... . 
190 - Item a Floriano Francisco ele Mrdei1·0s . 
191 - Item a Domingos José da Veiga ...... . 
192 - Item a Pacifico Gonçalvrs da Trindade .. 
193 - Item a Francisco de Paula Barros . .... . 
194 - Item a Bento José da , ilva ..... ...... . 
195 - Item a Joaquim Fet·r·eira do anto 
196 - Ttem a Pedro Franci co da Silva . ..... . 
197 - Hem a D. Ma1·ia Gc1·mana ela Silva ... . 
198 - Hem a Fidel is José Bernanlf's ........ . . 
'l99 - Item a Julio Oezar 0f'nlrn11 .. ........ . . 
200 - Hem a José Vaz Braga11ç·a . . ......... . 
201 - Item a Ernidio Cai-los de :.\foraes .. . .. . 
202 - Hem a 11lonio Boe110 llod l'i gues ... . .. . 
203 - Item a Liborio unes rlc i\ifello .... .. . . 
204 - Item a Bernardo Joaquim Mosq.ª . . . . .. . 
'205 - Hem a João Pcl'eira da Silva ........ . . 
206 - Item a Denito .\ gosLinh o Ur·anha .. .... . 
207 - Ttem a MAnoPl Antonio dr Sampaio . . . 
208 • Item a \JJlonio .Joaquim de· ouza . .. . . 
209 - Ilem a Bernardo J o é Maxaclo Picada . . 
· 10 - Item a D. Maria Fra11risco rle MenezPs . . 
9 11 - Hem a Gonçalo Teixeira de Oa,·vall,o Fillto 
212 - Il em a Urbano José Vi.llela .. .. ...... . . 
213 - Item a Gomercindo Anlonio <Ir Matto .. . 
9 14 - Item a Mattos & Irmãos ... .. . . .. . . .. . 
9 15 - Item a Oandido Pinto da Co ta ..... . . . 
216 - Item a Bernardo Pinto da ,osla . . .... . 
217 - Ttpm a Bazilio Gonçalves ela 'l'rindade .. 
21 Itero a Francisco Gulie1·re . ..... . ..... . 
219 - Item a Je uino Garcez de Morae 
220 - Item a Damião Dama.cena -Rosado . . ... 
221 - Item a Dr. ,\ntonio José Marli11 Goe1 '1 u 
222 - Item a D. Anna Maria cl'Avilla .. .. .. . . 
223 - Item a Francisco Oandido rle Campos .. 
224 - Hem a lsl'ael de Paiva .... . .......... . 
225 - Item a Eloi Alves tla. Silva ... .... . .. . . 
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226 - Item a José Joaquim Dornelle ....... . 
227 - Item a Felisberto José Antonio D'Avila .. 
228 - Item a J osó Luiz Pereira da Silva .. ... . 
229 - Item a D. Floriana Rosa ele Pilar ..... . 
230 - Item a Capitão Antonio Barbosa da Silva 
231 - Item a João Silveira .. .... ..... .. .... . 
232 - Ilem a Manoel José Pires da Silveira .. . 
233 - Item a Antonio José 'l'raj ano .... . .... . 
234 - Item a Rernardo .José Fagunrles .... .. . . 
235 - Item a Hermogenio Antonio Ali. ...... . 
236 - Item a ~'rancisco Xavier Mr telJo . .. ... . 
237 - Item a Albino Pinto Viega ... ... . .. .. . 
238 - Item a 'l'imothco da Silva Bocno ..... . 
239 - Ilem a João Antonio de J e us e Mello .. 
240 - ltem a JJ. Felicidade Ourique ... . . .. .. . 
241 - Item a .Tosr Rorlrig,.1e8 Souto .. .. .. . .. . 
242 - Item a Bernardo dos Santos Praia .... . 
243 - Item a Antonio Soares Coelho ...... .. . 
244 - Item a Bernardo Pires ........ . .... . .. . 
<:>45 - Item a David J os6 de Barcellos ....... . 
246 - Item a Antonio Jos& F'erreira de Va con-

cellos .... . .......... . . ......... .. .. . 
247 - Item a Elias José de Santa Anna .. .. . . 
248 Hem a Antonio Ferreira da Silva ..... . 
249 - Item a Porfirio Luiz Maxaclo .. . .. .. . . . 
250 - Item a Francisco Ferreira .Jardim Brando 
251 - Item a João Antonio Fereira d'Avila .. . 
252 - Item a José Alve Coelho ....... .. .... . 
253 - Item a David Ribeiro da Silva ... ..... . 
254 - Item a Antonio Ribeiro ... : .... . .... . . . 
255 - Item a nto11io Alves de Azambuja ... . 
256 - Item a D. Juliana Maria de Freitas ... . 
9 57 - Item a .T osé Bel'l1arcles Fagundes ..... . . 
258 - Item a José Antonio da Silva .. .... . . . 
:?59 - Item a Domingos José de Almeida .... . 
260 - Item a Alexandre Gonçalves elo Valle .. 
261 - Item a Joaquim Marques de Souza ..... 
262 - Item a D. Anna Joaquina da Si lva Leão. 
263 - Item a Luiz Correa da Gamara ...... .. . 
2Ji4 - Ttem a .Trn,P de Lima Veiga .... ... . .. . . 
265 - Item a Antonio Joaquim ela Silva ... . . 
266 - Item a .José cios Santos Soares ....... . 
267 - Item a Jeronimo Xavier de Azambuja . . 
268 - Item a Joa.quim Mai•cinio Lobato ,hmi,01· . 
269 - Item a Anlonio da Crnz Jobin . .. . .... . 
'?70 - Item a Seve1·iano Josó da Costa .. ... . . 
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271 - Item a Miguel Antonio li'erreira d'Avila .. 
· 272 - Item a Silverio de Oliveira. Berne ...... . 

273 - Item a Leonardo ele Freitas ........... . 
274 - Item a Antonio Ma.xa.do d'Oliveira .... . 
275 - Item a João Maxaclo dos Santos ... . .. . 
276 - Item a Narciso Lopes ....... . . ..... . .. . 
2i7 - Item a Francisco Maciel t.le Oliveirn .. . 
278 - Item a Malaquias José de Borba . .... -. 
279 - Item a Justino Francisco de Oliveira .. . 
280 - Item a Manoel Rosa dos Santos ...... . 
281 - Hem a Duarle Rodrigues Paiva . .. .. .. . 
282 - Item a Eneas Apolinario Pereira de Moraes 
283 - Item a João da Costa Leite . .. .. .. .... . 
284 - Item a Manoel Alves de Ar.º Lima .. . . . 
285 - Item ã D. Josefa Maria Oezar ......... . 
286 - Item a D. Josefa Vicencia. Ma.ria ... . .. . 
287 - Item a José Alves Martins . .. . . . ...... . 
288 - Hem a. Laurinclo José ela. Silva. ...... . . 
289 - Item a José Amaro Oarvalheiro .... ... . 

Dinheiro a viuvas ... ........... ...... . 

Recebêo 
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5:830$181 

ORAÇAO FUNEBRE DE ANTONIO VICENTE DA FONTOURA 
PELO Dr. JUVENCIO CARDOSO DA CUNHA 

Medico da Cachoeira 

Senhores! Chegamos· ao pé elos altares de um Deos de 
paz e de misericordia, para invocar a sua inefavel clemencia 
a prol da eterna bemaventurança d'aquelle que cahio martyr 
no meio de nosso · braços e que morreo perdoaudo aos que 
o assassinarão. 

Viemos ao pé dos altares para pedir ao Senhor, conforto 
e alento em nossa desesperação, em nossas magoas, confiando 
de suas mãos justíssimas a causa do que foi morto no seo 
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santo rremplo , e que rngou com sangue o sam·o paYimento rla 
sua caza. 

'rrouxemos preces e gemidos á caza do Senhor; lt'.ouxe­
mos o coração dilacerado por nma dor sem cm•a, para offci•lar­
lhe esse holocausto Lremendo, depositando sob,·e suas sa11l.as 
aras todos os sentimentos mundanos que nos agitavãq. 

Ouvimos a palvra da Igreja erguer-se ao throno do 1\.ltis­
simo, invocando comnosco a sua misericordia. Ouvimos suas 
preces rnislnrnr-se ás nossas, e sentimos o balsamo da oração 
coar-nos na,; Yeias como um supremo e puro lenitivo. 

Cheguemo-11os agora á eça sobre que descansã.o os restos 
<lo nosso malogrado amigo. Levantemos esse panno mMtuario 
<]Ue ... sobrecolhe de angustia, e devassemos nos misterios da 
nrna o al'cano da vida que cortavão em flor, e cuja falta cada 
yez mais viva lamentamos. 

Não vos clirei eu, Senhores, quem era meu irmão Fon­
toura; conheceste-lo todos; todos soubestes por experiencia pro­
pria o que havia de bom, de nobre, dirão mesmo de grande 
11aquella alma bella e generosa. Viste-los sempre prompto em 
acudir ao infodunio alheio, cm ajudar o pobre, em consolar 
o afflicto, em servir a Palria. Visle-lo filho exemplar descer á 
cova sem haver desmentido um instante sequer o respeito e a 
ahnrgação qne esse sagra.do titulo reclama; e pa.e e espos.o, 
viste-o zelar a custa de sua vida as vicias que a vontade de Deos 
lhe havia confiado, e que o seo amôr enastrasa. de flores na 
estreita senda deste mundo. 

Que mais precisava elle para que o amasseis? Que mais 
para que o venerasseis, venrlo n'elle um dos ca1·acteres mais 
puros, um cios vultos que honrarão nossa terra? 

Porem, 11ão o esqueçais; a esses titulos Fontoura reunia 
outros, que lhe crão exclusivos, que só elle tinha, e que guarda 
como uma rr,liqnia. a hist,oria.. 

Fontoura pertencia áquella g-eração rorte e robusta que 
cmballarão no berço os ca.nticos da IndepPnclenci.a, que a.brio 
os olhos ao clarão f.r,rr·ifico ela artilharia e que temper,ou o 
Pspirito naquella epoca cle granctes lutas e de grandes coisas. 

Enthusia.sta da liberdade, o seu juvenil ardor via em 
D. Pedro '1. 0 o excelso apostolo dessa. crença augusta. Amara 
no Príncipe liberal o r~y philosopho, e o solda.do franco , audaz 
e coraj.oso; e na Constituição que a sua formosa alma bafeja1·a, 
uma arca santa, um pa.lladio sublime, que todos devião res­
peilat· corno obra do patriotismo e da sabedoria. 
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Se o Princi1Je comellia erros, a 0 foria do libert.aclor enno­
brecia-os; e nesse erros havia ainda um caracter lão val'Onil 
e nobre que mais erão para arrebalar ás almas ent.husiastas, 
que para escandalisar o patriotismo. Não obstante, raiou .o 
7 de .abril. 

rrriumpho glorioso ele um principio político e de um ele­
mento social, a J'flvoluçlio de abril alistou para logo em suas 
bandeiras tudo quanto havia de generoso e joven, de patriota 
e bravo, porem não neguemos que muitos sentimentos re peita­
veis, que muitas suceptibilidades dignas seguirão e consoli­
darão essr triumpho, encarando com a sua viciosa origem. 

A Capital do Imperio tinha imrosto a sua opinião ao 
Brasil sem consultal-o. Uma revolta local fizera uma revo­
lução nacional; e do Principe que olha vamos como o fundador 
da nossa Imle1Jern.Ieucia, fizel'a um pr.uscri1Jto, prucumuuu au 
longe não o descanço de seos desenganos, mas novos campo 
a novos sacrificios pel'os se.os princípios. 

A rrvolução de abril actuou em Fontoura como em mui­
tos outros. Para fugir ao labeo de ingralos, fizemo-no puri­
tanos, embebimo-no aos deveres cio cidadão, nos direitos da 
Patria, nas exigencias duma justiço. severa, e começou um anlo.­
gonismo latente para com essa fracção de todo que nos fizera 
curvar á sua vontade. 

D'ahi á revolução provincial. 

l'l'ontoura foi um elos que mais de coração se atirarão 
nella; e desde o dia em que se desfraldou ao vento a primeira 
bandeira Riog,·anclense, :Fonfoura seguio-a com a fé cio neo­
pleito, com a abnegação do martyr. As impressoens da sua 
moflidarl e nmrna o ahanrlonarií.o ; . evero em sern, princípios, 
sincero em suas opinioeus, niuguem foi mai nem melhor re­
publicano do que elle, nínguem fez mais pelo tríumpho da 
cauza que aeloptara. Digão-no senão o ataque do Passo cio 
Rosario, o de ......... . ............. . .................... ; 
digão-no seos trabalhos adminisLrativos, a longa serie de bons, 
d~ pacientes de com promettedores quanto innumeros serviços 
que prcstacs na Colectoria local, cm luta com a inercia de uns, 
com o patronato de mui tos, com a delapidação ele alguns, com 
a desordem com a desorganisação ele tudo e de lodos, digão-no 
emfim os esforços herculeos que fez no ministerio quando em 
vespera de infallivel naufragio, no meio de uma anarchia 
financial sem exemplo, foi chamado para dar uma forma ra­
cional a es e chaos e salvar a for tuna publica elas garras dos 
abutres a quem a imprevidenoia a tinha abauclonado. 
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Essa prova, porem, foi so1emne, o m iuistrerio revelara a 
l:<"'ontoura a chaga que devoram a paLria ; moslrava-lhe a im­
possibilidade do cxito, a improficuidade dos sacrificios que o 
pays fazia, e o perigo de rna11char a gloria pum dessa revo­
lução infau,;ta abrindo do exlrnngeiro os caminhos da nos,;a 
Lena natal. Pense cada um a magoa daquclla alma. 

Erão as illusões de toda uma vida que cumpria calcar, 
erão os sonhos de uma éra h istorica que cumpria esquecer para 
sei· na verdade um sacrifício maior do que todos os outros, 
porem poe isso mesmo mab valioso. 

Desde então Fontourn conspirou. Sim! Conspirou con­
Li-a o sangue inutilmeuLe derramado, contra a ruína da Pro­
víncia, contra a abnegação do caracter rio-grandense em in-
solitas . ........ . . ... . .... . .. . ...................... . ... . . . 



Legenda dos dragões 

Prologo de nm lin-o a publicar sobre 
a Poesia e a Gloria do Rio Grande . 

. Figura bronzeada do Dragão 
D.os terminos do Sul, na amplitude natal, 
A viricle extensão 
Dos pagos immorlaes. . . 
O soldado - pastor, o poeta da acção, 
Heroi co e sonhador 
Dos primeiros brazões 
Do Rio-Grande. . . 
Lyrico e nobre, o angue azul 
E o fardamento de omo sobre azul. 
O campeador 
Do Regimento de eleição 
Que se formou da flor 
Da mocidade. . . forte 

o orgulho sadio da cohórle 
esta manhã da humanidade, 

Corno eharnou GariiJaldi , 
A' mocidade desta natureza, 
Unindo a sua sorte 
Ao Rio-Grande feliz 

a primavera da evolução, 
Unha. e garra do Paiz 
Nas clifficeis occasiões ! 
l nvicto Dragões do Rio-Grande, 
Grande rio de amor 
rr er ra moça. . . de sól. .. E patria do tufão! 
'!'erra aberta do Sul. . . 
Onde .o Dragãó parece 

O leão do Danlc, o ,,lion chc posa" 
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Vigilaule de aspecto 
rl'iío differenle do ,,o-aúcho málo" 
Das comarcas do Prata, 
Erecto. . . a cavallo, 
F,m cavallos moIJarchas. 
Ovantes patriarcbas, 
No viso das coxilhas, 
Scenario das guerrilhas, elo:; pasloreior,; e trigaes ... 
Invictos Dragões! 
Na distancia dos lempos coloniae>s, 
Anteparo de rudes inva. ões, 
Nessas jornadas, 
Pelos pampas sem fim, 
Atropellaclas de lutas .. . 
Batendo a Lcrra larga 
nnm .o espanhol fÍ. ilha1·gA. . 
A aguentar o l'epecho castelhano 
Que o bandeiranle não conheceu! 
Primrira força regular que appareceu 
Já segura ele si e cer'La do seu meio 
Força de integração 
Força que veio 
Com a geração co ntinenlina . 
. J,.'t não era o aço,·iano e uão era o lagunensc, 
Nem o índio e o espanhol e o banclPiranle 
1,; era Ludo isso. . . O rl esponlar do gc• nio 1·in-grall(lcnsc 
"Nesse insiguc iuslanle, 
l~ra a alma conline11Lina cio gaucho 
Llm phenomeno nov.o, 
O alvorecer ele um Povo 
L➔'ormanclo-se a si propriu 
1,; f'orrnando o Rio-Orando, 

Das cinzas dos fogões 
Dos lJiv1:v1ues ·reuulus do· Drag-ões 
l•:m cujo peilo ele aço 
.\o aço limpo dus arados 
Luzindo pelo lempo e pelo espaço 
Maclrngou o instinclo nacional 
O prnsamenlo C'1°rarlrn• ela imagem idral 
Do Rio-Grande. , . 
~o cntrechoqne das forças soc iacs 
,,~ raciaes. . . De coxi lha em coxilha, 
A trilha formiclavel 
Defendendo e manLeudo 
Do Bandeirante 

esla fronteira admiravel 



Sob as galas do céo 
E a radiante festa dos pomares, 
Aguias com azas de minuanos 
Respirando o mais puro dos ares 
Que sopra em dois oceanos: 
De coxilhas e de almas. 
Grandioso e temerarjo 
Relicario 
Da alma continentina 
A elab.orar a dis"ciplina 
Como a tendencia, militar e social, 
Do Povo Rio-Grandense, 
Por um liame de cooperações 
Sul> a influeucia da vida pastoril, 
Impavidos Dragões 
Transformados no Gaúcho, 
!:ilho mais moço do Brasil , 
E irmãos do Sertanejo 
No meneio da gleba e no lampejo 
Da vontade, 
O intremulo Gaúcho 
Que o luxo tem da liberdade 
Condicionada pela ·ordem, pela honra, 
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Amante da familia, enamorado ela terra e de si mesmo, 
Na idealidade ele um Quixote consciente, 
Definitivamente , 
A equilibrar-se nu seu fado 
Pois era natural que nascesse soldado o Rio-Grandt". 
Cuja preparaçã.o 
Sociogênica é um l.eruw essencia ; 
Na America do Sul, 
Ne ta porção meridional, 

De defesa e repulsa, 
De expansão .., do D1~agão, 
De luta e de equilíbrio! 
Ciblo e fanal, que se levanta e que illumina, 
Na irradiação continentina, 
\. terra santa 

Do Rio-Grande 
O equilíbrio do genio rio-grandense ! 
Nas directivas sem egual 
De forças constructivas 
Da Nação, 
Onde se impõe o Rio-Grande que parece 
Na contribuição espiritual, 
Na funcção tutellar, 
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Na energia e na p.oesia do lt'abalho, 
Um Gigante que cresce: 
Ainda hoje vibrando os corações, ao estellario ela Paz. 
A vibração congenita da Raça 
Na viva trama das lições 
De que se fez capaz o Corpo de Dragões 
De exemplos construetores de civismo 
Ao echo americano do cavalheir'ismo heroico 
E do respeito poetico á mulher, · 
De que ha mistér com suave uneçã.o, 
A representação ideal, 
Legenda viva a decantar 
Na Poesia da Historia, 
Inconfundivel circulo ele glol'ia 
Sublime escola de almegayões 
Que precisamos pôr em communhão ! 
No começo 
Trinta e sete elles eram os Dragões, 
E no arremeço 
E no milagre desse apostolado 
Multiplicou-se o bom soldado 
De trinta a mil 
Muralhando ,o Drasil ! 
O Dragão sem tr.mor P. sr.m j aça 
Que ergueu o symbolo da Raça 
Raça de numes e titans 
Cuja visão 
O Brigo.dr.iro Silva Paes 
Pisando os areaes do liUoral, 
'l'ransposta a barra, 
Antecipou numa feliz inspiração 
De organisar o Regimento de Dragões 
E fundar o Rio-Grande! 
Corpo de cobertura em partidas ligei ras 
De attitudes marcantes e altaneiras 
Pela alegria virgem das coxilhas 
Na tactica já nossa das guerrilhas, 
Nas attribulações que padeceram, 
Nos seus amores, sonhos e esperanças 
De que nasceram 
Caros idealismos. . . 
Um dia, em Santa Tecla, lyrial 
Versão se fez de que o Dragão Raphael Pinto Bandeira 
Enamorou-se de uma prisioneira 
E o caudi lho immortal 
Vi.o que ,,da espada, outra vez, a mulher triumphára" : 



Maria Magdalena era o seu nome baptismal 
Que a alma do heroe assim arrebatára 
E o leito do noivado, então, nessa praça de guerra, 
Elle o armou sobre o ponche, os arreios, a espada 
Com que soubera defender no acampamento 
A honra da sua amada 
E a honra da sua terra, 
Sagra.ncto a. T gr r,j a. o casnmr,nto 
Essa união gracil de um Soldado - Dragão 
Sob o tecto nupcial do cortinado azul elo firmamento ! 
Romanesca união, espirituali sando 
Reconditos primordios 
Aos clavicordios da emoção da rr erra n10ça 
Em moldes incisivos de bravura, 
Em motivos de o.mor, 

Expressão alta e pura 
Da Epopea das Fronteiras ! 
Abnegados Brasileiros 
Quando, em vibrantes clarinadas 
O Rio-Grande amanhecia 
No dealbar continentino 
Do sentido legendario e na poesia 
De um Povo - Paladino, aos fulgores marciaes, 
Onde a Musa acarici.ou os proprios Generaes, 
Os generosos Capitães, 
Em claras prophecias de civismo, 
Em linhas esculpturaes, 
Pedindo o egregio hymno, 
A orchestração 
Das commemorações 
Em melros livres 
Como eram livres os Dragões 
No seu lampêj o da voutade 
E na mobilidade 
Dos versos fortes e modernos fix and o 
Os traços eternos · do Rio-Grande, 
Nos seus éstos, impulsos, decisões, 
Progrenie de belleza e patriotismo, 
D e talentos, virtudes, heroismo 
Desde o commando de Thomaz Osorio 
Coronel ele Dragões e martyr do dever, 
Mais do que o territorio, 
A defender e manter, 
Para o Brasil voltando a fr.onte, 
A'vido de horizonte, 
Com Raphael Pinto Bandeira 
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1~ as legiões de outros invictos Dragões 
Como José ele Abreu , o ma1·erhal 
Rival viclorioso elos maiores 
Caudilhos castelhanos, 
r,: os Fontouras, Rarretos P Chari'íes. 11 l'anos, 
A salvar 
As tradições 
A lin5ua que falamos, os co!-1.umes, os usos, 
E os pri11ciJ>ios communs 
A ' enLrada da Patria ! 
i\. PaLria do Dragfo, 
Que tem a fórma ele nm coraç-iio. 
Na gloria e na poesia 
Resóando a musica dos Pampas, 
lv.usica ela saude e da alegria 
Sande physica e moral 
Do Brasil! 
Como os Dragões alados 
Dos contos mythologicos elas Mil 
E Uma Noiles, predestinados 
A defender thesouros, 
Os thesouros da sua vocação. 
A voea1,Jão du Ri.o-Grn11de. 
O destino de alma r o dPslino de sangue 
Conlinentino 
Da grande alma brasileira ~ts soltas 
Pela livre almosphera dos rincões, 
1'erra de bençans e de redempções, 
Na posição e nos assombros 
De quem s uslenla o Brasil intpiro sobre os hombros ! 
l"azem ,,pendant" com as commoções de Oaribaldi . 
Unindo ao Rin-nrande a eam;a da,;; ·açõPs, 
E01 dcscripções ele apolheose, 
Sobre o valor extraordina1·io 
Dos nossos esquadrões, 
1\ s memorias de Rivêra, 
O destemido oriental , o gauch.o adversario 
Dos Dragões, braço el e Artigas, nà fronteil'a, 
Qmwdo escreveu , com insuspciçíio, esta verdade: 
.,Sinlo a fatalidade 
Da me bater contra a cavallaria 
Hio-Grandense, 
A primeira do Conl i ncntc !" 
A' que pertence a dynaslia 
Dos Dragões, na eloquencia C' 11a fama 
Que Bazilio da Gama, o poeta 11aci fista, 
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Como é bem de ver, existe, ao serviço da causa do desen­
volvimento social, uma das mais elevadas manifestações das 
relações ou formas da actividade, que, pela contemplação hu­
mana, corrige os habitos da analysc fragmentaria e sem nos 
ill udir, faz-nos sentir. toda a verdade da apparencia como o 
effeito complexo e constante da rea1idade: é a Arte, na sua 
magnitude, devidamente applicada á educação de um povo. 
Philm,oJJlücal,lleute, na esthesia 4ue JJreternle l'ealisar, ella con­
siste em uma representação ideal do que é, destinada a cultivar 
o nosso instincto da perfeição focalisando as consciencia.s, refor­
çando e engrandecendo o culto cívico, em suggestões fortes, 
encantando, sem dispersões e estreitezas, com as energias de 
um intnito constr.uctivo a vicia. hnmR.na, na condensação de 
uma synthese, pela · satisfação dada aos nossos instinctos 
altruístas; isto é, de um modo, digno extasiando as intelli­
gencia.s numa. fl amma. irra.diante e arrebatando e vincula.nrlo 
os corações, syrnbolicamente, sob a forma intensa, pois que o 
be1lo só pode ser o esplendor da verdade, na perpetuidade das 
bellezas hitmanas para o seu culto, si coarlunar-se com a de­
finição positiva da ,,gloria" colno con sistente na ,,aptidão a 
produzir eternamente o bem " . 

I 

Creio que a effigi e central de 11111 monumento CJVLCO ao 
Rio Graude do Sul, ha de, em 1·ecorte supremo, tombar sobre 
a nossa alma, do cimo de um altar ao heróe eterno , anonymo. 
impm,soal , o nohre, o expe1•imentado povo rio-granclense -­
de trabalhadores e JJalriotas yue, soffrendo a lei ela sua posição, 
se submetteu, his toricamente á guerra, bem seleccionando as 
suas qualidades em combate e acampamento. Mas esse povo, 
valente, soffreclor e cavalheiroso que deu á Patria os i;eu.s 
melhores filhos, impul,sionados, pot· contra-golpe, pelas mui ti­
dões, qne elles conduziram, syntheLi sanclo e adquirindo a co11-
sciencia dos seus desejos profundos, esse Povo Gaucho, esse 
Povo Paladino - formou-se no aconchego aspero e doce dos 
lar ,~s do Rio Grande, lares modestos e sadios, que tiverfün a 
Mulliel' l'io-grnudense, mãe, esposa e :fiTha, como lJl'OVidencia 
moral. Ella que representa à imagem ela Republica, num cimo 
de luz, protegerá o heróe fulu l'O , a creança gauclw, com o 
sacr·ificio do seu amor aos sonh os que rolam no coraçiio dns 
heróes, nesta terra ele redempção e ue Leuvãu ! 

TncompR.ravel symbolo esse que, cel,ebrando a influencia 
redern1Jtora dos antecedentes chr istãos, annuncia o predominio 
affectivo, na evolução brasileira, o bom gen io de amo,· da 
nossa raça.! 
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Pois si é vel'(}aue 4ue IJO fuluro será u 11ume Ja Lena 
patria mudado ·pelo ele terra ,,matria", por. isso que o amor 
por ella é o prolongamento elo amor natural, não hesitará o 
artista erniueuLe, emblernar as qualicladrs modeslas e sadias, 
formadas, coroo digo, no aconchego dos lares rio-grandenses, 
pela effigie da mulher, com o m elhor da nossa ai'f'cctivicladr. 
originaria e do nosso ideal ismo nalivo. E' á conla dessas 
principaes características brasileiras, que podemos 1ançar cada 
movimento em nossa. hi s toria.. ,,Spiritus flat ubi vult" . Soja 
qual for a patria a que pet·teuça o hi sloriador, seja qual for a 
epocha estuda.da por elle, o ponto de referencia do vcrdaelr.iro 
espírito historico é naturalmente nn iversal, é o da frat r rni sação 
republicana, amando o homem acima elas éras que se sucrn~­
dem e das doutrinas que passam com o senso do rnoralisla, com 
a visão elo poeta, com o criterio do sociologo, na funcção dr 
educar· a alma conectiva. E' pois, ao heroe-eterno. o Povo, 
formado nos lares cio Rio Grande e historicamente sel,eccio­
nado, el e face voltada ao proiwio espirilo ela nacionalidade, uo 
élo 4ue a prenclr ao espírito geral das sociedades americanas, 
é a essa effigie que a Mulher resume, que devemos sublimar, 
com veneração filial , domestica e cívica, no verdadeiro pa.tr-io­
ti smo ,o patriotismo-humano, porque esse culto cavalh eiresco. 
para com a Mulher é o m aio1· litulo el e orgulho da nossa rar;a . 
Pois bem. Foi um ideal de raça, que o gancho brasileiro, de­
fendeu nesta aclmiravel fron teira do extremo-sul., raç-a que, 
num ,,sla.ncio" sublime, deu ao mundo a arte grega, (raça mi'íe 
da esculptura), o imperío romano, a moral chri stã, a Hr­
nasccnça, as cruzadas, desvendando ao mundo o con li uc r I le 
que habitamos, no ímpeto da Cavallaria do Mar ; pot·que a for­
mação do Ro Grande é um dos termos sociogenicos essenciac,;, 
- de defesa, de repulsa , de expansão, de luta e ele equilíbrio , 
-· 11a America do Sul, cujas sociedades experimentam , defi -
nitivamente, os seus reginie11s políti cos reflectindo a prepondr­
r-ancia da civilisaç5o do occidente. 

Is to posto, creio que para condecorar mn rnonnrnrnlo i\ 
historia inconf'unclivel elo H.io Grande, opulenta de aclos e de 
vultos representativos, ele scenas tocantes, de Lances fo r•mida­
Yei s, ele lições generosas, poderão cl esa.fia.r a. inspiração elo 
artista. de animo sereuo, em largos paineis da grande alma 
brasileira dos rio-granclenses a alma collectiva que se affirma 
em nossa aclolescencia. de povo-paladino: 
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II 

A allegoria ao animo forte do banrleira.nte que, endo o 
agente economico e o traço de união racial que creou o Brasil, 
no testemunho do historiador allemão Hanclelmann, permittiu, 
como é justo reconhecer ao alijar do Paramí. o l1espanhol, que 
o gaucho se formasse a si proprio e que formasse o Rio Granrle, 
cou ·cieule de si e do seu meio. 

01.Jrn 1mn1.1nenle dos filhos tlo povo, u I.Jaudeirismo, arrojo 
que alcançou a chancella internacional, garantido na letra de 
um tratado rela acção cio avô dos diplomatas. brasileiros, Ale­
xandre de Gusmão, salvando, depois do bandeiean_te e do 
gancho, do domínio extrangeiro o Hio Grande (desajudado de 
Portugal) e Santa Oatharina, n/l dP.f'iniçifo t.P.rriloriA.l cio Bra. il. 

Ao deliuear este trabalho, se me deparou, na imprenRa do 
Rio ele Janeiro , um artigo em que o publicista 01iveira Vianna, 
annuncia o sentido de um livro que quer publicar sobre as 
populações mericlionaes do Brasil , emprestando aos bandci-
1·an tos, com interpretação materialista da historia, o movtll, 
lão ómenle, ele se atirarem ao Deus dará, rumo ao sul, para 
arrebanhar gados e cavalhadas e prear indios até o Uruguay. 
Pergunto si foi isso o.penas o impclo das bandeiras do qual 
nasceu o Brasil. Pergunto por aquellas palavra desses lllGS­
mos bandeiranLes que alijando o hespanhol do Paraná, per­
mittiram que o gaucho brasileiro formasse o Rio Grande, ao 
decl.aral'em, dirigidos , em 1630, por Antonio Raposo Tavares, 
cahindo sobre a provincia ele Guayra: - ,,Vimos expulsar-vos 
deste paiz, pois nos pertence, e não ao rei de Hespan ha". 

Era o sentimento brasileiro que lhes brotára na alma de 
velhos paulistas, essa raça de gigantes, no testemunho de Saint­
Hilaire, que repeliu no devassamento do coração do _p-aiz e pelas 
campinas do sul, as façanhas ao Deus dará da cavallaria do 
mar dos avós portuguezes, immo1·tali sados pelo canto,· do 
poema ideal de Patria. Coulemplemo ' , no tablado da his toria , 
outros amplos h orizonles moraes. 

III 

A alJegoria a esse despontar do genio continentino a esse 
primeiro soldado rio-grandense que, respi ranclo a livre al.mo­
sphcro. de pampa e coc11ilha neste povo seleccionado -em com­
bale e acampame11to, defendeu a obra, mantida do hancleirante; 
s11ldado de occasião, campeador no lrabalho das e::itanciat' rc­
jJJ'C entado pela firn.t llor dos indomaveis Dragões do flio Pardo, 

38 
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cm cuja estirpe sobranceiam Raphael Piulo Ball(leira e u 
marlyr comrnamlanle desse eegimenlo ou e se marechal .lost'.• 
ele Abreu, o rival victorios_o dos 111aiores caudilhgs h es panhocs 
do Prata, entro os principae salvadores ela nossa f1·011leiru 
111eriJio11al na America Porlugueza. 

Campeador que preparou a historia rio-g randensr , sosinh11. 
vigilante ele aspcclb, na suggcslão do proscenio. cornparnJo ao 
exemplo g1·C'go de Hel'Cules a esmagar, sem amparn ele ninguem. 
no berço, a serpenle ameaçadora ela inLegriclade lel'l'ilor·iaJ,, 
atalaiA.ndo as lindr.s nacionacs, como força defensiva, o olltar· 
voltado para o horizonte di s la11le e u espaço castelhano. num 
cunho magesloso da acção inlegradora, decisiva, que a alli lnde 
invicla do gaucho, collccLivamon tc, imprimiu cum rcviYcsccn ­
cias his lol'icas, uo branco man:nore da coragem . .. 

IV 

A allegoria, em taes linhas esculpturaes cio dragão ci o far­
deta, ele calções até os joelho,;, bolas de polimeril o, espadim 
ao lado e um capacete com pen nacho. do qual saia o cahelJ.o 
comprido, an1a1·1·aclo por· 1una fila, sempre pl'omplo .,a com ­
bater cori10 os cavalleiros mcdie\'aes e a mor·rer pelo seu Dl'us 
u a sua ,,Dama" , a ll ego l'ia á mult iplicação ci o h eróes, com Josi• 
Borges elo Canto r1ue, no a poslolaclo de Patrício .José da Oama1·i:i. 
realizaram na expansão gcogr aphica do Rio Grande, a u!li111a 
obra dos dragõe : a conqui s ta mi sior1eira, ln. onde reponlon 
esse ge11io con linenlino, aionganclo afl linhas nacionaes, em 
milhares ele kilometros quadrados. 

V 

A allegoria. p ortanto, a o sonho el e poesia ·elvagem <•rn 
scenario impone11le, sonho de lihcrrlacl e, que se mudou em sr­
g uida num ideal el e palria, por intimo sentimento, necesario, 
que chamarei ins linclo ele nacionalidacle, phenorneno sociolo­
g ico de e norme alcance politico, na fidelidad e do Rio Grande 
á Patria, em formação, separado, como elle estava, cio resto cio 
paiz, polo deserto at6 São Paulo e pelo ospanlal,ho ela bar1·a, 
mas defendendo, desde a· jornadas coloniaes, mais cio que o 
terrilorio, - a lingua, a: tradições, os usos, os costumes com­
muns, o ideal de m ça ! 



Segundo cyclo das lendas do ouro 
na bacia do U ruguay 

Confol'Oncia ronlisada no Instituto Historico o Geographico 
do Rio Grande do Sul, pelo P. Cario Teschauer · 

O assumpto cl esle Cyclo é lanlo mais inler·essa..nle quanlo 
faz parte da historia do antigo Rio Grande e da America do Sul. 

Levantaram-se estas lendas ou fabúlas a primeira vez em 
meiaclos do seculo dezese~e, passaram ao seculo clezoilo e al­
cançaram o seculo dezenove. 

Só este facto prova ah11nclan lem ente a credulidade e a 
disposição para aceitar as fabulas - que existiam em redor 
do metal amarello, lendas e ta que, póde-se dizer, formavam 
o alimento i n trUecLual, o pra Lo precl ilecto ele conversa dos cl i­
versos circulos sociaes daquelles tempos. 

F'oi sob o governo de D. Pedro J:ii levão de Avila e Henrique 
(1.632-38) que se formou o boato ele que 0s jesu itas occullavam 
no Alto-Uruguay opulentas minas ele ouro e que não contentes 
com enriqu ecerem-se a si mesmos enviavam muito ouro para 
paizes estrangeiros. "ão preciso lembrar que era grande crime 
oocultar mina ele our.o µor privar ao rei cios quintos legars a. 
que tinha direito. O Conselho de Indias ligou tanta impor­
tancia a este boato que logo expediu ordem para que nas re­
ducções não se tolerassem mais m issiona.rios que n ão fossem 
ele origem espanhola. 

Veio dar grande força ao boato o tcf>lemunho de um indi o. 
Contava elle que n,o pa.iz donde viera., possuíam os j esui tas 
1·icas minas de ouro e falava com tanta convicção e coherencia 
que persuadiu muita genle. Chegou a aJfirmar que elle mesm o 
tinh a achado tanto pó de ouro que bastava para encher um 
meio alqueire. 

Accrescentou que para defesa das mi.nas tinham erguido 
forLaleza guarnecida de gente com arma ele fogo . ua 11arração 
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era cil'cumstanciada tão simples e ingeuua a rna11eira com que 
rrsponclia a todas as perguntas que até aquelles a que não 
merecia credito, começavam a cluvidar. Deixou-se imprC'ssionar 
tambem o Governador, que informou ,o rei em seuLit!o affir-
malivo. · 

Parece que esla especie ele elesacrrclilar os missionarios 
SUl'giu cnlão pela J)rimeira vez. Era tanto o empenho do go­
vc1·nador em. averiguar es te caso que enviava um alcaide ordi-
110.1 i,o cada vez que saiam ou voltavam jangadas para examinar 
as alfaias e orná.mcnlos ccclesiasticos elos padres que chegavam 
da:; Missões de Sa11La Fé uu t!e Buenus Ail'es. Soffriam esLa 
vexação com relig iosa resignação sem que pudessem os visi­
tadores descobrir um só grão de ouro, seja cm poder dos 
índios, seja na bolsa dus padres, seja no mais escondido recanto 
das embarcaçõe ; sendo impossível encontrar o que não havia 
nem jámais h.onve. 

Com estas e oult·as diligencias exquisilas, saiu , emfilll , 
o governador cio seu engano e adquiriu a formal cerleza <lo que 
eram invenções elos inimigos elos missionarios aquella, sonha­
das minas de ouro. 

Conheceu agora que sua informações enviada ao rei 
não tinham fundamento e declarou em um officio á côrte que 
eram falsas. Outrosim, Leve o. coragem e a força moral ele 
retratar-se publicamente, con ressaneio que o tinham enganado 
pessoas apaixonadas. Dóra em deante professava grande ami­
zade aos j esuitas a cuja porta chegou a pedir-lhes perdão.1 ) 

Assim a _propria autoridade encarregou-se de dissipai· a Lrarua 
urdida contra o missionarias. 

Passa.cios apenas clous lustros emergiu de novo o boa.lo 
do ouro do rio ruguay. Desta vez occasionou uma 

Visita de D. Jacintho Lári 

ao Uruguay e Rio Grande. Tornavam turbulenlo o Governo 
de Láriz os litígio que sustenlava com o prelado ela igreja ele 
Buenos Aires a quem a ancia de D. Lá.riz, ele metter-se em ne­
gueios eeclesiaslieos ul.Jrigou a fulmiuar as censuras para con­
tee-lhe o arroj o, com que se arrogára o exhorbitaote direito de 
emillir cl ecrelos pa,·a que 11 inguem pudesse doará. igreja bens 
de raiz, annullando taes doações. 

Os jesuiLas mereciam-lhe tanlo desal'J'eclo 4ue ::;e iudi­
gnava e alé insullava a quem se atrevia a pôr os pés no col­
lcgio. Disse varias vezes que havia de fazer quanto mal pu-

1) Lozano, Conquista III cap. 16. 
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desse aos padres da Companhia de Jesus e peior era, diz Lozano, 
que as obras não desdiziam das palavras, executando-as em 
quantas occasiões se lhe offerecia. 

Não se havendo por satisfeito com apartar os visinhos 
de nossa communicação e considerar üümigo a quem nos fi­
zessr alguma boa obra, se esforçava por tornar suspeitos os 

· jesuiLas quanlo á fidelidade ao Rel. A's jangadas que baixa­
vam ao porto para conduzir ás missões o necessario para seu 
sustento, fazia tantas vexações que os missionarias se ·viam 
obrigados a privar-se claquelle recurso. 

Aos tribunaes informava no sentido de desacreditar os 
jesuítas: em uma palavra, procedia em tudo como seu inimigo 
declarado ... 

Concebera esle oclio figadal aos jesuitas por não lhe 
apJ:lrovarem os desmandos, mórmente os de ministro pouco 
fiél, mantendo relações secretas com os rebeldes de Portugal, 
admiltindo os navios que vinham do Brasil e de Angola que 
com elle repartiam o lucro. 

Voltando ao supradito boato do omo: não é preciso adver­
tir que era bem-vinda ao governador não menos que uma 
<!arta de D. Oárdenas em que este se referia ás minas como a 
um facto sobre que não pairava duvida. . 

Os delalores Lriumphavam, enlre elles, o inuio de nome 
Boaventura_. D. Láriz resolveu ir pessoalmente ao Uruguay e 
vc1' por sens 1woprios olhos o verdadeiro estado das cousas. 
Embarcou-se com uma escolta de cincoenla soldados, levando 
cornsigo .o índio e fazendo-se acompanhar de D. Martin de Véra, 
que passava por mineiro habil e mui experimentado. 

A cousa ia se tornando seria para o indio e ainda não 
tinham feito meio caminho, quando desappareceu o homem. 
Láriz, fosse qual .fosse sua opinião a respeito da. veracidade do 
fugitivo, seguiu viagem e entrou sem ser sentido nas reducções 
aLé que se auhuu u ellas, e sem cuuunuuiuar aos wissiuuarius u 
fim de sua expedição, começou a interrogar alguns neophitos 
recommendando-lhes silencio. 

Mas o padre Dias Tanho, superior destas missões, que 
b em lhe sabia o intento, o supplicou a continuar a viagem e 
viRitar torlaR as rechrnçõrR, ní'í.o em segredo mas p11hlir.am1mle; 
requereu , Lambem , em nome do rei intimasse a d. Cárdenas para 
-que este desse a prova de sua asserção na carta. Níio pôde o 
governador recusar pedido tão justo e, depoi s ele despachado, 

. um proprio que levasse a d. Bernardino a intimação, entrou no 
Paraguay, onde logo sentiu grande agitação entre os neophitos 
,cada vez que se apresentava á frente de seus soldados . 

. Indagando a razão, disseram-lhe que os n~ophitos conhe­
,ciam bem o projeclo do bispo do Paraguay de expulsar aos 
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seus missionarios, e, vendo-o entrar com exerci to, não duvida­
ram que sua viagem não linha outro fim senão dai' execução 
áquelle projecto e que o padre que o acompanhava devia tomar 
posse de Lodas as igrejas. Ponderaram-lhe que ninguem po­
dia l'esponsabilisal'-se pelo que succeclesse da parte dos Gua­
ranys que estavam convencidos de que a mudança de seus 
missi.onarios não tinha outro motivo que o de prival-os ele sua 
liberdade e si os não tranquilizassem pl'omplamente quanto a 
esLc ponto, era inevitavel e certa a deserção das reclucções. 

Explicada assim a duvida do governador, este logo res­
pondeu que estava longe ele secundar os desígnios do bispo 
do Po.ro.guo.y; e para dar-lhes a prova, incontincnti fez partir 
o seu capellão para Buenos Aires, sem permittir-lhe dizer missa 
cm uma das reducções. 

Foi quanto bastou para perderem os Guaranys todo o re­
ceio; prestaram ao governador loclas as honras devidas ao seu 
alto cargo e nenhum o impediu de proceder a todas as inves ti­
gações, o fim principal ela sua visita, antes proporcionando-lhe 
todas as commoclidacles e auxHios á sua disposição. 

O governador começou a visita por declarar a seus sol­
dados que, quem prirneir·o desoobr·isse 11ma. mina dr ouro ou 
obtivesse as desejadas noticias clella seria p1·omovid o ao g1·áo 
de capitão, receberia u respectivo farclamenlo e uma gratifica­
ção de duzentos ,, felippes". 

Póclc-se imaginar que a c incoenta soldados estimulados 
por laes pl'Omessas n ão escaparia o que tanto se procm·ava. 
Baldados todos os esforços, afinal um se apresentou com um 
inclio, o q1rn.l cliziR qnf\ sf\nclo mf\nino dr, cinco annos, fôra le­
vado a mna mina de ouro e se offereceu a conduzil-o lá, pois 
lembrava-se perl'eitamente do Jogar. Immediatamente enviou 
o governadOJ' ao mineiro D. Martinho, acompanho.do do indio 
e de uma escolta de praças, parn proceder ao exame do ouro. 

Depois de uma viagem de alguns dias por caminhos quasi 
intransitaveis chegaram ao sitio indicado; mas nada acharam 
senão uma substancia brilhante que uma croança podia tomar 
por metal. 

Si ainda uma sombra de duvida pairasse sobre o caso, 
nasceria do dcsapparecirnento do indio Boaventura. Os missio­
narias que se aperceberam que não faltaria quem dissesse· que 
elles o tinham feito desapparecer, não pouparam diligencias 
até qne o descobriram. 

Levado á presença do guvemadur, offereceu-lhe esle gran­
des recompensas, si lhe revelasse as minas que prometlcra. Ne­
go u, por·ér11 , agora o indio redondamente que jámais tivesse 
feito tal promessa 11em dito JJalavl'a a es le r·espeilo. Suspei­
Lanclo o Governador que o rriedo ele offencler os jesuítas tapasse 
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a Boaventura a bocca-, prometteu-lhe solennemenle sua alta 
protecção, tentando, p.orém, em vão todos os meios de persua­
são. Mandou eulão empregar a loi·Lura, recurso em que na­
(Juella época, nenhum governo escrupulisava. Mas não ponde 
arrancar-lhe mais que uma mentira , que nunca tinha falado 
em minas nem fo ,·taleza, que devia esLar ebrio. 

- Embriaguez ou imposlura, exclamou D. Láriz, ha de 
cusla.r-le a vida ! E condemnou-o a ser enforcado, senLença 
que á intercessão dos padres coJJverteu-se em duze11Los aço.il.es. 
Esta foi a segunda vez que se examinou materia tão rui.dosa. 

Uma explicação do extranho proceder do índio Boaven­
tura acha-se talvez nos seus antecedentes, que ainda não referi. 
Recebera cuidados e educação cbri stã e estava de crearlo em um 
convento ele Buenos Aires, quando um dia fugiu ás selvas para 
viver em uma. tribn e,·rante, como si nunca tivesse tido tintura 
de chrisLianismo. o correr ele suas avenluras veio a dar numa 
das reclucções do LJruguay, onde se declarou christão e soube 
fazer o papel dr hypocrila com tanla habilidade que adquiriu 
grande reputação de virtude e zelo das almas ; ma· quando 
menos suspeitavam, fugiu com uma mulher casada que sedu­
zfra. Perseguiram os fugi ti vos e Boaventura depois de açoitado 
na praça foi remeLtido para Buenos Aires. Lá declarou que os 
jesuítas o empregaram na lavra das suas minas e .accrescentou 
gue com outro incli o combinára fugissem com o pó de ouro 
que pudessem carregar, mas que seu cornpaJJheil'o o atrniçoára 
e que assim fôra açoitado e expulso. · 

Os missionarios se lisonjearam ele que uma calumuia, de 
que tiiio mal se saíram seus autores, não lhes trouxesse mais 
uulra uurn;eq ueuuia de ruunla; !llas era da nalur·eza daq uellas 
cujas primeiras imprrssões deixam vestígios que não pódem 
mais ser apagados pelas justificações as mais autenticas. 

Assim veremos prorluzi1'em mai s ruido elo que nunca, mul­
tiplicarem-se, e estenderem-se os boatos e fabulas das minas 
de onro, AJlezA.1' das retrA.taçõrs mais solennes, apezA.1' i'IA.s rl e­
clarações mais exaclas e minuciosas, e em seguida passarem 
de um a outro hemispherio , de um seculo a outro seculo como 
factos, averiguados e indiscutiveis dos qua.es duvi dar não é 
mais licito e incompreensível para muita gente como ainda se 
possa duvidar. 

Anto do ouro fingido 

'rres ou quatro a nn os rlepois ela visita ele D. Jacintho 
Láriz, e ainda 110 seu governo, levantou-se nova balela do ouro 
do ruguay. Foi para mim uma surpreza enconleal-a em 
documenLos, que ha pouco ainda inéditos se tirar11.rn das fun-
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duras dos archivos; explica-se assim o silencio dM antigos 
historiadores. 

Desta vez não são indios boçaes que figuram corno desco­
bridores de minas de our.o, mas graves militares e um eccle­
siastico de a lta categoria, alfei'es, capitães e generaes do exercito. 

Existe um ,,Aulo sobre el oro fingido" de 10 de janeiro de 
1651, emitido de Assumpção pelo visitador general e governa­
dor do Paraguay, d. André de Leon Gn.rabito, onde se vê e lê 
que os capitães Melchior Casco de Mendoza, Christovan Ramirez, 
João Leal, João de Asarsa, ':L1homaz de Aristigueta, o alferes 
Garcia Banegas de Gusmão, os genera.es Diogo de Yegros, Fran­
cisco Nunes Davalos pedem e requerem se lhes despache a li­
cença e faculdade de com suas armas e á sua custa descobrirem 
á sua Magestade um novo Potosi, mais rico do que aquelle de· 
que a Real Corôa gosa tão crescidos augmentos. 2 ) 

Naquella época falava-se muito sobre as minas de Potosí 
e a chegada de sua prata para pagamento dos soldos do exer­
cito era um grande acontecimento, de antemão apregoado na 
prnça e ruas da cidade. A's vezes passavam tres annos antes 
de chegar a prata; explica-se então que procurassem ,out.ro 
Potosi. 

Parece que, a estes soldados, rolava nas veias ainda o 
sangüe doR antigos conquistadoreR, só com uma diffcreça. que 
no meiado do seculo dezesete· esta linguagem se resenle de uma 
nota ele aventureir,os que lembram os cavalheiros de industria 
de nosso tempo. 

Pergunta-se em que paiz existe o tal novo Potosi para 
ser conquistado? Qual o inimigo a combater, qual o exercito 
a rlerrotar? 

O citado documento esclarece nossas duvidas, dizendo que 
é nas · reducções da Companhia de Jesus que se encontra eRse 
novo Eldorado e que, como estes senhores propalaram por li­
bellos, pelos tribunaes e o mundo, estes padres occul.tavam para 
seu proveito as ditas m i nas de ouro. Mas para qne então as 
armas? Disso dá outro documento 3 ) o necessario e inesperado 
esclarecimento. Nelle lemos que os ditos missionario·s, accu­
sados de não só occultarem nas regiões dos rios Paraná e Uru­
guay as minas mais ainda de as defenderem, de comprarem 
armas em cujo uso adextraram os guaranys, escolheram até 
um rei para o dito effeito. Este sem duvida devia ser quem 
rer.rntaRsR os it.at.inRR para o Rxercito do Urugnay, levantaRse a. 
fortaleza e a guaruecesse de arlilharia, canhoneando ,os espa-

2) Annoxos a la Memoria sobro Quostion do Limites por Trollos, 
.Buenos Aires 1867, pag. 64. 

3) Ibid. pag. 54. 
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nhoes, segundo a informação que o reverendo frei J acintho 
ele J orquera, provincial que foi da sagrada religião de São Do­
mingos fez á Audicncia Real do Chile. 

Seja de passagem lembrado que o mytho .do rei jesuítico 
no seculo dezoito nas Sete Missões, teve um predecessor no 
seculo dezesete, se me não engano até hoje desconhrcido. 

Voltando ~os conquistadores do novo Poto i temos a 
dizer que o novo governador visitado,r geral d. André Garavito . 
aceita-lhes com bôa sombra 9 generoso offcrecimento anima-os 
e offerece-lhes lodo o auxilio necessario, gar-anliudo-o com 
a sua pessôa, para que ninguem os estorve nem hostilise. No­
tifica-lhes, porém, que dentro de vinte rlias saíssem pessoal­
mente ao descobrimento das miuas, visto que audava aqui em­
penhado o credito dos religiosos da Companhia de Jesus. Por 
fim , ainda lhes promette um premio p1'oporcio11ado a. tii,o 
grande serviço, que iam prestar á corôa e á patria. 

Quem duvidaria de que os nossos cavalheiros quanto an­
tes saissem á conquista do novo Potosi do Uruguay, para a 
qual o governo concedera não só seu consentimento, mas ainda 
sua cooperação e promessa de honras e premios? Mas ,os 
homens subitamente apparecem mudados. Passam-se os vinte 
dias marcados e mais de vinte semanas e nada empreendem. 

Que motivo teriam 1~ara um proceder tão pouco coherente? 
Seriam os receios dos exercitos e canhões do rei cio 

Uruguay? 
De outro documento de dezenove de julho, seis mezes 

mais tarde, collige-se que se excusm'a.m ele cleixa.r a cidacle. O 
governador agora lhes impõe a exJJedição, ameaçando-os com 
os castigos da lei, eximindo porém o general Diogo de Yegros 
desta obrigação pela satisfação que apresentou para o credito 
e cm abono dos missionarias. 

Pareciam os proprios descobridores tão pouco conven­
cidos da Pxistencia das minas cio ouro que ainda depois de um 
mcz não tinho,m do.do um passo para a. sua. cxploraçõ,o, apczar 
ela comminação do governador. Não deve, pois admirar que 
este procedesse contra os fingidos descobridores das chimericas 
minas que não eram senão injurias e calumnias levantadas aos 
missionarios da Companhia de J esus. 

, Devo declarar falsas, diz D. André Garabito 4 ) e de 
nenhum valor as accusações e calumnias que disseram e affir­
maram em seus escl'iplos ... em particular naq uelles que se 
referem á occultação das muitas riquezas e minas ... levados 
ria sua paixão espalhando-as em infor:p1ações e outros instru­
mentos com tão grande prejuízo e desdouro dos ditos reli-

4) Loc. ciL. pag. 67. 
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giosos. Euchemlo os dilos delalo res o rn umlo e os lribunaes 
de vaus promessas ele descobrimento ele um novo mundo de 
riqnesas, ma iores que as de notosi . .. " 

Em seguida, condemna-os a dar aos missioua,·ios com­
ple ta satisfação, ao desterro p erpetuo e á multa de quinhentos 
p esos o gene1'al F,,ancisco N1mes Da.valos f' os capifflps MPlchior 
Casco de Mendoza e 'l'homaz de Arestigueta. Os demais cum­
plices, foram n.1ultados em m enos. 

Não se sujei taram os r éos a esta sentença do ,·isihi.do,· 
geral, mas interpuzeram appclação ; porém o tribunal appellado 
nãu deu pruvimcnlu do recurso dus appellanles e manteve a 
sentença . 

Em auto de elezoilo ele setembro manda outra vez que 
cumpram o leô1· da m esma e que dêm salisfacção complela 
aos religiosos da Companhia e ás reclucções e que se apresen­
tPm no cArcere da cirlAdP. do PratA. Por ontro dr fjllfllro dr 
novembro (de 1651) vemos que não fizerarn r r tratação das ca­
lumnias, mostrando-se contumazes e reb eldes aos manda tos da 
real jns li ça e qne continuavam a 1'ep et.ir a.s m esmas c:alnrnnias. 
Logo clepo'is foram pt·esos. 

Em seguida maneia um. decr eto cio visitador geral S. A. 
Garavi lo que ,os supradilos réos ao serem eetiraclos ela prisi"io 
em yuc se acham, para ::;orem levados á barca. cm que se 
têm ele ir a cumprir seu cl es lerro, sejam postos em publica 
praça e alli , em sua presen ça , se publique e se leia a dita sen­
ten ça ao som ele caixa e Yoz ele pregoeiro, para que aqui yalha 
es la clilli.gencia de satisfacção publica que os r éos deviam fazer 
e clar segundo lhes rnancla para sua inf'amia em que l/'lm incor­
rido como t'o.lsos delatores e sr 1·es titua aos ditos reli g iosos, mais 
plemutieule s ua Lôa fama e se t'L'co1il1e~a sua i1111oce11cia. 

Que se execulou esle decreto altesla outro clocnmento, que 
r esa assim: 

,,Na cidade ela Assumpção a seis dias do rnez ,, novembro 
ele 1051" annos em comprimen Lo do decreto desta outra parle, 
na pra.ça 1mhlica rl rs ta c iclarlr , pegada ás casíio elo cahilclo clella, 
oncle Francisco Nunes, Melchior Casco ele Mencloza e 'l'homás 
rle Arest.ignet.a estão rn'esos em nm calabouço que por m eio ele 
grades ele fer r.o dá saída á dita praça, publi cou-se a sentença 
contida no dito clrcrelo por bocca cio n egro Miguel cm voz alta 
e com muito concurso ele gente. A este acto assistiram o capi­
tão João F'ernanclo ele CordoYa, alcaide provincial, o m estre 
de campo Rodrigo ele Roj o.s Andrade e Lazaro ela Ortega Bellejo, 
alcaide ele S. Hermalldad e ou Iras muitas . JJCssoas .. . " 

Esta foi a terceira vez que se examinou matc,·ia tão rui­
dosa e qur autenti ca e solennemr nl r fo i cl estrnida a fahula do 
,om·o ,·ecouhecicla a innocencia dos missiouarios. 
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A SE 'l 'ENÇA ffJ<Jl--,INl'l'l VA 

Parece iucri vel, mas é f aclo i ndubi tavel: depois de poucos 
annos a lenda levantou outra vez a cabeça e com tanla appa­
rencia de verdadeira qu e a Real i\ uctiencia informou o Con­
selho elas Inclias que julgou anelar Lern avii;ado enviando um 
novo visitador á America do Sul. 

Foi em 1657 5 ) que a d . Garay e Saavedra,. governador do 
Paraguay, :·uccedeu , no m esmo cargo, O. ,João Antonio Blas­
quez de Valvercle. 6) 

Este d ii;t ineto mem.lwu da Real Aucliencia de Charcas 
partiu, reve ticlo do m esmos titulos que d. André Garavito, 
mas com poderes mais amplos. Foi encarre0 aclo de examinai· 
o es laclo elas rendas da Corôa uas lrns pl'Ovitwias de 'l' uuuman, 
do Paraguay e do Rio da Prala, a caixa real em Buenos Aires, 
as u1i ssões cios j esui Las, o nmner.o das r educçõrs, qunnlos re­
religiosos se empregavam nella , o nume1·0 dos índios r·eduzi­
clos e dos que deviam pagae impostos e sobreluclo aveeiguar 
por si mesmo si ex istiam nu nã.o minas de on rn na regiiio cio 
Uruguay. 

O novo denuncianle era um indio ele nome Domingos, 
que se dava por tupi de nação, posto que h ouvesse nascido em 
Jagua,·ão, poucas leguas ele \ ssumpção. Nunca deixara este 
logar ·enão para entrar ao erviço elo capilão Ohri slovão Ra­
mirez de Fnenlea.l ; que pouco depois o levou para 'l'ucuman. 
Particlario declarncl o de d. Bel'llal'lliuu de Gú.1·de11a8, linh a esle 
militar emprehendicLo circundar com visos de verdade a chi­
mera elas mi11a;; com razão I í'.í o rlesacrrrli ladas entre todns as 
pessoas sen satas e elle acreditava co11seguil-a 1)1) '' meio do sen 
e8Cl'êl\lU, 

Levou-o a Santingo sem manifes tar o seu intento o depois 
de u ter bem i ,islruido, deu-o de pre ente ao bispo cl. Melchior 
Malclonado. 

O motivo do seu silencio era o ter s ido sentenciado por 
d. Ga_ra.bilo e cleclal'aclo inhabi l para exel'cer jamais emprego 
publico e mullado em 300 florins ele inclernni;;ação que leve de 
prestar aos padres. 'I'uclo quanto tivesse p,·oferido tal homem 
co ntra os religio8os leria pa8sat1o ao menos por mui su spei lç, . 

Foi só bom tempo depoi ele entrar no serviço do seu novo · 
·c10110 qu e co meçou Domingos a representar o papel em que seu 

5) Charlr\·oix (lib. 12) e Soulhcy c rroneamcnlc fazem appu1•cccr 
no Paragna? o govem ador e vis ilador Blasqucs Yal vcrdc já cm Hi5 l. 
ur. Lozano Uonq. 111 cap. 13. 

6) narta inrdila de Escandon ao P. Gcrvasoni. 

' 
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antigo dono o aclextrára. Reproduziu-se a historia da primeira 
impostura. Espalhou o indio entre a gente que perto da Con­
ceição, uma das mais antigas reducções sobre a margem di­
reita do rio Uruguay, vira tres ricas minas de ouro e chegou a 
apresenlar uma planta que disse ter levantado nos proprioE 
lugares. Não tardou em alvOJ'otar a cidade; o magistrado man­
dou buscal~o e submetteu-o a uma especie de interrogatorio. 
Sustentou tudo quanto tinha espalhado e o magistrado fel-o 
partir para a Audirncia Real de Charcas . Tambem lá interro­
gado, diversas vezes, persistiu cm que não proferira nada, que 
uãu tivesse visto colll seus olhos. Eulãu foi reiuettiuo ao vi­
sitador geral do Paraguay, d. Blasquez Valvercl e que foi com elle 
a Santiago. Apenas chegado, o visilador foi chamado a Cór­
dova para tratar de um negocio urgente e proprio para lhe 
inspirar desconfiança de Domingos. 

O secreto.rio de d. Cá1·dc110.s, d. Gabriel de Cucllar, caira 
gravemrnte doente em Córdova e estava desenganado dos me­
dicos. Vendo-se no ponto de apparecer perante Deus, obriga­
ram-no os remorsos da consciencia a fazer aos jesuítas uma 
reparação judicial de tudo quanto comette1·a contra elles, 
quando eslava ao srrviço do bispo do Paraguay e mandou pedir 
a d. Blasquez Valverde fizesse o sacrifício de vir recebcl-o. O 
visitauor partiu iuuuediatameute e u euferrno lhe apresentou 
um escripto 7 ) assignado por ua mão do qual tiro só o trecho 
CJU P se refere a nosso assumJJLo. 

Depois de affirmar que o meio das violencias do bispo 
d. Cárdenas o induzira a servir-lhe de secretario e de seu pro­
curador geral contra os padres da Companhia de J esus, con­
tinúa : Eu me suj eitei a faz• r dizer, escrever e clispôr contra elles 
quanto queria ,o dito senhor bispo e o que é mais, a instigar a 
fazerem o mesmo wuilos halJil,aules da cidade e Ludo cégame11Le 
e sem examinarem si o que assignavam era verdadeiro ou fal so, 
posto que eu fosse persuadido na minha consciencia que se im­
putavam a estes padres coisas que nunca praticaram e que 
tudo não era senão effeito da paixão do dito senhor : pois quanto 
se tem dilo e escripto que eram infieis ao rei nosso senhor, que 
tinham usurpado minas, donde tiravam ouro para envial-o a 
paizes estrangeiros; que pretendiam subtrair esta provincia ao 
do mini o ele sua maj estacle; que eram hereticos, schismalicos, 
perturbadores do socego publico e prej udiciaes ao estado, tudo 
isso são mui grandes falsidades e eu desejava possuir uma voz 
assás forte para me fazer ouvir em todo o universo e para 
uestruir as calumnias oom que os Linha denegrido." 

7) O texto na sua integra apud Chal'levoix, Hist.. do Parngu ay, 
l i,·. 12. 
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Esta solenne retractação de pessoa tão autorisada poude 
a Valverde dar um prognostico do exito das suas indagações. 
Para não demoral-o, partiu logo, levando em seu sequito ,o indio 
e quanto mais se achegavam do termo da viag"m, mais se 
gabava este de descobrir as famosas minas de ouro. Mas não 
intentava com isto outra cousa senão tirar a Valverde toda 
suspeita, para não ser vigiado de perto. De facto , quando 
menos o pensavam, o homem tinha desapparecido. 

Não faltou então quem dissesse que os jesuítas o haviam 
feito retirar-se e si o visitador não acreditava, não deixaram 
estas fal sas de excitar-lhe alguma suspeita. O .fugitivo tinha 
que evitar as reducções; mas como não conhecia e ta região, 
que nunca antes pisára, a Providencia permittiu que desse na 
reducçãio de Yapeyú, onde já havia noticia de sua .fuga e o 
prenderam e conduziram á reducção da Conceição onde o espe­
rava o visitador. Interrogou-o esle porque se escapára pela 
fuga, e como não ·quiz confessal-o, ameaçou-o com a tortura. 
Foi então que o infeliz se desmascarou. 

Confessou-lhe tudo ; que nunca puzera pé na reducções, 
que não sabia lêr nem escrever , que lhe entregaram a elita 
planta, que f'ôra ,o capitão Fuenlral, seu amo, que, por suas 
ameaças, o compellira a fazer o papel ele denunciador dos padres. 

O visitador, não contente com este resultado da sua inqui­
sição, quiz com a planta na mão e em companhia de experi­
mentados mineiros exami.nar os propri,os Jogares indicados no 
papel. Os peritos, depois de exactas e escrupulosas pesquisas, 
daclararam com juramento que, naquella r egião, não sómente 
não existiam minas de ouro, mas. que o tel'reno nem era proprio 
para produzir semelhantes metaes. 

Apenas esteve refutado e reduzido ao silencio o mytho 
das mina de ouro, quando emergi~ outro de esconderem os 
padres uma mina de prata. Appareceu outro indio que entre­
gara a um religioso residente em Assumpçõ,o um pedaço deste 
metal, affirmando que o encontrara na margem do Uruguay, 
onde os jesuítas lavravam uma mina. 

Pouco tempo mais tarde prégando o mesmo religiosq em 
uma igreja, cujo nome .o dr. Jargue, que narra este facto, não 
declina, fez uma digressão sobre as minas que se dizia possui­
l'em os padres da Companhia e, para provar que não falava 
sem .fundamento, mostrou a se.u auditor io o pedaço de prnta 
que lhe offereceram. Até os menos prevenido contra os je­
RU itas não Rahiam qne pensar ao vêr eM,a. prova apparente, 
quando se descobriu ter sido a amostra arrancada do ·pedestal 
duma estatua da Virgem e se verificou que se assemelhava a 
muitas outras que tinham vindo das minas elo Perú . 

Este incidente, diz Oharlevoix, não serviu pouco para fa-
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zer compreender a cl . Blasquez Valvercle que os jesuitas tinham 
inimigos gratuitos em todas as classes ela sociedade e de quanto 
estes eram capazes e sem demorar-se seguiu caminho de 
Assumpção. 

Lá encontrou-o a noticia de qne o capitão Christovão 
Ramires de Fuenleal, a triste causa ela penosa viagem, fallcccra 
depois ele ter-se desdito de quanto dissera e fizera contra os 
jesuiLas e ler-lhes pedido perdão. 

Entregaram o original da retratação do capitão Fuenleal 
ao visitador que o ajuntou aos outros documentos jurídicos 
que deviam entrar no processo verbal ela visita. Em seguida, 
o Yisitador pronunciou a sua senlença, proclamando a iuao­
cencia dos jesuita que haYiam sido falsamente accusaclos de 
poss11 irem e a1woveitarem mi nas ele ou1°0 e conclemnanclo os 
autores clesla calumnia. 'l'inha escapado á execução da sen­
tença o capitão espanhol ao serviço ele d. Cárdenas pela morte 
naLural ; seu esernvo e agrate, porém, foi reconduzido para 
Assumpção onde foi condemnado a ser açoitado, passando 
mo11Lado num burro pelas rnas lla cidade e seguido pot' um or­
ficial da policia que á voz alta publicou o crime, cerimonia 
esta que teria Let·minadu só 11a forca, si o mit01· do collegio o 
não Livesse livrado por sua intercessão, ponderando que o in­
feliz escravo fôra constrangido por seu amo a fazer tudo quanlu 
fi ZP.l'fL 

Esta fui a quarla vez que autentica e solenncmenle foi 
desLrnido o rnytho do ourn e rncoulteeida a in11oce11cia dos 
padres da Companhia de Jesus. 

-1!:rnrn imagina,·iAs as m inas rle ouro e ni'í.o l.inham oulro 
ser· que na l'an lasia dos a.d versarios. 

• 



Cem annos de paz argentino-brasileira 

(Conferencia realizada pêlo dr. Leonardo Truda, no Instituto 
Historleo e Geographieo do Rio Grande do Sul) 

A cem annos de distancia, o ,recuo do temµo nos permitte 
vêr bem cm toda a sua grandeza e appreender a significação 
de todos -os detalhes desse monumento elevado á concordia e a 
solidariedade americanas, que é o pacto de paz de 27 de agosto 
de 1828. Nem mesmo os seus negociad,ores, diplomatas per­
spicazes e homens publicos de clara visão, nem mesmo elles 
proprios avaliaram, talvez, em toda sua extensão, o vulto da 
obra que realizavam. Muitos annos passaram sem que se lh e 
aquilatasse bem a importancia. 

O fecho de um cyclo historico 

Hoje., torlos sabem o que vale a Convenção Preliminar do 
Rio de Janeiro. Niio é o simples traslado de um pacto diplo­
matico. Não é apenas o acto que poz termo a uma guerra in­
gloria. Nem é só, ta,mbem, - e seria muitíssimo com isso -
o abraço fraternal que sélla uma reconciliação. E' mais, é 
muito mais do que ludo isso : a celebração da paz de 1828 é 
o gesto definitivo que encerra todo um cyclo historico d~ quasi 
dous seculos de duração. 

Talvez pudessemos buscar o germen inicial desse cyclo, 
naqueHa linha imaginaria de rrordezillas, com que o papa Ale­
xandre Vl, partilhava o Mundo Novo que a auclacia de nave­
gantes e conquistadores ia descobrindo aos olhos maravilhados 
das velhas nações, dividindo-o entre Portugal e Espanha. 'l'alvez 
lhe pudessemas datar o ponto de partida das primeiras entradas 
com que os bandeirantes paulistas, espraiando para o sul, fa­
ziam recuar o meridiano e alargavam em proveito das pos-
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Religio vera esl (irmamentum reipub/icae. Omni 1iuma-
1we sorietatis (undamentu111 evellil, que religionem r onveflit. 

Assim falava, não o saltimbanco Zarathustra, mas a büca 
preclara de Platão. 

Vejamos, pois, de que modo encaravam o pastoreio das 
almas os bel1icosos pastorn:,; de 'l'ri11La e Cinco. 

Vejamos que atitude mantiveram , em face do grande 
event,o guerreiro e poli1ico, os representantes da Igreja. 

Vejamos como pensavam e agiam aquelles revoluciona­
rios, em materia de religião. 

Como todos sabem, a Guerra dos Farrapos teve inicio 
com o combate travado na po11te ela Azenha, na noite ele 19 de 
Setembro de 1835, entr e revolucionarios ao mando de José 
Gomes de Vascoucellos Jardim e Onofre Pires da S ilveira Canto 
e legalis tas obedientes ás ordens do Visconde de Carnamú. Ven­
ueram aq uelles, que 110 dia seguiu Le, 20, eu Lraram Lri u I d'al men le 
na cidade, obrigando o Presidente Antonio Rodrigues Fernandes 
B1'aga a fugir para o Rio Grande. 

O afastamento dessa autoridade era, pelo menus ua apa­
rencia, o principal, intuito da rebelião, a qual entregou inte­
rinamente o poder a.o Vice-presidente Marciano Pereira Ribeiro. 

,\o Govemo Imperial, e1ttretauto, competia prover á cel'Ca 
ela substituição de Fernandes Braga e nessa conformidacle. para 
preencher a vaga aberta pela renuncia forçada daí]u elle. fo i 
nomeado o Dr. José de Araujo Ribeiro. posteriormente agrn­
ciado com titulo de Visconde do Rio Grande. 

l~ra Araujo Ribeiro um conterraneo de alto valor como o 
provam os cargos de relevo que exerceu na diplomacia, na 
adm ini stração e na politica e as obras que compoz, dentre as 
quaes se destaca O f im da creação, ensaio de filosofia, que teve 
um êxito mundial, sendo verLido para o inglr.z, o franrn=•z P o 
germanico. 

'l'odavia. os Farrapos, que a principio aplaudirnm a ~ua 
escolha para presidir a Provincia, encontraram , depois, razões 
bastantes para mudar de aviso. 

E assim .é que impugnaram a sua posse. 
Tal deliheron a Assembl.éa Legislativa Provincial eleita 

em virtude da lei de '12 de Agosto de '1834 e (Jne pela IH:imeira 
vez então se reunia 
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O CLÉRO E A REVOLUÇÃO 
IJize-llle com quem a11da · e eu te direi 4uem és. 
Com ')uem anelou o Cl éro Haquella em ergencia? Averi ­

g uaram os estudiosos que, com cxcepção apenas elos vigarios 
de Pelotas, Pira.liny e São lforja. lodos os demai s se icl enlit'i­
caram di screta ou abertamente com a causa da reV'olúção, 
te11do m esmo a.lgum; dellns inlervinclo ele modo saliente na sua 
l'a.ze prepara loria e no seu ulterior desenvolvimento. 

Na faze preparatoria, exerceu consideravel influencia o 
pacl1·e :José Antonio Cal.das, antigo deputado á primeira Assem­
b.léa Cons liluinte do Bras il. CoHdenado á. morte como impli­
·aclo na Confederação cio Equador, evadiu-se da fortaleza de 
Santa C1·11z. no Rio ele Janeiro, emi.grando para a Republica 
A1·ge11ti11a, onde al cançou o posto de capelão do Exercito. 
Trnns f'eriu -st>, •em seguiria, para o ruguay, sendo n om eado 
viga.rio Pm Mrlo. Republicano extrema.cio de lti entrou em 
ooulaoLo com os liberaes 1·io-graudenses, notada.mente com 
Dento Gonçalves. com quem urdiu os rrimeiros fi os da trama 
1·(1 voh1ci o, ,a,·ia. 

Por esse molivo i'• que o p1·eside11te Braga, lia sua /ala de 
~O de Abril el e 1835, em qu e denuncia a conspiração á Assem ­
hl ra Prov i1win.l , inrlicn. de modo expresso e pejol'a.tivo ,,o in­
dig no pacll'c José Anlo11io Cal,das'·, corno uw dos pt'ornotores 
do clesa.sso ego da província. 

Declarado o m ovimento apoiaram-no francamente os sa­
cer·clotcs João de Sanla Barbara, ,\ ntonio Pel'eira Ribeiro, Fe­
li cian o H.odrigu cs Pra.te, , depois elevado á dignidade episcopal ; 
Sebastião Pi nto cio Rego, que depois foi Bi spo el e São Paul.o, 
foão 'l'emudo Cab1·al Diniz Manoel JusUno Garoez Monoada, 
H.ober to Go nçalves, A ntorüo ela Costa Guimarães, e vario~ 
011tros m enos conhecidos." 1 ) 

Na Asseinbléa que deuegon a posse ao présidenie Araujo 
Ribeir·o, contra o voto arenas cio deputado Bento Manoel Ri­
beiro, tinham assent.o nada 111 enos el e quaL1·0 ministros da. 
Tgrej a . Ernm elles o. padres Juliano ele Faria Lobato, Fran­
ui~co el as Chagas Mad.in · Avila Souza, Fideocio José OrLiz e 
'J'omé Luiz ele , ouza , sendo que este ultimo exercia cumula­
Li.vamente com o seu mandato de representante elo povo, as 
funcções de vice-presidente claquell.a h"islórica corporação, peloe 
legali stas da é• poca denomin ada ronventirulo sedirioso, laes as 
idé'as racli caes qu r, prof'essa.va. 

1' A. Varell a. - nev. Cispl ., II., pg. 934. 
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,.Aconlcceu dis:se u deputado .\! vare::; Machado, t·rn 
pleno Pa,-!amenlo Hrn:-iilciro - aconteceu que a melhór 1nori 
clacle do Rio G1·a11de du Sul. se deixou ilaquear pelas id1'as dr 
republicanismo e que as tnclhores familias da ProYincia, a mo­
cidade mais inlercssanlc, mai s foi·tc , mais corajosa. mais 1·ica. 
do paiz, os p1·opr·iC'lar·ius du iulel'io1·. abraçaran:1 a rebellião.'· 

.,Pela ea1upa1il1a du Riu Grarnle allesla igualmcnlr S1\ 
Brillo. em sua MeHlória - achou a Re,·ol,ução qnasi 1111H.11i1111' 
assenlirne11lo As principaes fam ilias. us homens mai:s abasta­
dos de ·cns bPIJS. os mais vale1ilps soldados. com rar•fü, rxcepÇÕPs. 
adlterirn111 ludus ao moYimenlu de ?íl dr Setrrnl>ru. com P11tlt11-
siasmo.--2 1 

.,,\ elec lricidade 1·rYoln <' io11aria alwangr u Ioda II P1·0,·i11 -
cia·' . confirma ainda Lobo dr Ba1wto. :1 ) 

l~zequil'l Viei,·a. depondo a l"'O(Jll:s ilu, ct-l'lif'i ca l' ·te l'ac-lo 
com uma exclamação piloresra: ,, rarecr quP -cacln capinr { 
um rrp11blicano! ·' 1) 

8 rrn assim rn es1110. (Juai:-;i ludo o porn se ide11Lil'icon co111 
a 1·e,·olução. I•: c·om o poYo ronf'ralrrnison. lambl'lll . qua-;i 
lodo o cJ,,,·u. 

Nrrn lodos os 1·cprcse rllanlcs da l8'J'C'ja. comlndo. dr110 
lar·am o 111 esmu enlusiasrno pela re,·oluçãn. l ' ns se limilar11111 
a apoia-la clisrrclamcnl r. Ontr,is sr cou fo1·rna1·arn apenas cu111 
ela. Oul1·os anoslat·o.111 po1· ela lodo::; os prri g-os. P 011lrfls. 
ainda. l' llt nome dt•la. l'iwp.arnlll i'1 p1·aliea <IP vp1•dadei,•11-, 
desali110s. 

O PADRE PEDRO DOS REIS 

l'rt>du,·a ainda a rama daqtwl(• YiolPulo t' lul'lrnll'11lo pacl,•p 
Pedro Joaquim dos Reis. que, nos dias seguiules ao Yinlf' dt· 

elemlJl'O , andou com un, g1·11po de exaltados, pelas 1·uas ,l p 

Podo legn:, des l'cileamlo e agl'cdindu os ,·cu·a111m·ús . 
. ,.\rmado rl r uma palmatoria informa .\ s. is Hrnsil 

2) . \ . Varclla . li,• l'. C:iS]J/ .. li .. PI!, 542. 
:l) A. Varei la. /l,· 1·. C'ispl .. J 1 .. pg-. 5'12. 
4 \ A. Y a rPlln . /l r 1'. CisJ>l. , H., pg. 978. 



• 

583 

nicava ao ímperio que ,,estava compromettido a prover á se­
gul'ança e á defeza da Provincia 01·iental" e que o faria por 
quantos meios estivessem a seu alcance. StlCcedendo a Las 
Heras, Bernardino Rivadavia LraLava ue pl'Ovêr es_ses meios, 
lenrlo a auxilial-o nessa mi ssão, o entusiasmo com que o povo 
argentino entrava numa luta que se lhe apresrntava a um 
tempo, como guerra de libertação e promessa de engramleci­
mento, pela ambicionada incorporação da Cisplatina ás Pr,o­
vi ncias rJnida8. 

llm contraste significativo 

Em seus appellos ao povo, aquelle que !:ie designou como 
o maior presidente civil ela Argentina, proclamava que nã,o 
estava rm jogo apenas a independencia cio Estado Oriental; 
tratava-se, principalmente de oppôr barreiras ás ,,pretenções 
invasoras do Brasil," que representam uma ameaça para todo 
os povos elo Prata. ,,Esta linguagem - escreve Rocha Pombo 
- despertou o sentimento nacional em todas as províncias, 
mesmo naquellas que se tinham posto fór.a da união plaLiua. 
De toda _pal'le co1Terarn pat,·iotas a alistar-se no exercito repu­
blicano; governos, cabildos e populações emularam no enl11-
siasmo com que acudiram aos reclamo8 uo µr·e8ideule Riva­
davia : e d ir-se-ia que a Nação tinha encontrado um derivativo 
para as suas lutas intestinas." 

Do nosso lado, o quadro que se ofJ'et'ece, apresenta bem o 
reverso ela medalha. ,,O que mais impressiona aos responsa­
veis daquelle pleito - escreve o mr,smo hiRtoria.rlor - é a in ­
clifl'erença do publico. A propria i11 terveução dos argentinos 
a ninguem impressionou." Mai s tarcle, quando chrgam no­
ticias de revezes, o povo se emociona fundam ente e rompe em 
alal'idos vilJrantes, mas são clamores coutra o sacrifício in11til 
e inglorio, protestos de rev,olta contra os que arrastam o pai:-:: 
áquella conjunctura deploravel. Só Pedro T e os seus aulicos 
se illudem ainda, acreditando num despertar do animo popular, 
espicaçado no seu orgulho nacional , para uma desforra 
vi gorosa. 

A Camara brasileira e o Imperador 

A propria Gamara, porém, se encarrega de desfazer essas 
illusões. Respondendo á Fala do rrhrnuu, de 1827, l'efere-se á 
g 1rnri' A. nr,s t.as phrases peremptorias que não deixam logar a 
duvidas : ,,A Gamara dos Deputados, senhor, pres tando sisuda 
contemplação á Fala que do 'l'hrono lh e foi dil'igida, nos encar­
regou de transmittir a Vossa Mages táde 1mperial que, com 

38 
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quanto recouheça ella que o direito de declarar a guerra e fazer 
a paz seja attribuição do govern-o, reconhece simultaneamente 
que a sabedoria e a justiça sempre devem presidir aos seus con­
selhos e regular os seus decretos para. que nunca periguem a 
gloria, as esperanças e a felicidade da Nação." 

Em outra opportuniclade se manifestou, mais viva ainda, 
a aversão da Gamara á guerra. Após a infeliz missão ele Manoel 
Garcia, cl esapprovado pelo governo o convenio preliminar que este 
ussignarú no Rio de Janeiro, e quando parecia que as operações 
ele g uerra iam reaclivar-se, Lomando decisivo impulso, o go­
verno imperial appellou para a Gamara, para ,,que concedesse 
todo o auxilio necessario, afim de habilitar a administração a 
dit·igir a guerra com mais vigor." Pedro I dera o exemplo, com 
que tentava estimular o espírito nacional, offerecendo para as 
despezas de guerra, nm mez de sua dotação e metade de toda 
es ta, corno emprestimo, sem juros, emqua11to durnsse a guerrn. 
Raros lhe secundaram o gesto. A Gamara, tendo nomeado uma 
commi ssão para prop01· as medidas excepcionaes que convies~e 
adoptar aeal.Jou approvando o parecer dessa commissão de que 
a força já decretada et:a bastante. E narra Armitage que _u Se­
nado, ,,saindo de set1s limites constilucionaes, para a11l.01•izar 
o poder executivo a augmentar o exercito com mais tres mil 
homens, rrovocára a indignação dos deputados liberaes.--

A marcha tlas operações militares 

Em<]uanto esse era o panorama inlerno que offereciam os 
opposlos sentimentos populares nos paizes cm lula, os succcs­
sos militares se desenrolavam ele forma a preparar o lesfecho 
providencial , que os superiores destinos ela America reclama­
vam , impedindo a cada um elos dous principaes conlendor ' S 
de reali zar o particular proposito com que se empen havam JJ a 
luta. Não cabe detalhar aqui esses aconlecimeutos. Cem a11Ltos 
de debates e pesquizas já os csclarecel'am sufficien ternen1 e. 
Sabemos bem, Lodos hoj e, o que realmente valeu a balalha do 
passo do Rosari,o, o maior feito ele armas ela longa campanha. 
Saudada por uma das pal'les, · como urna grande e com pleta 
victoria, Ituzaingó foi, entretanto, llO seu clesen volvirne11lo, u,o 
seu desfecho, mas sobreluclo nas suas consequencias, uma 
batalha indecifm. 

,,O positivo é - escreve o autor dos ,,Apuntes para la 
Histol'i a ele la Republica Ori ental del Uruguay'' - que a.s 
partes brasileiras, redigidas poucas horns depois da batalha. 
não respiram nem medo, nem fanfarronada ; que os argentinos 
nã.o os perseguiram como faria um vencedor ao vêr fugir o 
in imigo em precipitada fuga ; que a segunda divisão brasileira , 
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forte apenas de 2000 homens, pôde retirar-se, pondo em salvo 
seus feridos, a arWharia tornada de novo, o::; carrns ele muni­
ções e a cavalhada, á vista do inimigo Yictorioso ; que a expli­
cação dada por Alvear para não perseguir a seus adversarias, 
a aber, o cansaço dos cavaUos dos republicanos, militava do 
mesmo modo em favor elos imperiaes os quaes com cavallos e 
homens cansados se retiraram em ordem, e fqram tomar posi­
çõe::; espernudu ue auvu au exercito republicauu ; e, pur fiw, 
que uma retirada como a de Ituzaingó conta-se entre os feitos 
de armas cios povos, como a ele Carabolo em Cosia-Firme,_ que 
é o orgulho dos militare · espanhóes nesla sua ullirua cam­
panha em tempo de Bolivar, e a admiração elos proprios pa­
ti·iotas venez11elanos." 

Como quer que se encare, porém, o feito, a honra ele 
nos as armas ali ficára salva. lmpopular . embora a guerra, 
batiam-se as nossas forças e sobretudo os contingentes rio-gran­
denses que na batalha do passo do Rasaria tiveram tão saliente 
participação, com o denodo e a bravura tradicionaes da raça. 
O propri.o general Alvear, mais tarde, na exposição qu e apre­
sentou respondendo á accusação que em mensagem do governo 
de eu paiz, com data de 14 de setembr,o de 1827, se lhe for­
mulou, referia-se á infantaria brasil eira em termos altamente 
honrosos, affirmando que estava bem commandacla e que era 
neces ario reconhecer ,,em homenagem á verdade", que ,,mos­
trára ter uma instrucção muito brilhante e uma erenidadc 
que lhe faz honra. " Quanlo á cavallaria rio-"'randense, a pro­
}Jt'ia g-011go1·iea pa1·le du comlJale, l'edigiua pelo geIJ el'al Ma11-
cilla, chefe do estado maior argentino, claramenLe aLtesta o cn 
esforço e o seu valor, que resalta aqui e ali, na nanaLiva elos 
val'ios epi sodios. 

A impotencia dos belligerantes 
Iunegaveis, comtudo, as vantan-ens que obtinham em terrn 

a armas argentinas e uruguayas, a ellas não con esponclia. 
entretanto, nenhum resultado decisivo e nem de longe se vis­
lumbrava, nellas a possibilidade ele impôr ao Imperio a ter­
minação da luta. Entrementes, o blqqueio das costas platinas 
p c.'la esquadra brasileira causava ás Provincias Unidas, damno. 
considero.veis. Após Iluzaingó, e logo depois do desastre da 
expedição á Patagonia, a esquadra brasileira impede uma or­
tida da frota sob o commando ele Brown, forçando-a ao com­
bate de Monte Santiago, em que a divisão argentina é destro­
çada, rendendo-se uma de suas náo , emquanto outra era in­
cendiada pela tripulação e duas outras conseguiam salvar-se 
pela fuga, levando, uma dellas, o almirante ferido. 

Arraslanclo-se, desse modo, a luta, de tal maneira ia o 
38* 
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cansaço dominando os contendores e taes eram as difficuldacles 
internas que a um e outro assoberbavam, que Rivadavia aceitou, 
afinal, o conselho da diplomacia brilannica, enviando ao Rio, 
a promover a paz, o ministro d. Manoel José Garcia, qne fôra 
sempre co ntrario á guerra. O fracasso ela missão foi clamo­
roso. O pleni polenciario assignára um convenio que, deixando 
ao Bra il a Cisplatina, testemunhava, ao mesmo ternp,o, a in­
transigencia de Pedro I e a convicção em que o emissario estava 
da irnpossil.Jilidade du ·eu paiz impôr a decisão da guerra pelas 
armas. rrornado a Buenos Aire , vira a sua actuação con­
clrmnada pelo govrrno de Rivadavia, e rej eitado radicalmente 
o co nveuio, o que deveria 1·e1irese11tar para o caracter arreba­
tado do primeiro imperador, uma affronta pes oal. De mu 
lado e dont.ro , poh,, o rlesastrarlo rlesfecho rlA. missí'ío Garcia 
devia irritar os animos e reaccend er as animosidades. Já vi­
mos, porém, como a Gamara brasileira respondeu ao appello cLo 
imperador para que a guerra pudesse ser conduzida com maior 
vigor. E nesse momento, realmente. a Gamara inlerpl'r tava 
a vontade nacional , francamente inclinada pai·a a paz. 

A Argentina, por sua vez, ante a alliturl e que os chefes 
uruguayos haviam assumido, compreendera, afinal, que a in­
corporação cio Estado Oriental ás Provincias niclas seria, 
apenas, o prolongamento interminal ela luta, voltadas contra 
rstas as armas que primeiro se haviam insurgido contra o Im­
perio. Habilmente, os caudilhos orientaes haviam sabido capta r 
o apoio do governo de Buenos Aires; não consentiriam nunca 
em entregar-sr-lhr definitivamente. Desde esse momento, a in­
clepende11cia elo Ul'ug-uay era uma iuéa vicLuriusa. 

A victoria de um principio 

Ella dominava as negociações que, sob os au p1c10s da 
Tnglaterra e a vivos nonselhos desta, se reinini11r11m rm hrnvr. 
Foraru laboriosas as ,,dernarches". Momentos h ouve em que 
Lodo o esforço para restabelecer a paz pareceu perdido. A in­
tervençiio de lord Ponsonby, a par elas n egociações, conh e­
cendo-lhe as dif'ficuldades, cou ·ulla do freq uen lem" 11Le pelos 
plenipotenciarios argentinos, conseguia limar as asperezas e 
1·epôr em marcha a di scussão que empacára. Um desses inci­
dentes surgiu a proposito da C'Yacuação do 1wssu te1-ritorio de 
Missões, que Rivera invadira. Exigiam-na os delegados bra­
sileiros, immecliata. Os a1·genl.inos queriam condicional-a á 
evacuação da Cisplatina pelas nossas Lr,opas. Intransigentes 
os representa11les do imperador, acabaram por ceder os dele­
gados ela Republica. E Vicente Quesacla, autor que não uos 
é nada affecto e raramente sabe manter-se imparcial quando 
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se refere ao Brasil, assim explica o opisodio : ,,O Brasil niio 
estava vencido, as camaras haviam votado sem restricção (vi­
mos antes que não fôra assim) os recursos que fossem neces­
sarios para continuar a guerra, caso· fracassasem as negocia­
ções. Podia o governo argentino contar com iguaes elemenlos 
pecuniarios? E' preciso não esquecer : o bloqueio era uma 
hostilidade que paralysava o commercio e affectava o crédito 
exterior do paiz ; teria l:iido muiLo diffieil urn emp1·esLirno e 
summamente oneroso usar e abusar do credito interior. A 
paz, se era conveniente para o imperio, era neoessaria para 
a Republica. Os pleuipoteucia1·ios o sabiam e agiram eom 
tino e prudencia." 

Rssas palavras do insuspeito n11tor a1'gent.ino definem bem 
a situação. Impotentes os conteuclorns para alcauçar um trium­
pho decisivo, terminava a guerra por empate. Não havia ven­
cidos n em vencedores. O insigne historiador argentino,· Ramon 
J. Carcano, diz, ao oontrario, que ,,na convenção preliminar 
da paz, cada uma das partes signatarias foi vencedora: trium­
pharam a Argentina, o Brasil e o Uruguay, como succede em 
todas as soluções simples, onde a gravitação das forças e inte­
r esses cornmuns, distribuindo satisfações reciprocas, produz a 
resultante definitiva _e acertada." Mas justo, porém, nos pa­
rece aff'irmar que havia realmente um vencedor: vencia a idéa 
da liberdade, vencia o direito cios povos americanos á inde­
penclencia mais completa, triumphava o principio ele que cada 
povo deve ser amplamente senhor ele seus destinos. 

O nascimento da Republica do Uruguay 

i Com esse espiriLo se firmou, afinal, a oonvenção preli­
minar de 27. ele agosto de 1828 em que o imperador cio Brasil 
declara a Provincia Oi,;plat.ina separada cio territorio do im­
perio, ,,para que possa constituir-se em Estado livre e inde­
pendente de toda e qualquer Nação, debaixo da forma el e go­
verno que julgar mais conveniente a seus interesses j neces­
sidades e recursos", e, por sua vez, o governo ela Republica das 
Províncias Unidas do Rio da Prata ,,concorda, em declarar, 
pela sua parte, a independencia ela mesma provincia e em que 

· se constitua cm Estado livro e indopondcnto, na forma decla­
rada Ílo artig.o antecedente." 

Estava fechado o cyclo historico de que a fundação da 
Colonia elo Sacramento fôra o primeiro marco tangível. ,,Pu_. 
nha-se o algodão enLre dous crystaes como baluarte· ele paz 
duradoura." Creava-se um estado intermedio, o qual - con­
soante André Lamas - separava e garantia as fronteiras aber­
tas, melhor do 4ue poderiam fazel-o os mais robustos limites 
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naturaes." Nascia para a vida independente a nobre Republica 
Oriental do Uruguay que, depois de duras experi encias em 
carne propria, vencendo-se afinal, a si mesma, dominando o 
tnmnlto de imas propr ias paixões, acabar ia por se tran sformar 
110 que é hoje, admiravel laboratorio de experiencias políticas 
e sociaes, modelo magnifico de democracias, onde os direi tos 
cio cidadão encontram garantias nas mais adiantadas realiza­
ções, nas mais bellas conquistas do espírito liberal. 

Os primeiros passos da idéa americanista 

O preambulo ela Convenção Preliminar, affirmamlo o de­
sejo das altas partes contr atantes ,, de estabelecer sobre prin­
ci11ios solidos r, duracl,onros a hoa intr,ligr,nr,ia, armonia Ã ami­
za de que deve existi!' entre Nações visinhas, chamadas pelos seus 
interesses a viver unidas por laços de perpetua alli ança," pro­
clamava a victoria do novo sentido ameri cani ,;ta., sobre a tra­
uição dos odios seculares e o preconceito dynastico. Já no de­
correr das negociações, na r eunião inicial dos pleni potenciarios, 
os delegados brasileiros haviam declarado que ,,separados, po,· 
!:> ua p osiçã o, do couliueute europeu , u enlrnma polilica con­
v inha tanto aos governos americanos como a da união pelos 
laços de amizarle eterna que, respeitando os laços, relações e 
amizade elo velho mundo, os collocasse na attitucle de grandeza 
e gráo de prosperidade para que os convidava ·a natureza." 

Eram os primeiros, vacillantes passos ela ictéa pan-arneri­
canista. Já os exprimira a Nação brasileira, an tes mesmo ela 
!-iUa ind rpendencia e precedendu de muilu u wu1wuismo. Pinlu 
Cuedes lembrá ra, em 1919, a formação ele uma Liga Americana, 
cujo plano encerrava um verdadeiro programma de politi ea 
pan-am eri cana. R, p rim eira enll'e as n ações do co11Li11eule, o 
Drasil manifestava a sua adhesão á declaração dr Mon roe, 
cin corrnta P. nove dias apó8 a. fina pronrn lgaçí'io , mA s alargando­
lhe o espírito com a proposição de ,,uma alliança relativa­
m ente a conservar e fomentar a liberdade elas poten cias ame-
1· icanas ." 

Um episodio suggestivo 

Não se podiam, pois, p ôr em rluvida os srntirnentos reaes 
e profumlos do pov,o brasileiro para com as nações irmãs. Os 
m a iore dentre os argentinos vivos daquelles tempos, iam ter 
r.m bt•eve uma prova luminosa disso. A ' assignatura da paz, 
seguirn-se 11a visinha Republica , um periodo tormentoso de 
lutas fratricidas, ele p erturbações violen tas que culminaram 
11 a di cladura ig nominiosa de Rosas. Então, quando m uitos 
denlrc os mais notaveis pol íticos, estadistas e militares a rgen -
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tinas tiveram de lomar o caminho do exiho, foi o Brasil que 
lhe:; abriu fraternalmente suas portas. 

Ber11ardino Rivadavia, o grande animado,· Lia guerrn 
Cisplatina, acolheu-se ao R1o ele Janeiro ; na capital do Brasil 
se refugiou, tambem, para ali permanecer longamentr , o ge­
neral Paz que terçá,·a armas com o exel'CiLo impe,·ial. E foi 
o Brasil, ainda, o sco-uro asylo de Sarmicnto, Marmol, Mitre, 
Alberdi, Gutierrez e c~ntenas de outros. Já não restava som­
b1·a dos odios de outrora. Sarn1ie11to narra um episodio dessa 
época, que não me posso furtar ao prazer de reproduzir aqni, 
como se encontra referido num estudo de Veclia v Mitre : 

,, Um dia, recebeu o gen eral Paz, um enveloppe -anonymo, 
contendo dou contos de réis, de um valor enlão approxima_do 
a mil pesos nacionaes argentinos. Nos m ezes seguintes, re­
peliram-se remessas da mesma natureza. O general convocou, 
então , para um verdadeiro conselho de guena, os seu · arn.igos. · 
Que fazer ante essa dá.diva opportuna e generosa de um autor 
de conhecido? Desconhecido ? ! 'l'odos suspeitavam de uma 
me ma pessoa, de um m esmo nobre. espírito, de um mesmo 
grande coração. 'L'odos os emigrados eram dema iado pobres 
para permittir-se esses desprendimentos. l<: ra, não podia see 
nutro, o proprio Imr erador d. Pedro de Alcantara que incapaz 
el e offender a . probidade do nobre gen eral , procurava es e meio 
indirccto de proteger e o.judo.r a quem , em summo., era seu 
hospede. " 

Uma afflrmação vigorosa de fraternidade 

Jesse mom ento, sim, o imperador encarava realmente a 
alma nacional. Da.hi a pouco, os sentimentos que dieta.varo 
esse ge:;to da mais nobre solida l'iedade, iam tr-aduzil'-se numa 
manifestação mais positiva de que participaria, com sacrifício 
cruento, todo o paiz. Proporcionaria o ensejo, a campanha 
contra o dictador- que humilhava e Lorlurava o povo irmão. 

,,Que reclamou o Imperador do Brasil dos argentinos -
valho-me ainda., aqui , das palavras de ·v edia y Milre - para 
enlregal' quatro mil homens e a rmas e dinheiro aos azares ela 
guerra, na campanha contra 1-losas '! Nada. Quando os peitos 
estão inflammados de id!'al, quando se sente com generosidade, 
não se age com calculo. O Imperador, o Imperio, as forças 
vivas do Brasil - conclue o eminente escriplor platino -
entregaram, assim sem vacillação, sua collaboração intelligente 
pm·a o restabeleci mcnto do. paz argentina, para a organização 
nacional , para a implantação da Republica ." 

O Brasil tomá ra armas novamente ; tropas suas pisavam 
sólo argentino. Mas não iam combater contra o povo argen-
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tino; iam estender-lhe a miío, iam lutar por cllc e pela sua li­
berdade, sem a mirn dP uenhum proveito, com o mais absolulo 
desprendimento, para sellar na communhão do sangue der·­
ramado o pacto infra11givel de fraternidade. 

A 111issã,o da Amflrica 

Bemdito o sacri f'icio que então houvemos de fazer , pelos 
frutos <]Ue o lrmpo f'pz grrminA.1'! Pm· mnit.o fnmpo n srmenle 
pareceu caida em lerreno súfaro. De quaudo ew quando, enlre 
os dous povos, snrgia nma nuvem. Acordavam-se os écos 
distantes das remotas preYenções, como um tardio rrflnxo elos 
odios que duraram dous seculos. Na historia dos povos, como 
na ualureza, no furor dos elementos, rnesmo depoi s de amai­
nadas as grandes tempestades , as ondas veem, por· algum 
tempo, afimr os ultimas golpes de sua furio. imrotcnLe contra 
os l'Ochedos da eosta ou desfazet•-se em espuma na areia das 
praias. 

Cem an rws sAo nm momento na vicio. elas Nações. Mas 
bastaram para moslrnt· que, para esta parle da America, a 
época dos tufões pa sou. Quando alguma nuvem reponta no 
horizonte, sabemos que após a sua pasr.agem Papida o sol bri­
lhai·á com mais intenso fulgor. E todo o temor se esvae, a11le 
a segurança que nos dá um scculo de paz, intensamente dese­
jada e mantida, duma parte e doutra, com 1wofu11da sineeri­
dade, ante a certeza. que lemos da grandeza crescente elas duas 
nagões, lflle exel ue Luda Le11la1,:üu e toda inveja, a11le a commu­
uhão mil Yezes reaffirmada de ideaes, de aspirações, de sen­
Limen los. 

Argentilla e Brnsil 11ossuem, hoj e, em allissirno grüu 
aquillo que se pode chamar o sentido cio destino ela r\rnerica. 
Sabem que em contraposição ao ,,clomi~ilio rio rlPspolismo '·, 
que se ergue do outro lado cio Atlanlico, como alguern lhe 
chamou, vivemos aqui no ,,hemisrherio ela liberdade" . E sa­
bemos, argentinos e brasileiros, que é missão da A merica, con­
form r o pensamrnto generoso ele Wilson, fundar · uma ordem 
nova ,,onde o homem livre possa esquecer as an°uslias e asse­
gurai· o cumprimento de toclas as esperanças cio rnundo." Por 
isso, a paz qne tem cem annos, a paz que hoj e celebro.mos o.qui, 
deve durar, para honra das duas ações e para gloria ele seus 
filhos, pelos seculos cios seculos. 



Tobias da Silva 

Um episodio naval da Guerra dos farrapos 

Col].l'erencia lida e m ses!lã.o do Instituto Hist.orico e Ueogrn1lhico 110 

Ri o Grande do Sul pelo sr. l'llansneto Bernardi 

O municipio de São José do orle é do menos ferteis do 
Rio G1•a.nde do Snl. · 

Apertado, comprimido, entre a Lagõa dos Patos e o Atlan­
tioo, verdadeira faixa p enüisular árida e arenosa, constante­
m ente batida pelas onda e pelos venlos, que lh e revolvem a. 
dunas e medõcs cm perpétuo movimento, a sua producção, por 
força da propria fatalidade geogral'ica e geologica, que nessa 
angustura, e excessiva secura, o condicionou, é relalivamenle 
escassa e muito plebéa , cifrando-se, em sua maior parle, aos 
bois e ás cebolas, aos alhos e ás melancias. 

Para compensal-o, entretanto, dessa verdadeiramente fran­
ciscana pobreza economica, a Providencia parece haver Um­
brado em cumulal-o de uumero os, legilimos e e JJlendidos 
valores morae , justificando sobejamente a villa, que Jhe serve 
de séde, o titulo de Muito HeT'oica, com que foi agraciada 
em 1841. 

Em verdade, com louros de ão José do orle são entre­
tecidas as m elhores corôas da gloria naval do nosso Estado. 

Baste, parn comprovar o as erto , citar o nome daquelle 
rude e valente l,obo do mar que foi Joaquim Marques Lisbôa, 
mais conhecido pelo seu titulo hierarlju ico e nobil iario de Al­
mirante e Marquez de Tamandaré, cujo valor ultrapa sou o 
limites da patl'ia e se impoz nos proprios paizes es tra1weiros e 
cujos feito assombraram durante mais de meio seculo o con-
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Unente americano, culminando 11 a passagew de 'l'onelero, tl u­
ranle a guerra conlra Rosas. 

Só o facto de haver sido o berço natalício do Almieante 
'l'amandal'é bastaria par·a ,iusLificar a existe11cia el e São José 
do orte no concel'to cios municípios gaúchos. 

Mas quem diz São José cio orle uão diz apenas Almi­
rante Tamanclaré. Diz lambem Marcilio Dias, pois sobre 
aqn rllas m eRmas art> ias moverli ÇA.8, Rohre acprnllaR m esmas du­
nas alvacenles nasceu , pelos auuos de 181~3 a 1844, o marujo 
heroico e desempenado que tão alto ergueu o nome cio Brasil, 
na batalha naval el e Riachur lo, durante a o-uerra do Paraguar . 

. \ os nom es de ses dois heróes autenticas, a esse dois mo­
delos redivi vos ele valor ela nossa gente cumpre acrescentar, sem 
mais delongas, o do farrap,o Tobias ela Silva, a cu j os feitos 
qua i nunca ninguem alude, no bancos escolare e nas ceri­
monias civico.s, mas que, nada obslantr, é um dos nossos vultos 
h is lorico · mais repl'eseulativos, mais adlllit-aveis e mai s bellos. 
1,:, uma figura verclacleiramcn1e digna de cinzel. E tem as pectos 
de uma g randeza biblica a façanha que praticou , o holocausto 
a que se ol'fereceu. perdendo a vida, por amor da ba ndeit-a que 
dr fendia. 

Dois g randes nonies da h istoria geral me acodem á m enle, 
sempre que pen so em Tobias ela Silva: o do israelila rei Saul 
e o cio arlilheiro ilaliauo. Pedro Micca. 

Do pundonor excessivo , do indomavel orgulh o cio pri­
m eiro fala-nos com r,loqtrnntf\ s irnplicirlad t> o VP-lho '11 estarnento, 
n o capitulo 3L• do livr-o pr·imeiro elos ,,Reis" : 

,,Os filis teus pelejavam conlra os israelitas: e á vista dos 
filisteus fugiram os israrlilas, f' morreram mui tos delles n o 
monle de Gelboé. 

2. 1~ os filis teus investiram com Saul, e com seus filhos, 
e malaram a Jonatas, e Abinaclad , e Melquisua , filhos de Saul. 

3. E Lod o o peso cio combate caiu sobre Saul: e alcan­
ç artWHJO os frecheil'Os e esles o feriram wui gravem ente. 

4. g disse Sanl para o seu escncl f' iro : Desembainha a lua 
espada, e atravessa -me com ella, para que nã o venham estes 
incircunciclaclos e m e tirem a vida, escarnecendo ele mim. Mas 
o sen eRm1de i ro o não quiz fazer , rorque se apoderou delle um 
excessivo lerror : lom ou p.ois Saul a sua espada e deixou-se 
cair sobre ella. 
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5. O que vendo o seu escudeiro, que So.ul era morto, lan­
çou-se tambem elle mesmo sobre a sua espada e morreu ao 
pé dell e. 

6. Morreu pois Saul, e os seus tres filhos, e o seu escu­
deiro, e todos os que se achavam junto á sua _pessoa na­
quelle dia." 

Da mesma rija enfibratura do primeiro rei dos judeus 
é tambem o heróe italiano Pedro Mir.ca. 

Durante a guerra da Successão de Espanha, a cidade ele 
'Tur im, capital do Piemonte, fo i atacada e sitiada peJos exercitos 
francezes de Luis XIV, o Grande, sob o commando do Duque 
de Orleans. 

Oppunha-se ás forças do Rei-Sol a Liga Austro-Piemon­
teza, a qual confiou a defesa da praça ao Duque Victorio Amc­
deo de Savoia e ao Conde Daun. 

Eram, os atacantes cincoenta mil e doze mil os defensores. 

Durante tres mezes a fio, um constante diluvio de fogo 
e ferro castigou a cidade taurina, sem abrir uma unica brecha 
nai:; muralhas e bastiõei:; da defe~a. Hoineui:; e mulheres, ve­
lhos e crianças, todos combatiam, com todas as armas ao seu 
alcance, resistindo, resistindo sempre á pressão cada vez mais 
forte dos sitiantes. 

Ninguem esmorecia, ninguem cedia, sinão á morte e á 
exhaustão. 

Na noite de 29 de Agosto, entrelanto, um tr,oço de gra­
nadefros franoezes penetrava nos fóssos da cidade e já investia 
contra o portão de uma galeria, que dava acesso ao coração 
da praça. 

· Vencido esse obstaculo, aberto esse caminho, nada mais 
deteria a onda furiosa dos assaltantes. Os defensores estar­
receram. 

Foi quando o artilheiro Perlro Micca, vota.nrlo-se expon­
taneamente á morte inevitavel, de facho aceso desceu rapido ao 
subterraneo, ateando ali fogo a uma das minas, que com hor­
rendo estrondo explodiu, sepultando-o sob destroços, ootn todos 
os assaltantes. 

Exaltados por esse gesto ele heroísmo, os sitiados prose­
gu iram, jri·eductiveis, na defesa, alé que, sobrevindo recursos, 
conseguiram romper o cerco e em campo raso derrotaram afinal · 
completamente o inimigo. 
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A grandiosa basilica de Superga, erecta num dos montes 
que rlominam a cidarle ci sa]p,ina, commr.mora ainda hoje a 
victoria austno-italiana de que foi artifice maior, um simples 
artilheiro , á memoria do qual rende ainda hoj e a Italia um 
verdadeiro culto civ ico celebrando-lhe o g Psto e citando-lhe a 
cada passo o nome como um exemplo. 

No Rio Grande, quem fala em Tobias da Silva? Que 
palavras lhe exaltam o feito ? Que bronze, que marmore, que 
pedra lhe atesta o nome? 

Nada obs tante, o farrapo não é menor que o picmonLês. E 
po1· uma simples coincidencia, ambos se sacrificam por amor 
ela p w pria bandeira, e ambos ainda morrem numa explosão 
dr. a.poth r.osr.. 

Corria o anno de 1836. Os revolucionarios de Vin te de 
Setembro dominavam na capital e no reslo de quasi Loda a 
província. O presidente imperial Araujo Ribeiro, tendo tomado 
posse elo seu cargo perante acamara municipal do Rio Granrle 
organisava naquella cidade o seu governo e a resislencia. Para 
se contrapor ás forças cios Farrap,os, congregou todos os ele­
mentos de terra e n,1ar que lhe foi possivel, inclusive uma 
flotilha cumpusla ue JüaLes anuauos em guerra, das canho­
neiras ,,Oceano" e ,,São Pedro" e daquella famosa barca deno­
minada ,,Liberal ·', armacla em 1834 graças a Domingos José de 
Almeiua e que foi , segundo afirmam alguns, o primeiro barco 
a vapor que existiu no Brasil. 

Nas aguas do rio Jaguarão e da Lagôa Mirim estacionava 
desci o outubro de 1835 o cutter ele gnerra ,,Minuano" , sob o 
oommando de 'I'obias da Silva, fal'rapo ardornso, na tural de São 
J osé do Norte, onde, a se dar credito a um informP de Mucio 
Teixeira, nasceu no anno ele 1802. 

'l.'obias ela Silva, filho de F. Silva, pertencia á estirpe cios 
Santos Hoballo, de que descendem as familias Bononi, Lara, 
Filgueiras e Gomes P,orto Alegre, notaveis pela sua intelligencia 
e pugnacidade, como o certificam, entre muios outros exemplos, 
o commandanle da celebre canhoneira ,,Marajo" e os tres ir­
m ãos Apelles, Aquilles e Apollinario PurLu Alegre, sabi.o dos 
mai s illustres este ultimo, que no volume elas ,,Bromélias" com 
inteira justiça lembra e exalça a grandeza cio seu parente. 

Em Jaguarão, onde estacionava., tP.ve 'l'obias ela Silva 
rnsejo ele revelar mais de uma feila a tempera ele aço, cm que 
era forJado o seu caracter. 

Tendo-lh e, certa vez, desertado um marinheiro , que se 
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refugiara 11a banda orie1üal, reclamou rrobias a sua entrega ás 
autoridades uruguayas. Desattendido, numa lancha tripulada 
para ,o effeito operou um desembarque no paiz visinho, vare­
jando com os seus oomrnandados os navios mercantes surtos 
no porto de San Servando, a bordo de um dos quaes lhe constava 
estar o marinheiro r·emisso. 

Não o encontrando, v,oltou calmamente ào Brasil, não 
sem provocar, no mez seguinte, uma visila de represal ia de 
parte dos orientaes. · 

Um lanchão tripulado por kinta soldados atacou , com 
effeito, o cutter ,,Minuano" na volta do rrriguito, sendo rece­
J)ido a pé firme pelos farrapos que, depois ele renhida troca ele 
fuzilaria a tiros de peça, lograram repellir os assaltantes. 

Tobias da Silva ficou ferido na acção, embora sem 
nenhuma gravidade. 

Restabelecido, reassumira ha pouco ,o seu posto, quando 
recebeu de Araujo Ribeiro 01·dem de recolher-se e incorparar-se 
á flotilha reunida no porto do Rio Grande. 

Partidario da revolução, Tobias desobedeceu á ordem elo 
delegado imperial e, fazendo-se ele vela, ganhou a Lagôa Mirim, 
com Jestino a esta capilal. 

Vinham a bordo da pequena embarcação farropilha, alem 
de. sua tripulação a mulher e os filhos elo commandante e um 
des tacamento de 13 soldados de cavallaria de linha, sob as 
ordens do capitão Bastos. 

Velejou feliz o ,,Minuano" até a barra do São Gonçalo. 
'l'ranspoz, em seguda, sem incidfmtr., o Sangraclonro, <Juando, 
ao defrontar a povoação de Canudos, hoje Sa:nta Isabel, no 
município ele Arroio Grande, ás 11½ horas da noite de 27 de 
fevereiro, lhe surgiu pela prôa a canhoneira ,,Oceano", com 
uma guarnição de 37 praças, sob o commando do 1.0 tenente 
Manoel J,oaquim de Souza Junqueira, a qual, por ordem de 
Araujo Ribeiro, ia apreender o barco revoltoso. 

Aproximando-se com o aparato hostil, foi recebida com 
um tiro de peça pelo ,,Minuano", cm cujo mastareu tremulava 
garboso o pavilhão tricolor . 

. A ca11boneira respondeu ao fogo, travando-se logo aceso 
duello ele metralha e fuzilaria, durante quasi uma hora. 

Como em certa altura do combale, 110 cuLLer ,,Mi11uauo" 
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a fuzilariél, esmorecesse, devido á. escassez ele munições, ele bordo 
ria canhonefra impe1'ial intima.rAm Á. rrnrliçi'ío. 

O destacamento de cavallaria de linha, desafeiLo a com­
bater sobre as aguas, capitulou, sendo feito prisioneiro. A 
marujada, porém, respondeu com novos tiros á intimação, 
reacendendo-se a peleja. 

O tenente Souza Junqueira ordenou então a abordagem 
do barco rebelde. E já se lhe aproximavam os imperiaes, ante­
gozando a victoria, quando uma explosão terrível desmantelou 
o ,,Minuano" , convulsionando as aguas, partindo os ferros , 
lascando o madeirame, estraçalhando os corpos dos tripulantes. 

Para não render-se ao inimigo mais forte, para não arreiar 
a bandeira que defendia, sem embargo ela esposa e filhos qnP 
o acompanhavam , não hesitou um unico instante o capitüo 
fa1'rapo em af P-ar fogo 1w paiol ria polvora., provocando a explo­
são que o havia de malar com lodos os seus. 

Dentro da noite escura, sobre o rio retinto de sangue, 
um clarão vivo de incenclio ficou illuminado a scena ele epopéa. 

E vr ncidos de asso111lJl'o, os prop,:ios vencedores se corn­
movernm nos seus corações. E quedaram parados. os olhos 
abertos para verem melhor a belleza elas chammas. 

A belleza horrível claquella'S chammas. . . 
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A expedição do general Rivera contra 
Bento Manoel em maio de 1826 

(Souza Docca) 

Sob esse lilulo o len enle-coron el .J uan Bcverina, que é 
lido, com ju s ti ça, como um dos mai s brilhantes escriptores 
militares que cons liluem a luz ida pleiade de inleL' ectuaes argen­
tinos, que Yersam es. es as umplos, publicou um artigo em 
,, La arion", de 23 el e maio nllimo. 

P ouco d iz o erud ito h i loriador no que resp eita extricta­
mente ao titulo de seu trabalho. Procura, entretanto, dizer a 
ve1·dade e 1·eYela um espirilo de jus ti ça SUJJer ior ao de seu col­
lega de farda 1\madeo Balclrich, que tambem escreve, a seu 
lllodo p oréu1. sobre. assnmpLos h istoricos. 

Cremos ler ::;ido a falta de documentos que impediu o 
a u tor de ch egar a uma conclusão positiva sobre a attitude de 
Rivera nessa expedição, e houvesse , por isso recorrido, depois 
de atteibui 1\ acertadam ente, a uma ordem do g-en eral Martin 
Roclri gur;,; , a retirada cl aquelle caudilho, a informações vagas, 
leuclen ·iosas, que transcreveu de ,,Duas Grandes Intrigas" . 

O que co ns ta dessas informações é ve1·dadeiro em esscn­
eia, mas a fórma por que ali se faz a exposição das occ ur-rrcn­
c ias despeda rnali cias, dtí m a rgem a sophismas. 

A hi ·tol'ia uã.o deve sei· feil:a dessa maneira e sim de 
, nodo claro, posi Livo, authenti co. 

S ilenciou, o lenent,e-coronel, Bever ina, sobre acto indi pen- • 
saveis pa1·a um jnizo impa rcial no assumpto e que mnito compro­
mettem a lealdade do ge11 era l ~1.ar tin Rodrigu ez, embora fo em 
ell es gernclos pela intenção rl e bem servir sua pa tria. ão se 
de fende u ma. ra.usa. nobre, com expedientes que a consciencia 
po ·sa 1·epelli1·. .\ rloul1·ina de MaclJ iavel. póde ·er commoda P 

+o 



facil ,mas IHto t' liu11 esla. Os sagrndus i11lt>1·e::-.sr~ da pat,·ia. 11,iri 
dcYelll a:-,sl' 11la1· su!J1·c· allice1·cc;; i m pu ro,:;. 

Expoz, ainda o 11osso illnslrc cam arada argp11ti110. u1Js1·11-
1·a1nc11lc a ·011du ·la do cn1·u 11 el Be11lu :\1 a11oe l Hibei1·0. 

Pm;suimos copi osa clocnn1e11tac,'ão. quP p1·oj l·cl11 i11t1·11:-u 
luz 11 0 il o1·izo1il p daq111•llcs aco 11leeirnc-1tlos, dos qua L•:- ,·a1110-;_ 
as,; im e.'cla,·ct idos. l'a,w,· I1111a d!-'scrip<; iio. 

l•: 111 ;;egu ida o.u desbarato de Sara11dr. o cu1·011rl Ht•1ilo 
lvla11oel com sua lll'i ga rl11 . IHll' rn·drni do Imriio d!' Cr rro Larµ-o. 
culão com111anda11l<' das ,\ nna,; do Rio Gra11d1• du Sul. 1111 
Rincão dP Cata la11 . proxi nw ú 111ar/.!Plll dit·cila d11 a1·1·oio <lc-;lp 
nome P a rno11la11le da cn111"',11 encia do aclnul ,l11a11 ~ln11 ocl 
Ribeiro fü' C'uncentrou. creio. Segundo Inappa assig11ado por 
aquellc co1·0 11el, a 1·cfe1·ida IJriµ-ada co11tava. crn 3 1 de ja11c i1·0 
de 18:2(i, inclnido:-, dor11lrs P drslaraclos. 1.1 1-íl l1111lH' 11 s, assim 
dislribnido" : 

~Ü." Hr•girnc11lo dl' Ca,·al,l:l1·ia da 
:22." 
'23." 
;24 .. " 

" :2D.º ,. ,. ,. 
Companhia de C:uerrilhas 
Cornpa11hia de Lanccil'os 
l~s lado :\ifaio1· da Rrigacla 

:e:• Li11li a 

,. 

no 
0 

;3(i 1 
'231-

H8 
\.(1 
!)(i 

'2!) 

1. IMl 

Es;;a !'orça 11ií o li11ha a 111issão ol'l't>11si,·a qu t• l li t• p111presla 
Bahfrich, 11 1:' 111 a (]Lle lhe all,·ibuin o g0Yc•I·11 r, ar gp11J i11 0. l h'=-li ­
nava-se, excln . ivamr nle. ú cobcl'lu1·,1. 

Qua11do o general l~1·a11 c i sco dt· Paula .\lu:-.:-.l'11a Hu:-,flrl1, 
assumiu. Clll feve reiro ele 1 :?G, o co rnma11do das .\1•11ws. HII 

contrario cio que o vem affirmando, ali eo11,;e1•you, cum o mPs11I11 
uujecti,·u, aquella iJl'iguda, v11lúu 1·t>duzida a 800 IHJ111 (-' 11:-.. 1 

A ch allrlo-se o exerci lo existente na P1·0,·i 1wia dn 11 io 
Grnnde do._ ui, rl eso1·ganisadu, sem inslrucçiio: dcsarn1aclo. :-,1•111 
m eios ele lranspol'lcs eru gemi, se 11I f'anla111e11lo. o 110,·o l'o111-
mauda11ll· das ,\ rma;; sr) prnsava i1iicia1· as upPraç-1i1•s IIa l'll­

lt·acla da Primavera . 2) 

1 ) Ol'ficio dr 8- :l- 18:!<.i. do l1l'igadf'in, llozadu no p1·,•sidPnl1• da 
Pl'ovincia. 

2) Of'f'irifl dP llozado all 111 i11i,.;I 1·0 da g11 .. rT:t. 1•111 I ', 1:-;:!::. 
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App1·eheus i rn cum o estado ci o exe rci lo sob seu 0orn­
rnat Hlo e [emendo u111 ataque do i11irni go, lt·a lou. u gene,·al 
Rozaclo, de prolela,· isso, l'ecorl'endo a um expedi cnlc pouco 
hollroso, mas cn, voga na é·poca de lançai' a cizania entre os 
cou[ral'i os, com a prnmessa de g rallcle · e fu luras n·cumpe11 ,;as 
e com o ·ubor no imm edialo p lo dinheiro. \'aleu-se, para o 
e fl' il o, no pt•ime i1'1J caso: de sua i.uniza.de com Hica,·clo Loprz 

• Ju , düo. com quctn enll'Uu em commu11icaçües ofl'erece,,tlo ele­
ment os pa1·a um a revolução co ntra Léon olas, por qu m 
aqnr llc se julgava cxpoli.a cl o do cargo el e gover11aclo1· de Eutt·c­
Ri uR.3 ) O »uh01'11 0 J'oi feito por· i11lern1ecli o do comma 11da 11 le 
da l'routcira de :Jag ua ,·ão. No offi cio cm que n oza cl o cornmu11i­
cava aqnellas ma11obea» ao pres icle11lc ci o Ri o Grande do Snl. 
di ssl' : " Da 1J1es u1 a l'orn1a ao l'O l'Ollel Be11 lo Ganyalvei;, e11L1·l'go 
di11hr iro e muitos Procla mas. 11a ra i11lroduzi1· 11a Cispla li11a ... 

O prns iclenlc rio-g1·aucl e11sc nii.o annuiu á inl1·iga e a cl e-
11u1lf'io11 ao gover110 i111pe1·ial , com parcialidade, filha, sern 
duYicla . da fulil , om.inosa e irnpa lriolica qncslão, que ma ntinha 
a<'rrsa com aqucll r gcnc1·al. 

O es tado do exernilo plali11 0 11ãu era, 11a uucasiítu, nLUilo 
m a i,.; Jizpngeiro ci o que o do 11 0 ·so, 110 que re ·peita ao po11lo de 
Yi sla malcrial r muilo pcm· sob o fü; peclo rnoro.l. vi sto que crn 
composto de ,, ro,·zados y rcclulas" .4 ) r~ cu11w i;ub1·e- ·a i·ga 
a i,-, o, as drsohccliencias sestrosas de L,avallcja, cm d r rna com­
pctcncia com Rin•ra. ,\mbos ,·isavam a lihct'laç;1o do l•:stado 
01·ie11l a l da lulPla a1'gL1 1lli11a. 111aH, urn e uuli·u, 1ml.1·i11do Yehe­
nw nles e i1i so f'1 ·ea,·eis dpsej os ele mando sup1·em u. 

1~m cleze rnlwo el e J 25 ordenou o g-o ,·r 1·110 a rge nli11 u u.o 
ge11 eral :'v[al'li11 n.odl'igul'Z qu , i11i c iasse as upernçGei,; de guc1·1·a. 
seguindo pa1·a o 1•:stadu· (frie11la l. l~ssa orde111 11 110 l'oi unrn­
prida, a ll egand o o gPJ1 eral em chefe qu e sn spP11d1·1"a o ,, n10-
vi111e11lo. ta11lo pela di l'l'ic11ldadl' de o 1·eaLizar, se o l~x.1110 ( ,o­
verno 11fto :;e digna ve11 C' I" um cresci lo .1111111 t'ru dL• i11 cu11n·­
nie11les quc o gcnr l'aJ a ponlon Pm di ve rsas occasiões. corno 
pelas causa :; agora a cl d m:ida,;, a ,; quaes couve 11cem n evidencia. 
que o exel'cilo 11iio sc acha em a titude de a b,•ip as lioslilidade,;. 
JHJ1•que nõ o lcYe tempo 11r m rccnrso~ para. 01·ganizar-se; t' 
J1u1·qu t• p1·e ·enlen1 enle 11ií,o lem f' u11d o algum não ó pa ra 
cuslcal' os gas tos dC' u111 ta l rn oYimenlo, corno nem ao mc110,; 
pa1·a comprar cnvallos ou pagar a rli\'ida para com os 
so ldado,.; ."ií ) 

ªl Ol'f' ic in dP lluzauu ao prc,.:idL•n l1• da 1'rn,·i11cia. dt• 8- 3- IH·!·i. 
4 Ofl'ir io rl P ~la rl.in llorl1·1f!111•z ::i o m i n is! ro da g-uP1Ta. rl al a, 111 

dn .\rro io i\lo l·i no, d lí\- 12--182:i. 
~l Thicl n 1. 
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O gove1·110 reile1·ou a ordem. O general em longo offir.io 
de 8 ele janeiro de 182G, communicou: ,, De qualquer moei o, sr. 
Ministro, a altitude do exercilo , em 11ada Yarion, depois da nula 
n. 96 que. con-1.0 outrns anteriores, pinLava o quadro deplo­
ravel que o mesmo offerece. As razões que o geHel'al leve pal'a 
suspender o movimento á Banda Oriental subsistem aindo e 
lêm adquirido desde enlão maior força. O general, se nte vin1-
mente, que o P . E. N. se tenha surprehendido com a a11 1·r- • 
sentação de razões tão poderosas, visto que cllas o deYiarn 
fazer-lhe conhecer a impossibilidade de movel'-se. Agorn 
mesmo, sr. Ministro, o general queria pôr-se em movimenlo, 
mas como faze-lo? O sr. Ministro, e por consoguinlc o g-o­
vel'no, sabe tão bem como o general que o exerc ito não lcm 1·1'­
cnrsos. De onde virão cs les se o governo 11ão os em ·ia? E' 
cousa adrnit·a,·el, s 1·. Ministro, q-ue sequeira exigir que se 1•111-
prehenda uma obra, que ha ele occaziona1· g1·a11des gaslos 
quando sr, sabe á evidencia que não rx is te um uniro 111a1·aYr·di 
di sponível." 

Accrescentou depois de varias considernções, que ia c111n­
prir a ordem cio governo, ficando, porém , sua 1·espo11sabilidarln 
salva, em Yista cio que expuzéra e expunha, e lenninou com 
estas considerações alal'mante. : ,, U general :;e scntr Yi,·amr1tlt' 
commovido 110 considcl'at• 11 posiçuo cm que se c 11 co nlra, ainda 
que sua holll'a e opinião estejam a coberto ele responsahilirlaclrs 
vislo haYcl' recorrido cm tempo á autoridade de 01,clc dcYia 
emanar o eemcclio para tantos males, mas se ll or1·01'iza do que 
póde soffrer a patria e rnuilo lllais qua11do pPlo posto qur 
occupa, sua imaginação lhe diz, sem cessar, que rs tú. la!.vt'z. 
destinado a ser o ins l.l'llmenlo, pos to que innocr 1tl r . 

O general que em sua colll11rn11ica!,_:ão ti. 0(-l fpz 1·e11u1H·ia 
formal do commando clesle exercito, insiste de no,·o, fundado 
11as mesmas causas, em que o P. E. N. se dil?ne nornrar· 011 11·0 
g.enernl que o succecla em um posto tão cliffic il e que J1ii11 
póde desempenhar ele um modo correspondente, carrcenclo de 
auxíli os necess!lrios ." 

O governo prorneUeu subslitulo, em Lern1 os dul'Os e w u11-
dou activar as operações . Para cumprir essa ordem o ge1wrnl 
Martin Rodriguez tratou de concentrar o exercito sob seu com­
mando, com o fim de m elhor a pparelha-lo pa1·a sua missão. 
'l'emendo, porém , um ataque cio inimigo, procurou isso re­
tardar , fomentando a desordem no Rio Grande do Sul. Com 
esse proposito se dirigiu ao coronel Bento Manoel Ribeiro, l'l"l.1 

8 ele fevereiro de 1826, incitando-o a proclamar a inclcpcncle11('ia 
daquella provincia, dizendo-lhe que o ,,goYerno ela H.cpubl.i ·a 
ao tomar armas para su stenlar seu s inconlesl.a,·ci$ direitos 
JH'evê, cheio de dô1·, os males que resultarão de nm mo,·imr 11I (; 



Rios e montes, feras e floreslas 
Peja.das de traição, longas estradas, 
Abruptos alcantis, urzes, arestas, 
A lacerarem carnes fatigadas, 
Aguas malsans e fomes e molestas 
Regiões, e dias quentes, e noitadas 
De agrPstes invernias, tudo vence 
Quem , por rlar-se n ,J esus, nii.o se pertence. 
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Foi, comprova-o a Historia, um infatigavel salvador de 
almas, vocação que nelle bem cedo se ·revelára. 

As clisposições de Roque Gonzalcz ].}ara a virtude 

Nascido em Assumpçã.o e ligado pel,o cunhadio ao insigne 
governador Hernandarias ele Saaveclra, ainda em creança S " 

lhe patentearam as mais bellas disposições para a virtude. 
Com a admirnção rle quantos o via.m, ma.nleYf'·Se por 

completo alheio aos vícios que o cel'Cavam, guardando co lll 
zelo e piedade os seus sentidos, naquella sociedade cuj a des­
envoltura ele costumes na.ela. tinha. qne invejar á Homa. cio 
Baixo Impcrio. E tal foi a fama ele sua santidade que havendo 
abl'açado a carreira ecclesiastica , no dia em que pela vez pri­
meira, celebrou o santo sacrificio da missa, quizeram seus pa­
tricios fizesse-o empunhando uma palma, como symbolo el a 
completa victoria sobre o inimigo que a tantos outros trazia sob 
seu jugo e, quiçá, como prenuncio da gloria do rnarLyrio que 
lhe estava reservado. 

Foi vontade elo bispo cio Paraguay aproveüar tão nobrn 
engenho e, por isso, nomeou-o vigat'io geral do bispado, logar 
de tantos appetecido, mas que o humilde servo de Christo não 
acceitou , preferindo a clil'ficil e ingrata incumbencia de cate­
chese dos índios, a que se entregou com amor e zelo pela sal­
VA.çiio das almas. 

A Companhia de Jesus, na America, ,,humana, persuasiva, 
evangelisadora", no justo conceito de Euclycles ela Cunha, gra­
ças pr incipalmente a.o vulto extraordinario de Anchieta, attrahio. 
quantos se apaixonavam pelo novo ideal da salvação dos inclios 
e ás suas portas foi bater Roque Gonzalcz, na insaciavcl si'lde 
de lhes prégar o christianismo. 

39* 
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Ainda era noviço e já lhe entregam a arriscada e dil'f'i­
cilima empreza, até então nunca tentada de christianizar os 
frrozes guaycurús. 08 strncessos obtidos, as victoeias conquis­
tadas, nessa lida lernernria, gei·am-lhe maiores trabalhos, re­
rlobra.dos sacrifícios e a direcção da reclucção de S. Ignacio­
Guassú, a primeira que se fundou clenlre as celebres mi ssões 
cio Paraguay, vae lhe pôr á prova, mais uma vez, os seus de­
cantados meri tos de co.techista pruden le e zeloso. 

Surge, então, ua sociedade iuei piell le, a eterna co11lenda 
e11Lre trabalhadures e palrões, que na liuguagem da época, eram 
chamados ,,encom men<lcro8"; rmhryÃo rlA qnesliío soriA l de 
nossos dias, ma Roque Gonzalez, inspirado nos eusina111er1los 
evangelicos, tudo so lnciona, com pruclencia e rqnidacle. exi­
gindo a justiça no salario, dr accôrdo com os prin ripios q11e, 
dois sr.cnl,os após, Lr.ií.o Xlll llavia de proclamar, em linguagem 
erudita, ao urbe ch1·isll'fo, na celebe1·rima De H.crum Novo.rum. 

li'nndação ele reducções 

1í'io consrgniA , rn trr.lA.nto, Rocpie Uonznlrz nmorteccr a 
ardente chamrna do zelo aposloli-co yue o devornva. E, aus 
t,·abal hos realizados, accrescentava novas tarefas. Penetra nas 
comarcas dos inclios do Alto Paraná, quasi atA ao Ignassú, ao 
norte e Corrientes, ao sul e, com risco da propria viela entrn 
i11dios bravios, r ecebe a consolação divina de fundar o. re­
clucção de Santanna, seguida das de Itati e tapúa. 

Mas o seu aiilor pelu pruximo não conhece limiles. O seu 
grande desejo, a sua aspiração suprema de evangelizar os ín­
dios do Uruguay, onde queda 

,,Pescar almas p 'ra o ChrisLo 
Com um anzol! - a cruz!" 

após grande fadiga começou a ser satisfeita com o estabe­
lecimento da reclucção da Immaculado. Conceição, chave da­
q uelle leeritorio e primeiro nucleo de muitissimas outras re­
ducções, fundadas a seguir. 

Sete o.nnos mo.is to.rele, todo. a margem do Uruguo.y estava 
cheia de reducções, graças á activiclade omnimocla e energica 
desse obreiro infatigavel. 
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interesseira. do apostata. Potirava, inimigo mncoroso dos padres, 
lhe pinlou, em negras e vivas cores, o clescreclilo em que cairia 
a sua grande divindade, ante a doutrina ele Deus uni-trino da 
moral christã e ante a condemnação formal e categorica ela 
polygamia por elle professada, conlra as leis da prop1·i a na­
turezá. 

Instigados a..;sim , habilmente, pelo apostata, a soberba 
cliabolica e a luxuria bestial, que a alJrnzavam o cot·avão tle 
Nheçum, transf,ormaram tambem as disposições do forte chefe 
contra os missiona.rios, cujo exte,·m i nio decrelou, expedindo, 
por isso, mensageiros a Caaro, com a ordem da execução tle 
Roque Gonzalez e Affonso Rodrigues. 

Ahi se achavam os incansaveis missiona.rios , LranrruillA.­
mente occupados na faina de encaminhar pelas veredas do 
céo a nova christandacle, sem suspeitar que de tão perlo j á os 
rondava a morte. 

Havia, apenas, quinze dias, que se iniciára a rrducção. 
'J'udo ali eram ainda lidas e labutas. Rogue Oonzalez, elle 
proprio, fizera não só o traçado da povoação, mas ainda estava 
a desempenhar o papel ele engenh eiro, de construcLor, de pe-· 
dreino, carpinleirn e alé ele simples carregador de material, para 
que tudo andasse depressa. 

O sino, companheiro inseparavel cio homem, que lhe re­
marca todas as grandes etapas da vida, destinado a C0Jffocar 
os catechumenos á doutrina e os fieis aos officios divi,nos, já 
havia chegado á 1•educçiío. Uma trave ramifi cada ao allo, 
numa especie de forquilha, ,o aguardava, pois lhe devel'ia pe11 -
der ele um barrote transversal. 

O martyrio 

E, quando o santo martyr , após resada a missa, onde ainda 
tinha resado a Deus pelo seu gentio amado, se inclinava para 
atar o badalo ao sino, Maragôa, escravo ingrato e apaniguado 
d.o cacique, erguendo o braço, descarrega-lhe sobre a cabeça, 
a pesada ,,macana", prostrando-o sem sentidos. 

E aquella terra, tantas vezes molhada com o suor de seu 
trabalho, sagrou-a elle, áquelle instante, com o seu sangue 
generoso. 

J\ turba enfurecida solidarizou-se no monstruoso assas­
sínio, moendo, com golpes incessantes, a face e a cabeça .do 
i11sig 11 e val'ão, cujo crime uuico fui o de ler prnlicado a eal'i-
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objectivo, em 5 de maio. Cinco dias depois, aque1le gen eral 
julgou cuuveJtienle reforç_al-a com mais GOO homens e 3 peças 
de a rtilharia, que seguiram immediatamenle sob as ordens el e 
:-;cu chefe de Estado Maior - o general Bento Martinez. 

,\ Rivera foi orden ado ,, inten tar uma smpreza sobre a 
divisão de Bento Manoel ou atacai-a se esperasse pelo combale. 
O general Rivera lem ordem de não se in tel'nar ua fronteira 
i11imiga e de se retirai· ao seu actual acanto11arnell to (ern Lau­
l'eles) caso não possa lograi' os obj eclos desta op ePação." 12) 

Na manhã el e -lô Rivera com sen destacamento passou o 
Arape l1y, uo Passo do Magrulho. Na noite desse 1uesmu dia 
era Bento Manoel avisado dessa occurrencia, que immediala­
mente levo u ao conhecimento cio genernl Rozaclo e ordenou rm 
seguida ao capit.ão \.ntonio Mu niz Ma1·ia110 que fosse reti1w· 
as partidas postadas em observação no Passo elas P edras e nn 
rle Helern , o que foi realizaclo com f'eJ.icidarl r,.1 ::l ) 

A '.17, pela manh ã , Bento Manoel fez sair uma partida de 
obHe1·vação, qu e eucontrou a vanguarda de Rivera nas ponlaH 
do Catalan. Tnforrnado disso o coronel brasileiro mandou s ua 
bagagem para S. Diogo e seguiu com wa brigada pa ra a 
IJHu'gmn direita cio Quarahy, passallClo este rio no Passo do 
Ricardinho, Ainda na manhã de 17, ordenou a uma praça. dr 
sua confiança que se apresentasse a Rivera, como desertor da 
força brasileira. e que depois ele se informar dos elementos do 
in imigo e de sua direcção, fug isse. Essa praça executou com 
arl'Ojo e felicidade sua cli-ffi c il missão: ÚR 10 horas ela noite. 
do mesmo dia, informava ao seu ch efe que a fo rça inimiga era. 
segundo seu calculo, de cerca de 1.500 homens e que tinha em 
v ista atacar o acampameuto brasileit·o no Quarahy. Duas hora:; 
depois, sr, apresentava a Bento Manoel , evadido do inimigo. 
o capi.Lãu Luureuçu Allloniu Garoez de Moraes, que se achava 
prisioneiro desde o combate el e Sarancly. Suas info1·maçõrs 
confirmaram as da praça referida. A 18 toda a fo rça de Rivera 
baixou até o Catalan . Retirou em sua f'renle a partida bra­
sileira ele 'observação, fazendo-lhe guerri1ha.11. ) ,,No dia 19," 
d iz Bento Manoel, ,,marchou o inimi go para Quarahim, m esmo 
defronte ao meu acampamento, e ali se conservou até agora, 
tem mandado algumas forças a este lado do Quarahim como 
a desafiar e fazer guerrilhas, mas as minhas partidas vêm re-

12) Offioio de MarL.in Hodriguez ao governador argentino dr 
6--5-1820. 

rn) Offioio de Bento \\1anoel ao presidente da Provinoia, datado 
dn 21- 5- 1826. do aoampamenlo volante na Estairnia do Velho Padilha. 

14) Ibidem. 



li1·ando-sn, ehamanclo-o!:i. r rllcs logo , ·o!Wo r deste lado do 
()narahim só UC'cuparn aquellas l'UChilha.s mais proxirnas no 
Passo onde e5lão." 10) 

A ;20 o co111111a mla11l e das .\rn1as i11ful'l nc111 ao pl'cs id r> 1tl11 

da Peovi11cia da i11vasiio do i11irnigo r decla1·u 11 qtH' Psi" no 
sei· clescolwrto po1· palr11ll1as da 2." 1>1·igada. nas p011las do Ca­
ta.laJJ . ,,segu iu i'.t ba1·r•a deK!5e a,·ru io, de onde se pa!ioOll au (Jua­
rnhim em J.entas ma,·chas, 11ão se podcnclo po1· ernqua11t11 p1•1·­
ceher q11al r a sna iul en,iio. ,\ ·2_a 1-fri garla que c!P Cala la11 pas­
sou para mais srguntll \.,lél a ucaw pa1·-se 11 u lado direilu do Q1!u-
1·ahim. não lendo 1'01·ças pa,·a nbsla1· a i11vasii() rios 1·e1Jt,Jcl('s, 
t' o SPtt prnsL0 gnin11•11io pelo 11usso IC' rt·itorio. descampou flnlli 
;Í, app1·oximação do i11i111i go. e eo 11111 este cortli11ua corn a ~na 
incltt'siio, ac ha11do-sP hojP 11 0 a ,·,·o io Sarn11d~\ Yar aquc>Jl a bri­
garia segu indo !'le11s lrnlns nwvimr nlos. r Assi111 nlrnhindo-n 
mais au inlerio,· da Prnvi11eia. Pª"ª se i· 11Jais :-;rg111·0 (' rn11la­
jo:-;o o go lpr ele rnão qur :-;e pretcll(IP dai•." 

,\incla a 20 Frncluosn fliyrrn orf'i cim1 o Heulo \fa1101• l. 
1·eclama11clo a Jibe1·daclc du capilií o Oa1•cpz, qu' r ll p dizia lei· 
sido preso pelos brasi1ciros, riuanclo m a 1·cha,·a it frP11lf' ck- !->llR 

,·angua,·da, em missão pacifica . qual a dr a1·alma1· as f'amilios 
rio-grancleuses Como f'u11darn e1ito clPssa 1·ecla1uaçii O l'allant 
cm dire>ilo das gentes e a ll e>ga, ·a que· o dilo eapi lão ,;c11do 111·i­
sio 11 eit·o dos plali11os .,haYia ohlido JH't·mi,;síio pa,•fl r11idar dr 
seus i11l c1•psses, mecl ia nl r c inco mil pesos de f'ian ça de seu POl11-

l'ºrlamenlo .'· Decla rou lambem que u rxercilo da Hrp11hlira 
.\rgen lina 1•e,.; peitava esc1•11p11lo,mmPnlr a pcs,;oa r A p1•npri r­
dadc cios brnsileiros. F'oi porl ador desse ol'ficio o capiliio .Tosi'• 
Maria Cor linez, qur lHava ainda a i11 etrn1br 11 c-ia rsprcial de 
cnrnprime> nlar. prssoal.1i1enl r. o che l'e brnsileiro, rrn 11 ornr do 
oriental. 

O galllal'llo cut·o11 eJ bn1sileil'LJ cu 111 a 11u1J1·c allivez e· l'rn11-
queza 4ue o earnelerisava. respondeu: ,,O c0Po11Pl conmHllt ­
danle da 2.• Brigada do Exereilo l mperiaL respond e a eom­
municação do Il)_mo , 'r . D. Wruelno!:'o Rivera, ex-brigadeiro do 
mesmo cxel'cito. dalacla de 20 cio co1Tenle. O h ourado <.:a pitão 
.\ntonio Garcez comprando sua l i()erdade, romo ontrus i111,11-
meros militares brasileiro;,;. que tivernm a desgraça d,, rair 
pri sioneiros em poclr r dos a1·ge11linos, parece podiam s0g11i1· .o 
J estino que lhes conviesse, porianlo não havia rnoliYo I'ª"ª 11 

mencionado capitão ser preso pelos seus com pa nll r iros; o ro­
t•oncl qne subscreve estranha qnal seja o direito qnt' tem o 
Ill,. 1110 D. Fruetuoso Rivern de o reclamai·. Ao que l'espeila hom 

1J) Ibidem. 
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1 ,·atamento dos habi Lantes brasiJeiro8, ainda se veem ci11zaR cloR 
incendios ! Orphãos chorão o assassínio ele seus paes, commel­
lidos pelas tropas inlituladas patriotas, sempre m ovidas por 
essa Republica decantada. O coronel que subscreve a.g,·a.dece 
ao IlJ.mo D. F'ructuoso Rivera o cumprimento mandado faze,· 
pelo sr. capitã.o José Maria Cortinez e se vê priYaclo de relri­
l)uir por igual forma, mandando um ·offi c ial ao se11 rarnpo. 
p orque o I1I.m0 Sr . D. Fructuoso Rivera costuma fazer prisio­
neirns os officiaes qu e vão em fé de a1n-izacle como acontecen · 
com o tenente-coronel J o;,,r, Rodrigues Barbosa , nas irnnw -
d i ações rl fl Mercflrlf\S." 

Essa cor1·esponclencia foi renietlicla por Benlo Manoel ao 
p1·esiclente da Província., em officio datado de 22 de maio, de 
seu ,,Campo Volaule JJa fre11le do inimigo." 

.\ 23, houve um choque das pal,·ulhas rle RiYPra com o,i; 
<l e Bento Manoel,. O brasileirns tiverau1 ah i dois ,nortos e não 
doze, e doi s feridos : um lcncntc e um soldado. Pertenciam 
esses quati'o homens_ a.n 23.0 Regímen.to <l c Cavallaria de 2." 
linha. Os fcriclos l'i caram em podei· do i11imigu. Es te 11 5 0 

obstante a JJerda ele oito morlos, fi cou senhor do campo, em 
consequencia. da protecçã.o que immedialamente r ecebeu, ::;c­
g uudo se lê no officio que Bento Ma11oel clit-igiu ao pL'et-iiJeule 
ela Província, em 2 de junho de 18'26, de seu acampamento vo­
lante, nas pontas elo Sara.ndy. 

Accrescentou nesse documento o chefe imperi al: ,O iui­
migo depois de ocoupar Quarahim e Catalan doze ou ma.i s dias, 
re tirou-se para a costa elo Arapeh:i-, abaixo do Rincão de Mala 
Perr os, deix ando uma vanguarda de 200 homens que aillfla 
h onLem guarneciam o Quarahim. Pa1'ece incrivel qu e doi s mil 
homens incompletos, estivessem tantos dias á barba de 11111 
'xercito e voltem sem ser batidos 1 

Esta m esma noite podia amanhecer á 1·etaguarda dos 200 
homens e agarrar a todos e retomar-lhe os doi s feridos qne 
estão em Oatalan , mas receio transtornar os planos do J:<.,x!"" 
Sr: General elas A 1'mas e mesmo tenho ordem rositiva de nuo 
a tacar, por isso espero pe1as suas deliberações.'· 

Em officios .subsequentes, isto é, de 8, 10 e 11 elo 1~efcri"clo 
n, ez de junho, Bento Manoel exproba com grande revolta a 
inacção do general Paula H.ozado : Não atacando o inimigo, 
rruando delle esteve proximo ; não acceit.a.ndo depois o offereci­
mento do referido coronel, para bater partidas de Rivera <Jue 
a ndavam ·pelo A1'apehy e ordenando-lhe, finalmente, em ler­
m os desabridos, que abandonasse o acampamento de Quarahy 
e fos,;e eslaciona.r nas ponta.,; do lhirapuitan Chico. Reiterando 
essa delel'miuação, di sse Rozado em officio ele 8 de junho; 
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,,Convem que V. S. se retire para o ponlo que no meu offieio 
de hoj e lhe indiquei, abandonando o Quarahim, deixe s im!Jles­
mente espiões bem pagos, e não arrisque mais um só homem, 
da sua brigada, poupando ao m esmo tempo a cavalhada, que 
110s ha de ser de primeira utilidade para a abertura da nova 
<"aLOJJanhà, ou para se acaso o inimigo tornar a invadir." 

O presidente do Rio Grande do Sul com o entendimento 
e os olhos turbados, JJelo fogo e pe1o fumo ele uma miseraYel 
questão, não ligou a devido. importancia ó. invasão de Rivera, 
vendo-a por um pri sma elifferente cio principal objectivo desse 
ataque. E, tomall(lo como real i:;eu ponto de vista, se engol­
l'on mais uma vez em recr iminações contra Rozado. São de 

, sen officio n.º 27, de 28 ele maio de 1826, eslas consieleraçõct< : 
,,Reflexiouando com madureza ua quelle offieio,1 º ) e eorn;ide­
raudo qual o interesse dos rebeldes, parece-me inteiram ente 
fóra de duvida que o verdadeiro fim de seus projectos é in­
vadir a fronteira do Rio Grande, dar um saqu e na villa deste 
nome, e se os meios lhe proporcionarem, avançar até S. Fran­
cisco de Paula de P elotas , lugar ela Provinc ia o mais provido 
de numerario, escravatura, e outras riquezas, lenlativa que 11ão 
deverá esteneler-se al,em ele um golpe ele mão, e que clesgraçacla­
rnente a meu ver é facil ele realizar, indo adeante o plano 
a 1111u11ciado 1,Jelo Governador das Armas em rnaudar marr.ha,· 
as tropas J<.:xpedicionarias para as proximidades de Catala.n, 
ponto ela Fronteira ele Rio Pardo ameaçado sagazmente por 
Frnctuoso, á testa da diminuta força de 1.500 homens, que só 
pode ter por objectivo uma falsa invasão afim de mascarar 
a verdadeira e illuclir o cred11lo gen eral que (segundo se diz) 
já começou a cair ua corriola, desguarnecendo a esquerda da 
linha, e deixando unicamente a 6.• Brigada para a defesa àa 
Fronteira do Rio Grande, que além de fraca acha-se collocacla u 
distancia de não prevenir o plano que imagino dos rebeldes ... 

no Pxposto se verifica : 

a) Que Rivera não deu 1iberdacle a 1ms10neiro algum. 
pa,·a avisar Bento Manoel de sua approximação; 

h) que o cl1 efe brasileil'O desde rn. linha i11 formaç,"íes 
diarias dos movimentos do oriente; · 

e) f)Ue enlre esses dois cornmandantes n enhuma commu­
nicação houve, desde o dia da invasão até 19; 

16) l\rfrria-se ao officio df' nozado, communi cando- lhe a inva.~fo 
do inimig·o. 



O caracter do -proto-martyr do 
Rio Grande do Sul 

(Lido ua sess:lo commemorativa do tricenttinario da morte do P. Roque 
González de Santa Cruz, realizada no 'l1l10atro S. Pedro, 

na noite ,lo 22 de noTembro 11. 11.) 

A mocidade de Roque Oonzalez cahio na éra dos celebres 
conquistadores. A seu generoso coração e ardente fantasia con­
vidariam com suas seducções as façanhas heroicas, hoj e, para 
nós, quasi sobrehumanas, em que os conquistadores, seus con­
temporaneos, rivalisavam: porém, longe de invejar-lhes os afa­
g,os da fama, resolveu envergar a humilde roupeta ela Com­
panhia de Jesus, para que levasse sem outras armas que a 
cruz do Salvador; a feliz effeito o que nunca teriam conseguido 
aquelles legendarios heroes da conquista. 

Unindo a uma eloquencia nativa uma familiaridad e não 
commurn com a difficil lingua guarany, juntando as qualida­
des ingenitas de um caracter de ferro, moderado pela suavi­
uade e affabilidade de Lrato, o brilho de uma virtude a toda 
prova, o padre Roque era fadado como poucos para as grand es 
emprezas da celebrisada missão do Paraguay. 

Em princípios de 1617, o pr,ovincial P. Onhate encarre­
gou-o d'uma expedição ao Alto Paraná, que ainda es tava r ú a 
clcscobrir, com o duplo fim de achar os sítios mais aptos -para 
novas fundações - questão sempre tida em conta de irnpor­
tantissima - e de indagar simultaneamente da índole e dis­
posição daquellas tribus indígenas. 

Avançando já hAstA.ntr- Ao norte, os proprios neophilns 
seus companheiros mostraram-se Lransidos de tanto receio dos 
habitantes daquella região que recusaram terminantemente 
ac.ompanhar o intrepido explorador ; e nãq sem razÃ.O. Cedenrlo 
as aguas do Paraná á quilha do apostolo, negaram-lhe passa­
gem os selvagens de ambas as margens ameaçando com féros 
esgai'es pôr a pi<]ue ou destroçar a fraca embarcação. 

'l1abacambi , morobixaba poderoso do um pov,o ribeirinho 
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a que impnzera sru 11omc, mandou convocar 200 guer·reiros o 
enviou-lhe um sobrinho, ao qual instrui1·a na arte tle enganar. 
Parn ganhar tempo e não deixar fugir a quem jó. considerava 
presa sua, ,ordenou-lhe detivesse o estrangeiro com o prr texto 
de que nã.o fôrn prevenido de sua vinda. 

Não escapou ao rnissionario a a tucia cio morobixaba; 
mas, opponclo dissimulação á dissimulação mandou dizer ao 
chefe indio qu_e agradecia a aUenc1o a urbanidade r esperava 
orden, de entrnr. Effectivamenle foram dacl_as quanclo 'l'aba­
cambi tinha reunida sua milícia para a recepção. 

Collocou em duas alas seus guerreiros ai'mados de arco e 
fl rxa e adornados com vislusa.s plumagens t.le avestruz, unico 
enfeite admittido, quer em f'esla quer em guerra. 

Extendiam-se desde a pov,oação alé á. margem do rio, c!C'i ­
xarrdo no meio uma larga e comprida rua, onde havia de pas­
sar o missionario, aos olhos cios selvagens, já sacrificados ó 
paixiío rto chr fe l~ste apparecen em sen traje particnlar, i11-
signias ele seu domiuio; uma cami1:;a larga que lhe pe11dia dos 
bombros até os talões, uma especie de· diadema ele plumas e 
por sceptro um varapau comprido em que se apoiava. 

Passou do seu palacio ou antes tugurio pelo meio dos 
eus subditos até á margem do Paraná., donde sahio o P. Roque. 

Saudaram-se mutuamente com intenções bem diversas: o padre 
com a sinceridade ele varão apostolico, rl'abacambi, porém, com 
dissimulação só esperando o momento proprio para dar o signal 
de acommetter com barbara ousadia. 

Chegados á casa elo morobixaba, começou e te a pôr em 
obra seus dislates, proferindo phrases bombastivas e ocas de 
sentido, quando o missiona.rio, revestindo-se de santa intrepidez 
com autoridade apostolica, interrompeu o loquaz orador mais 
ou menos com es tas palavras: 

.,,A ti, 'l'abacambi, convém ouvir-me, como o ministro cio 
Todo Poderoso , cuj,o embaixador eu sou, para te annunciar sua 
palav1·a que deves ouvir com reverencia e executar com. 
promptidão." 

Estavam presentes os O'uerreiros de 'l'abacambi; armados. 
mas sem animo de rnauejar as armas que empuuhavam e 
admirados do santo arroj,o do P . 1-logue, da resignação e pa­
cirncia. do seu chefe; esperavam em vão o signal combinado. 

Ni11guem ousou interromper o discurso do mis ·ionario 
e, quando ooncluira, declararam-se muitos em seu favor e 
supplica,·am-no que os não desamparasse. Prometteu visital-os, 
mas, por ernquanto, disse - chamava-o o dever aos demais 
povo · para annunci.ar-llles a boa nova. Tabacam.bi e seu so­
brinho quizeram opp.or-se a isso, mas o padre fel-os calar. 
Ninguem fez mais opposição. 



611 

Sahiu o missionario do porto em demanda ela terra d0 
J\mrnmmí , tifo antigo a.posta.ta. como mau r, prrficlo christfio. 
Confiando ua protecção de Deus ousou entrar e, si não con­
seguiu converter o chefe, este lhe franqueou a passagem rio 
acima. . 

Vençlo o P . RoL1ue tão pouco dispostos os iudios Jaquellas 
regiões, resolveu regressar, convencido que, antes de pregar­
lhes o env_angefüo urg ia ganhar-lhes as sympalhias com toda 
a sorte de beneficias. 

Toda essa tão diff'icu1tosa como perigosa expedição effe­
ctuou-a em um m ez, conseguindo o glorioso apostolo em tão 
pouco tempo o que nenhum dos valorosos capilães, tJue se 
celebravam do velho e do novo mundo, alcançou em mais de 
sessenta annos O imperLerrito missio.raario explorou o A lLo 
Paraná e abriu-o á navegação desde Itapúa até os celebres 
saltos de Guayra, eJLtre 24° e 29° de laL. meridional 

Não sabemos que admirar mais, si o ap,ostolico denodo 
des te g rande varão e o clominio que exercia sobre os selvagens, 
ou se a rapidez com qu e venceu as cli stancia.s e innumeros 
obstaculos, amparado pela prolecção divina riue a tudo 1wesicliu. 

* 
* 

Ainda estava quasi intacto. a vasta regrn,o do Alto Uru­
guay, testemunha das LenLativas infrucLiferas dos conquista­
dores do corrente e passado seculo, para sujeitar á dominação 
h espanhola essa terra incognita 

O triurnpho que debalde intentaram pelas armas havia 
de alcançai-o a crnz; e os primeiros louros roxeados do proprio 
sangue, colheria quem semprt' a trazia nas mãos c até, com 
feliz prognostico, no vroprio appelliuu: Ruy ue de ,,Saula Crn:l'' . 

Dimi.nuto era o numero dos missionarios mas o provin­
cial , reconhecendo a alla importa.eia de se abrirem tiío vaslas 
r egiões á pregação do evangelho, cousrnliu em que fosse o seu 
conquistador sacro ás terras do Rio Grande elo Sul. 

,,Entregam _a V. Rev. , - disse-lhe elle, a Companhia e 
esta Pr,ovincia a empreza m ais gloriosa e suprema de que 
dispõe o nosso Tnstituto, que é a conversão da gentilictacle e de 
tantas almas que se acham nas regiões do Rio Grande. O mais 
necessario é que V. Rev. conceba um espirito apostolico, com 
que desej e abraçar no amor de Deus todas estas almas, padecer 
muitos trabalhos e até, si fosse necessario , derramar o sangue 
por ellas como genuino filho do noso Padre e da Companhia. 
E, como para tão ardua empreza f'allecem as fo rças humanas, 
toda a confiança deve V. Rev. pôr no auxilio divino, pedindo 
a N. Senhor a benção para esta conversão com continuos sa-



(H2 

crificios e gemidos ao céo, como se pralica,·á lambem ,, m toda 
a província.·· 

Apenas recebera e:;la glo1·io:;a de:;linação , eillrou o P. 
Roque a tratar dos preparativos immecliatos da expedição, 
jejuns, orações e penitencias; foi esta a malalolagem com que 
se preveniu para altrahir a graça divina sobre os coi·a1;úes elos 
prirniLivos habitantes do Rio Grande elo Sul. 

,,Raiou, escreve Guevara, o dia 25 ele outnhro dr 16'10. 
ília l'elicissimo para o Rio Grande, adornou-se com a 111aio1· 
po111pa que a pobrr>za lhe perrniltia, a igreja ele llapúa, deu-se 
um 1·epiquc para chamar a gente á missa; clisse-a o P Rof!uP. 
,offerecenclo-,;e a si rm gacrificio pela conversão das tribus 
gentias, recebeu a conuuunltão uw we1iino que devia acompa­
nbal-o ua sua aposlolica C'xcursão; disseram-se outras missa,; 
e vanlaram-se ladainhas de 1oclos os Santos para o bom exilo 
ela empreza que lodos se prometliau1 da divi11a ckrnencia P do 
paLrucinio de Maria Sanlissima, cuja devota imagem o missio­
nario trazia c.onisigo r clrn.mava ,, a Conquislaclora'·. 

A' intercessão da Virgem allribuia lodos os l1·iumphos 
na co1we1·s?io do Hio UrandP do Sul. Assim vrmos como esta 
nossa terra é devedora de N." Srnhora e os fifüos do Rio Grande 
rcco11hcciclos Jhe dera1n com justiça o uomc tle .,Te1·1·a da Miie 
de Deus", de que é lf's lemnnha ainda uma povoação conh ecida 
pelo nome de Tupace1·ctan no norte cio F.slad,o e qnr qner rlizn 
.. TerrA do. mõ.c ele Deus·' . 

Depois ele passai· por diversas pcri pecias julgou o mis­
siono.rio vindo o lem po de entrar no Rio Grande. vras. apc11as 
cliv11lgo11-,;r o spn intento. oppuzcram-se os riograndenses. sns­
pcilando quizesse alH·i1· canliuhu am; h es pauhúes; pois se l'S­

palhá1'a a calumnia que o P. Roque era emissario elo governo 
hespanhol para preparar a ,;njeição P escravidfio do Rio Grandr. 

Uma noite .ouvi1·t1.1n-se á beira do rio, enlr·e alal'ido fo1·­
midavel, grilos de ameaça conlra a viela elo missionario. As 
Ll'evas da noile lhe perrnill iam fugir para Conceição, onde ns 
companheiros o aco11selharam a adiar a exped ição parn tempo 
mais favoravel. 

Go1~1eçou então para o aclivo mi,;sionario um longo cxpr­
cicio de pacicncia, espcl'anclo, como de atalaia, com os olllos 
filos na margem or iental elo Uruguay, quasi sete annos o mo­
mento propicio para iniciar o trabalho apostolico e civilisador 
rm lr.rrA R rio Rio Grancfo do Snl. 

Na coug,·egação provincial de 1626 foi pelo p1·,ovincial. 
P. Nicolau Uuran, declarado superior regional elas missões cio 
Pal'a.ná. r Urngnay. O novo cargo, como r,i o obrigasse ri acli­
vidacle mais i11te11sa 11ão lhe parecia c.o nse11ti1· que del'eriss(' 
mais a execução cio plano que havia annos o trazia prcoccupado. 
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Feitas renovadas indagaçõe:; e verificando que foram re­
movidos os maiore · impedimentos, aLravessou o r i.o e guiado 
por um catechumeno alcançou a foz cio Piratiny. Avançando 
mais duas leguas para o Inte1·ior, achou-se em local <pie lh e 
pareceu pt·opr1o para urna rcducçüo. 

t,oube logo ganhar as sympathias dos guaranys e, n o 
dia da Invenção da S. Cruz do m esmo anno de 1626, arvorou 
o symbolo da redempção e tomou p1osse a que deu o nome clr 
S. Ni colau. 

Foi neste logar e neste dia que se dis e a primeira mi sa 
n o Rio Grande do Sul. 

Logu aos pri.tueiros dias pass,'.lrn por dous gn.1.vi ssi111os 
p rrigo ele viela, aos quae felizmente escapou . Caminhan do 
el e noite por urna selva, desencadeou-se medo11ho Lempo,·al e, 
á luz cios coriscos, viu dous tigres, a cujas fauces mal teve 
tempo de subtrahir-se. O ouLro ameaçou na choça de i11d io 
que trai çoeirai:nente o acabaria a golpe de m acana, si Deus não 
tivesse estorvado o malevolo e criminoso inten to. 

Como vimos o P. Roque era h omem de ferro e el e nma 
intrepidez qne não recuava dos perigos mais graves. Seria 
incornplPLO ,o 1·e trato ele sua personalidade si calassem os 11rna 
das m ais preciosas qualidades do seu caracter: era, pa ra clizel-o 
r om uma palavra, um cornção el e ouro ou ele uma caeiclacle a 
toda prova. 

ão só da grei, ma de cada ovelha cuidava este bou, 
pastor. Abundando as oobras veneno ás foram em um an no 
mordidas não menos de doze pessoas. Um indio fi cou a s 0 is 
legoas ele distancia el a ,·eclucção co1J1plelame11Le paralizaclo, de 

orte que seus co111panheiro não podendo trazel-o , resolveram 
deixai -o no mallo e só depois dP doi s 0 11 Ires cl·ias avisaram 
o P. Roque. 

Logo parti, escreve numa carta, com toda a j)l'essa po~­
sivel para vel-,o, ainda que sem espe,·ança de e11contrnl-o viYo, 
porque eus companheiros di sse,·am que a víbora que o linha 
mordido r ra mui ven enosa e, além disso, havia muitos ligre:; 
que o podiam ter devorado. Apezar ele tudo eu resolvi ir vel-o 
ainda que com ,o dito receio el e não en contral-o mais cm vicia. 

,, Uhegando ao Jogar onde o tinham deixado, duplicou-se 
minha pena e recrio, po1·que vi na vi inhança m uitos corvos 
que, pen sava, se teriam cevado nó corpo mort,o ; ch r.g11ei r. 
ach ei-o estendido no chão, nú e ch eio de cinza, corn que n as 
ancias do soffrimento se tinha manchado; pois os compa­
nhcir.os lhe tinham acccndido uma fogueira ao retirar-se; a 
bocca e o nariz estavam cheios ele cinza e capim. Vi que se 
não mexia e chamando-o n ão respondia ; tive-o por m orto, 
ainda que o coração me dissesse que nüo o estava. 
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,,Mandei vir agua, lavei-lh e a bocca, ,o 111u·iz l' os olhos 
que Linha cerrados de sangue que o Yeneno fizera brotar. Pa­
receu-me que olhava parn mim; e elle começou a respirar e 
assim qur abriu os olhos e me recouheceu, animou-se laulo 
que parecia ler visto um anjo do céo; disse-me que queria 0011-

ressar-se. Fel-o muito bem e, apenas acabei ele da1•-lhc a ab­
solviç·í'io, dr,n sua alma ao Senhor e cu fiquei com a rnaiur 
consolação quo jamai!õ me parece lenho tido em minha Yida, 
por testemunhar cas,o tão singular ela 11roviclencia de 1

. Senhor 
para com snas r·rr11.h11·11s. Entr,rrr,i-o com o auxilio elos indios 
que levava e colloqnei uma cruz sobre seu lnrnulo e nJllei nrni 
<)onte11le para a reclucção ... 

Outro traço cio _s_eu ca1·actcr: l' ra um espiriLo pl'alico, tão 
11ecessa.r10 em occas1oes e s ituações va.ria.8 a.o qur preside a 
crcaçõcs novas, como p. ex .. ao l\lllclador de uma cidade, ou 
i'u]Uelle que· rasga novos horizontes, e que não se deixa levar 
pela imaginação ,ou por fal8as apparencias, mas r,ncara as 
cousas pelo seu lado positivo e em tudo procede sen!õala e con­
venientemente, sabendo bem em que terreno pisa. Assim era 
o nosso heroe, o P. Roque Gonzalez. 

Quando visitei as Sete Missões, aiuda não tinha noticia 
llo P. Roque. Ei;luuamlu e cumparanclu as reclucções, quanto 
ás ruínas o pcrmittiam, percebi que aqui J)l' f> Sidira um grande 
" pralico rspi rHo, e consullanclo a historia e investigando Oti 
(iocumentos, acliei que era u do 11osso apostolo. 

O adm iravel s~·slema de admini stração elas reducções, bfo 
adaptado ás 11rna.es condições nrigirlll.P-8, dn tr,sl.emnnho dostr, 
espírito pratico Para os iudios desprovidos de qualquer cul­
tura era segundo a opinião de todos os missionarios, necessario 
o castigo corporal. Mas nenhnm sabia nem ousava intro­
cluzil-o. O P. Roque achou a maneira acertada, lle sol'le que os 
selvicolas consid eravam esle meio ele educação não como um 
mal, mas como um s ignal _de benevolencia e amor da partfl elos 
missiona.rios. E, quando acontecia que um ou outro não r.ece­
bia caslig.o, queixava-se de que não gostavam ctelle; com tan lo 
carinho costumavam ser [ratados. O proprio Gomes Freire, 
Jnstcmuuha ele scmclüantc sceua, não pôde bastante aclmiral-a. 

Uma elas cousas mais difficeis a realizar era a. iirntrucçií.o 
uo!õ rnyi;leri0!õ da HOl:il:ia !õaIJta religião . Para aquelles selvicolas 
não bastava uma simples catechese, as cloulrinas e santas ver­
dades deviam sei· representada8 de urna man rfra que caplivas­
sem os sentidos. E o P. Roque, por muito pratico, era mestre 
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nesta materia. Mesmo as occa iões ele festas deviam servir 
de instrncçii.o. 1\ ssim , na. senrnna. sa.nl.a, rl epois de prégar sobre 
a santa paixão de N. S., maudou rnpre ·entar o instrumentos 
com que foi atormentado. · 

Ve ·tidos de batina divr rsos meninos ele nove a dez annos, 
cada um levava um i11strume11lo. O p1·irneiro linha as col'das 
om que foi alado Jesu e, com voz de quem lamenta , dizia 

em guarany e canto com passado: 
,,Esta ó a sóga com que se deixou atar ,o Senhor." 
Vinha lógo o egundo, o qual, levando uma l'igura de 

mão e cantando, dizia: 
,,Eis ahi a mão com que esbofeteo11 um cruel soldado 

o rosto de Jesu e por nossos peccados soft'reu o Redemptor." 
· Passaram mais ou meno trinta meninos cada um com 
um instrumento este com os azorragues aquelle com a corôa 
de espi1tlio ·, a4uell 'uuko eu111 os preg;o ·, Ludo em admiravel 
silencio do povo. 

Quã,o fundas raízes tinha lançado a cl evoçi\o á s. paixão 
el e Christo , pode-se ver no seguinte facLo : 

,,Ainda em 1864 em S. Borja, quando ahi se achou o 
nosso segundo bispo diocesano, D. Sebastião Dias Larangr;ira, 
dr veneranda memoria, canl.ava-se a paixão da maneira elo 
meninos que mencionamos. Acharam belli ssimo este canto. 

C,·nwlc celebridade tem alcançado a ,,Proci ssão '· na festa 
de .,Corpuc· Ctiristi" , para a qual ,os Guaranys se prepa t•av::i.m 
com esmero. Dias antes tinham saido ao maUo e acarretando 
a rvores r grande quantidade de ramalhada verde. Com canna, 
e madeiras pintadas formavo.m duas parceles paralellas e con­
venientemente cli tanciadas por Lodo o Lraj ecto que Li.nha ele 
percorrer a 1n·ocissãio. A trechos se levantavam arcos trium­
phaes r, ás vezes, cupulas de dez metros de alto. 

Toda esta armação revestia-se de ramos verdes e flores 
e tando cada arco entregue ao cuidado ele um tuxava, que 
C'Om os seus clientes á porfia adornava o ·seu. Tinham pro­
curado caçar e trazer vivo quantos auimaes silvestre podiam 
ler á m ão: papagaios, avestruze , iriemas, pacas, antas, latú , 
tamanduás e até as mais ferozes f'éras Atados aquelles arcos 
os representantes da fauna brasileira serviam de tapetes e col­
gaduras que abrilhantavam a f sla. 

O solo estava alcatifado ele flores e ervas odoríferas. As 
plantas e sementes que deviam servir para suas sementeiras 
as clispu n ham em pequenos altares e, ás veze~ em esteiras na 
rua, para que pas asse sobre ellas o sacerdote que levava o 
SS. Sacramento. 

'l'odos esses objectos, animaes, plantas, sem entes, queriam 
que estivessem no caminho onde passava J esus Uhristo em 
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pessoa para que fosse reconhecido como rei e senhor de quanlas 
cl'ealuras havia na terra; as semenles, para que as abençoasse 
o prosperassem os fructos que clellas haviam ele colher. 

Restringindo-nos a poucas advertencia , dizemos com o 
dr. Yargue: 

,,O niai. precioso desla procissão é a summa devoção qur 
nella se observa. . . Toda esta multidão se move oom Lanlo 
silencio, que não ha pessoa, nem ainda moça que fale uma 
palavra, nem faça acção pouco digna ela presença de ChriRlo 
sacramenlaclo." 

A fragancia ele lanla devoção penetrou at6 ú Europa. 
merecendo do Papa Beulo XIV este invulgar louvor: 

,,MuiLo mais f'elizes que os gregos (que nem tem procissão 
ele ,,Corpus Christi" ) são os christãos cio ParaguaJ· (que era 
então o nome do Rio Grande) e não haverá. quem ao ler sua 
piedade na fesla e pi~ocissão de Corpo de ChrisLo, não se siula 
oommovido com inlimo e suave affecto ele consolação." 

Que esta festa foi celebrada desde os annos da funclaçiio 
e que, com outros costumes, teve por auctor ao nosso P. Roqur. 
v/\-so do que esm·eveu já. o sou p1·ovincial P. Diogo de Torres, 
testemunha ocular: 

,,A fé e a devoção que leem ao San tis. imo Sacramento 
é mui particular. . . Os tuxavas e seus índios adomavam-na 
(a praça) á porfia e com piedosa rivali Jade com muilos a1·cos 
e outras cousas para ver, guarnecendo as paredes, em vez (lp 
ser com ta.pele o pannos de ouro, com quantas minuclcncias 
obtem de suas colheitas e muitos a11imaes e caça do campo, 
papagaios, avestruzes, guirguinchos, fazendo até servir os pei­
xes do rio a seu Creador e ao brilho da festa. " 

O esplendor do culto, aliás tão adequado á naLureza hu­
maua que pelo visível exprimo ,o mais precioso culto intorio1· 
a seu Oreador, era uma condição necessaria para catechisar 
os índios, aos quaes dotados de pouca força abstractiva, era 
necessario falar-lhes aos sentidos com imageus bem vivas para 
que se lhes abrissem os olhos do espírito. 

O P. Roque, descobridor, civilisador e apostolo cio Rio 
Grande era um caracter imperterrito, coração de ouro, eminente­
mente praLico, qualidades estas que um dia serão coroadas 
pelo halo da santidade. 



Parecer da Commissão de Historia, da qual foi relator 
o sr. joão Maia, sobre a admissão do dr. jorge Salis 

Goulart como socio correspondente 

,,Era quasi um adolescente ain.da, quando fez imprimir 
o volume ,,Auroras e Poemas", em 'W19, no qual um poeta 
de alta inspiração, sem prejuizo da obedi encia e consagrados 
canones, inconfundivelmente se affirmava. A seguir estreou-se 
no romance, com ,,A Vertigem", em que autorizada critica vis­
lumbrou irrecusaveis dotes estheticos, sem preterição ela ohser­
vancia de irrevogaveis principi,os da moral na exposição do 
thema. ,,Alma viva do Rio Grande" é outro vofume de poesias, 
ungido de edificante civismo, vibrante de hymnos á ter ra na­
talícia. Editou ainda ,,Chuva de rosas" , e1ogiada sem reservas 
pela critica, e ,, Confissões", prosa. 

Cumpre constatar , entretanto, que toda a sua bagagem ! i­
teraria, aliás valendo como credenciaes para accesso a urna 
poltrona academica - dado que a pretendesse - nãu legiti­
maria, por si só, o ingresso de Salis Goulart no quadro dos 
socios · do Instituto Historico , attendendo a natureza desse 
gl'emio. 

Em bôa hora, porém, para o Instituto, o engenho poly­
morpho do jovem escriptor rumou para· novo quadrante. Ve­
mol-o, pela vez primeira, nessa directriz, ao traçar o prefacio 
de seu brilhante livro de versos ,,Colheitas de ouro" em que 
ao irreprimido anceio pelo evento de novas fórmas expressio­
naes para a arte brasileira, deslinatlas a emancipal-a de obso­
letos e archaicos processos europeus, o talentoso homem de 
letras allia promissora tendencia para exame e explanação ele 
assumptos do caracter sociologioo. 

E foi prosegvindo nessa rota, que o espírito ele Salis 
Goulart, evoluindo da literatura de fi cção, esphera em que 
aliás se librára em altos remigius, penetrou resoluta­
mente nos domínios ela sociologia, escrevendo substanciosos 
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artigos, quer pal'a revistas estrangeiras, quer para folhas na­
cionaes. Sua definitiva affirmação, porém, no gener.o, reside 
no apparecimento , em 1927, de . eu livro ,,A formaçãio do Rio 
Grande do Sul" . 

Com tal autoria, Salis Goulart ascende triumphante ao 
Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do Sul , a quem 
eumJH'C', sem mais cleteui;a, abrir-lhe as portas de par em par, 
afim de que elle Ycnha collaborar, com os seus m embros, na 
obra ingente da reconstitui çõo elos gloriosos fastos l'io-gran­
cleuses e cLo estudo do amplo e formoso scenal'io em que elies 
épicamcntr se desdobraram. 'rrata-se, effectivamente, tle uma 
obra vel'Rante sobre geog1'aphia social , geographia ela historia, 
psychologia social e sociologica, applicadas ao Rio Grande elo 
Sul sob o p,onto ele vista elos mais adiantados methodos, na 
erurnnciação dos quaes Salis Goulart se ,·evela um erudito. 

Sobre mostrar-se um conhecedor invulgar ela bibli ogra­
phia elucidativa elas cousas cio Rio Grande do Sul, ob mul­
tiplos aspectos, na sua ,obrn Sali s Ooulart evidencia co11l1ece1· 
o sociologos ele maior notorieclacle mundial , não para i,; ubscre­
ver-lh es servilmenle asseveraçi3es e corollarios, mas para rc­
futal-os, quando di scorde e 'ob injuucçõm; de um segum cl'i­
terio proprio, requisito que as ás o eleYa no criterio de quem 
o lê. Ha entre os diversos capitulos que o livro enfeixa cles la­
caremos, pela clareza cLo enunciado e vigor syntheUco da expo­
s ição, os que obeuecem, respectivamenle, aos lilulos ,,Synlhese 
políti ca da sociologia rio-grandense" e ,,O problema das rR ças·'. 

'raes, ele relance formulados, os moUvos cio parecer ela 
Commissã,o de Hisloria plenamente favMavel á proposta do 
dr . Jorge Salis Goulart para ocio correspondente do Instituto.'' 



Actas das sessões do Instituto 
no anno de 1928 

Acta da 28.ª sessão ordinaria 

Aos seis dias do mez de m~io de mil no·,ecentos vinte e 
oito, ás vinte horas, no salão de conferencias da BiblLotheca Pu­
blica, presenLes os Sres. Florencio de Abreu, F.rancisco Rodolfo 
Simch, Adroaldo Mesquita da Gosta, Armando Dias de Azevedo, 
Carlos Teschauer, Affonso Guerreiro Lima, Mansucto Bcrnardi, 
João Mai.a, Frauciseo t.le Leouart.lo Trut.la e Eduart.lu DuarLe, 
bem como um elevado numero de convidados, o senhor· FL0-
re11cio de A br·eu, assumindo a presiclencia, declarou aberta a 
sessão. Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-se 
á leitura do expediente que constou do seguinte: 1officio do 
senhor Nabor Moura de Azevedo offerecenclo ao Tnst.it11to , em 
nome da excellentissima viuva do senhor Orlando Coelho da 
Si lva, onze documentos ele valor historico, entre os quaes se 
encontram cartas particulares de Julio ele Oastilbos; idem do 
nosso consocio senhor Amaro Baptista, thesoureiro do Instituto 
desde a sua fundação, renunciando o seu cargo por motivo de 
transferencia de residencia. esse officio o senhor presidente 
mandou agl'adecer a esse distincto consocio os bons serviços 
que prestou ao Instituto, e nomeou para substttuil-,o, o senhoe 
Aff'onso Guerreiro Lima. Memoranda dos bancos Nacional do 
Oommercio e Província accusando a communicação da mu­
dança havida na thesouraria; officio da Bibliotheca Publica de 
Recife pedindo remessa da revista; proposta que faz o senhor 
Antéro Gonçalves de Almeida da venda de cinco fasciculos da 
revista do Instituto Historico que existiu uesta cidade em 1860. 
Esses fascículos foram adquiridos pela quantia de vinte e cinco 
mil reis, depois de avaliação feita pelos senhores Aemando 
Azevedo, Mansueto Bernardi e Eduardo Duarte. Oir.cular da 
Sociedade Oapistrano de Abreu, do Rio de Janeiro, pedindo 



divulgação dos themas e regularneulo dos prem ios qne, por oon­
curso, a mesma sociedade di stribuirá no corrente a,111 0; carta do 
Centro de Sciencia~ e Arles, de Campinas, ag,·arlcccnrlo a r e­
messa da revista. O seuhor pt·esidenle manda proceder á lei­
tura de um of'ficio rrcebido dos Senhores Fernando Luiz Ozorio, 
.\ lcides Maya , J,oaquim Luiz Ozorio, Mansueto Bernarcli F ran­
r: isr,o clP Leonardo '!'ruela e Eduardo Duarte, 110 qual se p1·opõe 
a admissão do senhor doutor Jorge Salis Goulart para socio 
correspondente do InstituLo. Esta proposta estava acompa­
nhada elos pareceres do.s Commissõcs de historia e admissão 
de socios, favoraveis á admissão do prnposto. O senhor pre­
sidente derlara que tendo sido satisfeita todas as exigencias 
regulamentúes, ia procedr r ao processo da eleição, o que, feito, 
verificou-se ter sido eleiLo por unanimidade de votos para oc io 
corresponclen te do Instituto o senhor doutor Jorge Salis Oou­
lart, autor do livro ,,A Formaçi'í.o do Rto Grande do Sul", re--: 
centement~ publicado. O seulior peeside11le depoi s de pro­
clamar a eleição do novo consocio, deu a palavra ao senh or 
r\ droaldo Mesqui ta ela Costa, orador elo Ins tituto, para ler a 
epheméricle do dia, o que í'oi feilo. Passou-se em . seguida á 
Ot'{lern do "dia, que era a leitura ela conferencia cio nosso con­
frade senhor Carlos 'l'eschaner , A. q11r.m foi dA.rlA A. pA.IA.vra.. O 
11osso con&ocio declarou não poder, devido ao ·eu es tado de 
!;aude, fazer a leilura do seu Lrabalho e pediu ao senhor presi­
dente que designasse, para fazel-a , um dos nossos con í'rades. 
Gonvidado o senhor Adroaldo e acceitanclo o encargo, passou 
este a fazer a leitura do bello estudo em que o senhor 'l'eschauer 
versa ,, U segundo cyclo das lendas do ouro na bac ia cio Uru­
gnat'. A conferencio. el o nosso consocio o.gradou muito e foi 
v ivarneHle ap1Jlaud ida, pois nella revelou o seu autor vasla 
erudição e o seu carinho de paciente pesquisador das cousas 
cio passado. Após o. leitura desse trabalho o senhor Armando 
Dias de Azevedo pt·,opoz, sendo approvado uuanimemcnle, que 
se lançasse em acta um voto de pezar pelo fallecimen Lo dos 
nossos consocios general Manoel Theophilo Barrclo Yio.nna, 
.\ugusto Daisso11 e major Miguel Pereira, e ao clou Lor Oclavio 
H.ocha,· que ao Instituto prestou sempre valioso apoio. E nada 
mais J1avendo a lralar, o senhor pres icleJlte encerrou a sessiío 
depois ele agradecer aos pre eules a sua cornpa rencia. Do que 
eu , Eduardo Duarte, segundo secretario , lavrei a presente acta. 
I•: eu , li'rancisco de Leonardo 'l'rllCla, primefro . ecretar io, a 
. ubscrevi e ass igno. Florencio de Abreu . 
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A~ta da 29.ª sessão ordinaria 

Aos vinte e sete dias do mez de agosto de rfol novecent,os 
e vinte e oito, no salifo de conferencias da Bibliotheca Publica , 
ás vinte horas, presentes os senhores :B'lorencio de Abreu, J oão . 
Maia, J:i'1'ancisoo l-lodolfo Simch, Armando Dias de Azevedo, 
Mansueto Bernardi, Adroa)clo Mesquita da Costa, Affonso Guer­
rcil·o Lima, Carlos Teschauer, Francisco de Leonardo Tl'Ucla 
P Eduardo Duarte, bem como elevado numero de pessoas gradas, 
entre as quaes os Ex.mos Sres. Dr. Oswaldo Aranba, secretario 
cio Interior, representando o Ex.mo Sr. Presidente do Estado, drs. 
Firmino Paim e João Moreira, respectivamente secretarias da 
Fazenda e das Obras Publicas, o rev.1110 sr. Arce~ispo Metro­
politano, o ex.111

" sr. major Alberto Bíns, intendente municipal, 
e grande uurnero de ex.111

•• Familias, o sr. Florencio el e Abreu, 
asimmindo a presidencia, declarou aberta a sessão. . Lida e 
approvada a acta ela sessífo anterior, pass.ou-se ó, leitura do 
expediente, que constou de diversas coIDm u11iea!;Ões rn ferenles 
á revista. O senhor presidente participa aos senhores socios 
que o pl'Ocesso de admissão no seio cio InstHuto dos senhorrs 
Horacio Arr·edondo, hijo, e capitão Francisco de Paula Cidade, 
acha-se prompto e que vae mandar proceder á leitura dos 
respectivos pareceres. O segundo secretario faz a lr ib1ra e ,o 

senhor presidente submette á votação a proposta de admissão 
dos nóvos co nsocios, verificando-se que ,os referidos senhores 
foram eleitos por unanimidade de votos. O senhor presidente 
proclama eleitos soc1os correspondentes do Instituto os senhores 
Horacio Arredondo, hij o, residente em Montevidéo, e capitão 
Francisco de Paula Cidade, residente no Rio de Janeiro. O 
senhor presidente declara, cm seguida, que convocára a presente 
'essão com o fim especial de commemorar a da.La Ct'nlenaria 
da convenção preliminar de paz entre o Brasil e as Províncias 
Unidas do Rio da Prata, havendo designado o senhor Francisco 
de Leonardo Truda para fazer urna confe rencia sobre o magno 
acontecimento. Sendo-lhe concedida a palavra, o senhor Leo­
nardo ']' ruela occupa a attençiío dos presentes durante quarenta 
e cinco minutos lendo o seu excellenle trabalho, recebendo, 
a,o terminal-o, uma salva de palmas e muitas felicitações. 
Depois de agradecer aos reesenles o seu comparecim ento á 
f'essão, notadamente as altas autoridades e os con sules argentino 
,. uruguayo, senhores Umberto Biclone e Antonio di Pasca, e 
cx_111

•• Familias, o senhor pres-idente encerra a sessão. Do que, 
en, Eduardo Duarte, segundo secretario, lavrei a presente acta. 
I·: eu, l•'rancisco ele Leonardo 'l'ruda, primeirn secretario , a 
:,;ubscrevo e assigno. Florencio ele Abreu. 



Acta 1.la 12.ª sessfto de tlirectoda 

Aos doze dias do mez ue setembro ele mil novecentos e 
· vinte e oito, ó.s vinte horas, na séde provisoria elo Instituto, prr­

sente!:- os senhores Florencio de Abreu, João Maia, Aff,oo so 
Guerreiro Lima, Mansuet.o Rernarcli , Armando Dias de Azevedo, 
e Eduardo Duarte, o senhor Florcncio ele Abreu assumi ndo a 
presidea cia, declarou aberta a sessão. Lida e approvada a acla 
ela sessão a nterior passou-se ú leitura cio exvediente, que cons lou 
ele um ofJ'icio do nosso consocio senhor José 1:-'aul,o Ribeiro 
commuoicaudo a sua retirada elo InstituLo. Allega o senhor 
José Paulo , oomo juslificaliva do seu acto, a JJrecaL"iedaue de 
sua saucle, ser um vencido da vida, combalido pela enfermidade 
e pela pressã.o elos annos, sentindo o seu mal aggravaclo pela 
natui.·eza ele que se t·evesLe. O senhor presidente faz alguma8 
considernções sobre a pessoa cio senhor José Paulo, os sen ·içus 
po1· ell e presta.dos ao Instituto, resolve11do-se que o nome do 
nosso consocio 11iío será. eliminado ela matricula, onde conti­
nuará a l'i gurar indeprndentemente de qualquer contribuição 
JlN'11nia1·il:!,. A l)l'OJios ito o senltor MaasueLo Bemardi pede a 
palavra e lembra a n ecessidade ele ser cancellada nos Estatutos 
a obrigatoriedade da contribuiçã,o pecuuiaria impos ta aos 111ern­
bros do Ioslituto. Não é ,insto, diz o oraclol', que tendo o asso­
ciado a obrigação elo trabalho intcllccLual, nol.aclamente 110 

<]Ue se refer e ú publicação ela nossa revista, aiuda seja obt·igado 
ás quotas m rnsaes. Ademais, ajunta o orador, todas as asso­
ciações des te gcncro isentam os memhros de tAes r.011 -

lribuições. O senhor presidente lomamlo em consideração 
as razões expendidas pelo orador, disse que a materia 
proposta era das attribnições de assembl ea geral e que 
ern ternpo opJJortuuo, seria objecto de deliberaçã o. O senhor 
prcsidDntc a11nuncia cm seguida que approximando-se a dala 
ele vinte el e setembro, cornmemorativa elo anniversari o da re­
voluçã,o farroupilha, designaYa para aquelle dia a reali.sação 
de uma sessão ordinaria, fi cando o senhor Mansuelo Bemanli 
encarrega.elo da conferencia. Da mesma maneira desig nava o 
senhor Adroaldo Mesquita para conferencista ela sessão a r ea­
lisar-se em 15 ele novembro proximo, dia que marca r·ú o tri ­
centenario elo martyri,o de Roque Gonzalez ele Santa Cruz, 
o p1•imciro apostolo da civilisaçiio elo Rio Grancte ri.o Sul. , O 
se1 d101· Arruando de Azevedo, bililiolliecal'io, faz ver que os 
nossos armarias são insuff'icientes para oonter os I ivros que 
lemos adquil'ido ultimamente e apl'esenla um projecto ele novos 
arniar·ios. O senhor prns iclentr aulorisa a cncommeuda. de 
treis desses a rm a. rios 11ct casa Genlau. .E 11ada mais lra,·emlo 



a tratar o se11hor presidente encernou a sessão. Do que, eu, . 
Eduardo Duarte, segundo secretario, lavrei a presente acta. 
E eu , Francisco de Leonardo 'l'ruda, primeiro secretario, a 
s:ubscrevo e assigno. Florencio de Abreu. 

Acta da 30.ª sessão ordinaria 
Aos vinte dias do mez de setembro de mil novecentos e 

vinte e oito, ás vinte horas, no salão de conferencias da Biblio­
theca Publica, p1'esentes os senhores Florencio dé Abreu , Adro­
aldo Mesquita da Costa, Mansueto Bernardi, Francisco de Leo­
nardo Truda, Roque Oallage, Armando Dias de Azevedo, 
Affonso Guerreiro Lima e Eduardo Duarte, o senhor Florencio 
de Abreu, assumindo a presidencia, declarou aberta a se~são. 
Lida e approvada a acta da sessãio anterior, passou-se á leitura 
do expediente, que constou do seguinte officio elo senhor 
doutor Octavio Roxo, juiz districtal do municipio de Ercchim, 
offerecendo aio Iust~LuLo uma carLa auLographa de J ulio de 
Castilbos; idem dos senhores doutores João Fernandes Moreira 
e Firmino Paim Filho, agradecendo a offerta de exemplares da 
revista ; circular do senhor doi,itor Lui'z Freitas de Castr.o com­
municando ter tornado posse do cargo de director geral da 
Instrucção Publica cio Estado; cartas dos senhorrs Horacio 
ArredoncLo , hij o, e capitão Francisco de Paula Cidade, agra­
decendo a sua eleição para membros correspondentes do Insti­
tuto. O senhor presidente declara ter convocado a. presente 
sessão dando como ordem do dia a commem,oraç.ão da dal,a 
de vinte de setembro, para o que havia prévíamente designado 
o senhor Mansueto Bernardi para fazer uma conferencia sobre 
o assumpto Antes, porém, o senhor Adroaldo Mesquita ia pro­
ceder á leitura da ephemeride elo dia, o que foi feito. Dacla 
a palavra ao senhor Ma.nsueto Bernarcli , fez este consocio a 
leitura do seu excellente trabalho a que deu o titulo - O far­
rapo 'l',obias da Silva (Episodio naval da Guerra dos Farrapos) . 
A conferencia do illus Lre confrade agradou sobremodo ti grande 
assistencia, tendo, ao terminal-a, recebido calorosos applausos. 
O senhor presidente agradece a todos ,os presentes o seu com­
parecimento, notaclam ente o senhor doutor Oswaldo Aranha, 
digno secretario do Inter1or, representando, ao mesmo tempo, 
sua excellencia ,o senhor doutor presidente elo Estado. E nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão. Do que, eu , 
Eduardo D11arte, segunclo secretario lavrei A. pPP.sentP. a.cta.. E 
eu, Francisco de Leonardo 'l'rnda, primeirn secretario a ·sub­
screvo e assigno. Florencio ele Abreu. 
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Acta da 31,n sessão ordinaria 

.\os quinze dias do mez de novembro de mil novecentos 
e vinle e oito, ás vinte horas, 110 salã.o de con l'erencias da Hi­
bliotheca Publica, presentes os senhores Florencio dr Abreu, 
Alcides Maya, Francisco de Leonardo 'J'ruda, Affonso Guerreir,o 
Lima, Mausuelo Bernarcli, Armando Dias ele .\ zeveclo, Carlos 
'J1eschauer, Adroaldo Mesquita da Costa, João Maia e Eduardo 
D1rn.rtr, hflm como p,]p,vado n11meno rle assistBntes, entre os 
quaes o senhor doulor Luiz Vergara, represenlanclo sua excel­
le11cia o senhor presidente do Estado, o senhor Florencio de 
Abreu , assumindo a presidencia, declarou aberto. a scssõ,o. Lida 
e approvacla a acLa da sessão anterior e não havendo expediente, 
o senhor· presidente disse que a presente sessão tinha sido con­
vocada com o fim ele homenagear a memoria do padre Roque 
Oo11zalez de Santa Cruz, o prolo-matyr do ehrislia11ismo no 
Rio Grande do Sul, na data tricentenaria ela sua morte, para o 
que havia com antecrdencia designado o Sr. Adroaldo Mes­
q ui la da Cosla, para orador, a quem ia co11ceder a palavrn. 
Dada a palavra ao digno confrade, este depois de fazer a leitura 
da ephemerid e do dia passo u a .ler a sua conferencia, longo e 
i n leressante trabalho escripto com l'idelidade historica, em que 
estuda a vida e ,obras cio padre Roque Gonzalez de Santa Cruz. 
O estudo do senhor ,\ droalclo agradou sobremodo, tendo rece­
bido da assistencia, ao terminal -o, fartos applausos. Antes de 
encerrar a sessão o senhor prrsidente declarou cumprir o grato 
dever ele agradecer o comparecimento do representante elo 
presidente do Estado, das senhoras e cavalheiros prrsentes; e 
que a commemoração assumia dois aspeclos clistinclos, ,o pri­
meiro de modo transitorio, que era a sessão no momento a se 
encerrar, e o segundo, de modo p ermanente, que ·era a reedição 
da obra do nosso consocio Carlos Tescbauel' relali va ao padrn 
Roque Gonzalez, tecendo merecidos eló,gios ao refdriclo tra­
balho. E nada mais havendo a lratar, foi ence1·rada a srssão. 
Do que, eu, Eduardo, Duarle, segundo secr-elario, lavrei a pre­
;;ente acta. E eu, Francisco de Leonardo 'l1 rucla, primeiro se­
cretario, a subscrevo e assigno. Florencio cl r ,\ breu. 
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